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“A  árvore  cerca  o  lugar  às  vezes  amplo  demais;  sua 
silhueta espontânea contrasta com  a firmeza  daquilo 
que os nossos cérebros conceberam e nossas máquinas 
fizeram. A árvore parece realmente ser esse elemento 
essencial  a  nosso  conforto que  proporciona  à cidade 
algo como uma carícia, uma delicada amabilidade, em 
meio a nossas obras autoritárias”. 
Le Corbusier 
 
 
 




RESUMO 
 
 
 
A  praça  sempre  desempenhou  um  papel  importante  ao  longo  da  história.  Com  o 
crescimento dos centros  urbanos ocorreram  mudanças sociais, culturais e de costumes. 
Com essas mudanças e o aumento da violência urbana, as praças vêm perdendo lugar para 
os  shoppings  centers  e  condomínios  fechados,  sendo  também  alvo  de  abandono, 
degradação e falta de investimentos públicos. Este estudo de caso concentra-se na Praça 
Dois de Julho - Campo Grande, maior praça de Salvador, localizada na área central da 
cidade, possui grande valor, histórico, ambiental e cultural. Após anos de abandono a praça 
passou por  uma grande reforma. Observar e vivenciar a dinâmica da praça, entender a 
relação do usuário com o ambiente, o uso e apropriação do espaço, e como esse espaço 
com  seus  componentes  físicos  e  ambientais contribuem para a  qualidade de  vida  dos 
usuários e para a qualidade ambiental urbana de Salvador, foram essenciais para analisar a 
qualidade  ambiental  urbana  da  praça. As  descobertas  da  pesquisa  contribuíram  para 
conhecer os pontos positivos e negativos da praça através da percepção dos usuários. 
 
Palavras-chave: Praça, Percepção, Uso, Qualidade Ambiental Urbana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




ABSTRACT 
 
 
 
The  square  hás always  performed  a  very  important  place  thoughout  history.  With the 
development of urbans centres, many social, cultural and custom changes had happened. 
With these changes and the urban violence increasly, the squares are being substituted by 
shopping malls and privative condominiums, and also are gived up, deteriorated and have 
a lack of investment by government. This case study is the Dois de Julho Square – Campo 
Grande, Salvador’s biggest square. Its situated on the city’s centre and have an important 
historic,  environmental  and  cultural  value.  After  years  of  abandon,  the  square  was 
reformed. Look out live  square’s dinamics understand  its user’s link; its use and the 
space’s  appropriation;  in  with  this  space  and  its  fisics  and  environment  components 
influence in user’s  life  and city’s environmental urban quality; and how this had  been 
important to analyse square’s urban environment. Search’s discovery helped to know the 
positive and the negative square points through user’s understading. 
 
Keywords: Square; Understanding; Use; Environmental urban quality, quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A proposta desta pesquisa foi analisar a qualidade ambiental urbana da Praça Dois de Julho - 
Campo Grande (maior praça de Salvador) através da percepção dos usuários, com o objetivo 
de compreender através de indicativos de quem usa, o desempenho desse espaço, o nível de 
satisfação dos usuários e seu papel na qualidade ambiental urbana. 
A percepção foi o recurso utilizado para o conhecimento da praça e o usuário é o elemento 
principal da  pesquisa, ele vive e  experiencia os espaços e  tem  a capacidade  de avaliar 
criticamente a qualidade do ambiente, identificando erros e acertos que poderão servir para 
realimentação do espaço, direcionamento de uma reforma, revitalização, além de servir como 
referencial para novos projetos. 
Existem  inúmeros  conceitos  para  qualidade  ambiental,  qualidade  ambiental  urbana  e 
qualidade de vida. A abrangência do conceito de qualidade ambiental se deve a vastidão do 
meio ambiente  e suas  peculiaridades.  Já  o  conceito de  qualidade ambiental  urbana está 
diretamente relacionado aos ambientes construídos e à qualidade de vida que esses ambientes 
proporcionam para as  pessoas, uma vez  que  os  espaços urbanos construídos, criados pelo 
homem, podem repercutir de forma positiva ou negativa na qualidade de vida das pessoas. 
A pesquisa buscou analisar a qualidade ambiental, através do comportamento do usuário no
 
ambiente, identificando o sentimento que tem ao freqüentar a praça e em o que esse meio 
físico contribui para a sensação de bem estar, seja ao fazer caminhadas matinais, contemplar a 
paisagem, passear com crianças, encontrar com amigos ou outras funções que a praça pode 
oferecer. 
Para que o ambiente seja agradável para quem freqüenta é necessário que esse meio físico 
atenda às necessidades dos usuários, para isso foram considerados fatores negativos como 
sujeira, desconforto, degradação, inadequação de usos, falta de manutenção. E positivos como 
arborização abundante, pista de cooper, equipamentos conservados, segurança, entre outros. 
A cidade moderna caracteriza-se por apresentar sistemas abertos, onde as coisas acontecem 
rapidamente  e  de  formas  diferentes.  Os  espaços  construídos  muitas  vezes não conseguem 
acompanhar a evolução dos tempos, correndo o risco de tornar-se ultrapassado. 
A forma de análise do espaço urbano às vezes é negligenciada, desde o planejamento até a 
construção,  quando  nem  sempre  são  levados  em  consideração:  funcionalidade,  eficiência, 
durabilidade, resistência, estética, segurança, conforto. Por isso é fundamental que os espaços 
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sejam bem planejados atendendo  às necessidades  dos usuários,  considerando  as funções 
urbanas e respeitando os aspectos ambientais, onde as pessoas possam: morar, locomover-se a 
pé,  de  ônibus,  de  carro,  de  cadeira  de  rodas,  respirar  ar  puro,  alimentar-se,  consumir, 
descansar,  utilizar  equipamentos  e  mobiliários  urbanos  resistentes  e  ergonomicamente 
adequados. 
Percebe-se que, no Brasil, não se tem o hábito de realizar investigações que avaliem a 
performance  dos  ambientes  construídos  após  um  tempo  de  uso.  Seja  em  ambientes 
residenciais, comerciais, de lazer, o que ocasiona repetição de erros e a não identificação de 
acertos. 
As praças, no Brasil, têm se mostrado de diferentes formas no decorrer dos tempos. O caráter 
religioso das praças do Brasil-Colônia era determinado pela sua localização em frente de uma 
igreja; com a prática de realização de negócios, posteriormente, foram agregados os aspectos 
comerciais. As  praças  se  modificaram  e  hoje,  diante  da  dinâmica da  vida  moderna  e  dos 
problemas  ambientais,  esses  espaços  desempenham  papel  importante  para  a  qualidade 
ambiental das grandes cidades. 
Com o surgimento do automóvel, a verticalização  das  cidades, a priorização de  vias  para 
circulação dos veículos automotores, especialmente os automóveis, em detrimento de espaços 
para pedestres, a diversidade cultural da sociedade,  estes  espaços  abertos  tão  amplamente 
utilizados  no  passado  pela  população  para  encontros,  entretenimento,  evoluíram  e  se 
adequaram às novas  necessidades dos usuários  com a  implantação de:  quadras esportivas, 
parques infantis, anfiteatros, pistas de cooper, ciclovias. 
Junto  com  o  crescimento  dos  centos  urbanos  ocorreram  mudanças  sociais,  culturais e  de 
costumes aliados ao pouco interesse dos órgãos públicos em investir na criação de espaços 
públicos abertos, como parques e praças, que atendam às necessidades da população, bem 
como revitalizar  os existentes. Mas será que estes espaços  são suficientemente atrativos  e 
seguros  para  os  usuários?    Será  que  os  planejadores  estão  realizando  projetos  de  espaços 
públicos de convívio com elementos que contribuam para a qualidade ambiental das cidades? 
Será  que  os  espaços  físicos  desses  ambientes  oferecem  equipamentos  que  atendam  as 
necessidades dos usuários? O que se percebe com freqüência nos centros urbanos são praças 
públicas deterioradas, projetadas geralmente sem averiguar as necessidades e interesses dos 
usuários. O que ocasiona baixa freqüência e degradação. 
O  estado  de conservação de um espaço  pode  refletir  se  o  mesmo  atende  aos  anseios  dos 
usuários, ocasionando aceitação ou rejeição. Ambientes bem conservados demonstram o grau 
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de afetividade com o espaço, ao contrário dos degradados que demonstram a rejeição. 
Com  o  crescente  índice  de  violência  nos  grandes  centros  urbanos  e  com  a  carência  e 
decadência desses espaços, o lazer das crianças em praças foi substituído pelos playgrounds 
dos prédios, o esporte praticado pelos jovens nas quadras foi substituído pelas academias de 
ginásticas, o encontro dos namorados nas praças pelo encontro nos shoppings centers. 
Buscando entender essas questões tão importantes para a vida de uma grande cidade como 
Salvador, foi escolhido como estudo de caso desta pesquisa a Praça do Campo Grande; que é 
a maior praça de Salvador, possui funções históricas, culturais, ambientais, de lazer dentre 
outras. Palco de manifestações políticas e religiosas, festas cívicas, carnaval, com cerca de 
duzentas e cinqüenta árvores, que contribuem para ser uma espécie de reserva verde no centro 
da cidade, onde ainda é possível encontrar micos, pombos e várias espécies de pássaros. 
A praça passou por longo período de abandono e degradação com sua estética comprometida 
por uma série de fatores como passeios de pedra portuguesa mal conservados, monumento 
deteriorado, ausência de  lixeiras,  gramas pisoteadas, falta de  segurança. Após  períodos de 
chuva, as fontes acumulavam água e eram utilizadas por moradores de rua e marginais que 
viviam no local. Após anos de abandono e campanhas para a revitalização, a Praça passou 
pelo processo de reforma e foi reinaugurada em 13 de dezembro de 2003. 
Devido à grandiosidade da praça, com ( 36.320 m
2
) trinta e seis mil trezentos e vinte metros 
quadrados de  área,  seu  valor histórico, a  importância que tem para a cidade e  por  querer 
entender a  relação do usuário  com a praça,  torna-se necessário  analisar a performance do 
ambiente e a satisfação dos usuários no momento atual. 
 
1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
OBJETIVO GERAL 
Analisar a qualidade ambiental urbana da Praça do Campo Grande através da percepção dos 
usuários. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
1.  Analisar a contribuição da Praça do Campo Grande para a melhoria da qualidade de 
vida dos seus usuários. 
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2.  Analisar como os aspectos físicos  da Praça, tais como: piso, bancos, iluminação, 
equipamentos para atividades físicas, arborização, traçado, equipamentos para crianças 
contribui para a qualidade do ambiente. 
3.  Analisar, através da percepção dos usuários, a satisfação em relação à Praça do Campo 
Grande após a reforma, levando em consideração os aspectos físicos e ambientais. 
 
1.2 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
O  trabalho  trata  da  análise  da  qualidade  ambiental  urbana  em  praças  púbicas,  através  da 
percepção dos seus usuários, com o estudo de caso a Praça Dois de Julho - Campo Grande, e 
foi dividido em seis capítulos. 
O primeiro capítulo é a introdução do trabalho onde são apresentados o tema, os objetivos 
gerais, os objetivos específicos e a estrutura do trabalho. 
No segundo capítulo foi realizada uma revisão bibliográfica sobre qualidade ambiental urbana 
e  de  vida,  percepção,  leitura  e  imagem  ambiental,  uso e  apropriação  do  espaço  para  dar 
subsídios ao estudo da praça. 
No  terceiro  capítulo  foi  realizada  uma  abordagem  sobre  praças  públicas:  primeiro  foi 
abordada a evolução da praça na história das civilizações, depois as definições de praças, para 
em  seguida  discorrer  sobre  as  praças  brasileiras  do  Brasil  Colônia  até  as  praças 
contemporâneas. Foi realizada, também, uma análise crítica das praças de Salvador desde as 
praças históricas até as praças atuais, mostrando o estado de conservação e manutenção de 
algumas praças do subúrbio e de áreas nobres, refletindo  sobre  a sua contribuição para a 
qualidade ambiental urbana e de vida da cidade. 
Posteriormente tratou da caracterização e do histórico do Estudo de Caso: a Praça Dois de 
Julho- Campo Grande. 
O quarto capítulo fez inicialmente, uma reflexão sobre a escolha da metodologia quali-
quantitativa  aplicada a  um estudo de caso,  depois  a  escolha  e  descrição  do  procedimento 
metodológico  de  Ferrara  (1998).  Baseado  no  procedimento  metodológico  da  autora,  a 
pesquisa foi dividida em três canais básicos: (1) Ir para ver; (2) A praça do Campo Grande 
como espaço do pesquisado; (3) A Praça do Campo Grande como espaço do pesquisador. 
•  Ir para ver é o momento que o pesquisador conhece a praça, coletando as primeiras 
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impressões  do ambiente  físico,  do  seu  funcionamento  e  dos  usuários.  Nesta  etapa 
foram feitos registros fotográficos e anotações. 
•  A praça como espaço do pesquisado é o momento de contato do pesquisador com o 
usuário,  deixando-o  a  vontade  para  demonstrar  suas  impressões,  expectativas  e 
sentimentos com relação a praça; é também o momento da entrevista semi-estruturada 
e das conversas informais. 
•  A praça como espaço do pesquisador é o momento de reflexão das impressões do 
mesmo e das informações extraídas do pesquisado. 
O quinto capítulo tratou da análise da Praça Dois de Julho – Campo Grande. Nesta etapa é 
analisado o que foi colocado em prática nos procedimentos metodológicos. 
O sexto capítulo tratou das conclusões e recomendações onde foi feita uma reflexão sobre 
todo o trabalho. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Para  embasamento  desta  pesquisa  torna-se  necessário  compreender  a  relação  de 
comportamento  homem  x  ambiente.  Entender  a  relação  do  homem  com  o  ambiente  é 
essencial tanto para elaboração de bons projetos como para análise dos ambientes construídos, 
uma  vez  que  a  atividade  humana  é  exercida  em  um  lugar  no  espaço.  O  homem,  no  seu 
cotidiano,  está  em  contato  com  vários  ambientes  e  cada  um  deles  exige  um  tipo  de 
comportamento, seja em casa, na rua, no trabalho, num parque, numa praça. A forma como 
cada indivíduo se  relaciona e responde aos vários aspectos que esses  espaços possuem, 
interfere na forma de perceber e usar esses espaços. 
Para  atuar no espaço  urbano  é  importante estudar  a transformação urbana  no  decorrer  do 
tempo, revelando quais são as formas de intervir nesse espaço, conservando características do 
passado e se adequando às necessidades presentes. Para Ferrara (1988, p.67) é: “No restauro, 
o que se procura resguardar é o caráter mítico e emblemático da paisagem urbana”. 
A Praça do Campo Grande, objeto deste estudo, data do século XVII, e importante se faz 
entender o espaço atual após a reforma. A relação dos usuários com a praça, a necessidade de 
transformação e adequação no  decorrer do tempo, levar em conta a preservação dos seus 
monumentos e sua história no contexto sócio cultural da cidade do Salvador, refletir sobre a 
contribuição ambiental que este espaço proporciona para a qualidade de vida da população. 
A inter-relação entre ambiente construído e comportamento humano pouco tem sido aplicada 
na  elaboração  de  projetos  de  arquitetura, uma  vez  que  na maioria dos  projetos  de  áreas 
públicas de convivência, como parques e praças, não são feitos estudos com o objetivo de 
identificar os hábitos, faixa etária, valores culturais e anseios da população. Os profissionais 
de arquitetura e urbanismo concebem projetos priorizando os aspectos estéticos construtivos e 
funcionais do ambiente construído, muitas vezes não se preocupam com aspectos que podem 
contribuir  para  realização  de  bons projetos,  muitas vezes  não  levam  em  consideração   o 
comportamento  do homem no ambiente  que utiliza, tais como: percepção, uso, apropriação 
imagem, leitura. 
Para analisar a performance de um ambiente, é necessário conhecer o usuário do ambiente 
estudado, seu comportamento ambiental, como ele percebe, como vê e interpreta este espaço 
através de formulação de imagens; como ele se apropria dos espaços, como interfere e adapta 
o  espaço  para  suprir  suas  necessidades. Logo,  torna-se  relevante  um entendimento  maior 
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sobre: qualidade ambiental urbana e qualidade de vida, percepção, leitura, imagem ambiental, 
uso e apropriação do espaço. 
 
2.1 QUALIDADE AMBIENTAL URBANA E QUALIDADE DE VIDA 
 
Os  homens  desde  a  antiguidade  mesmo  que  intuitivamente,  sempre  buscaram viver  em 
ambientes  com  qualidade.  Protegiam-se  nas  cavernas,  abrigavam-se  próximo  de  rios  para 
terem acesso à água para beber e para se refrescar, cobriam o corpo com peles de animais ou 
aqueciam-se  com  fogo  para  proteger-se  do  frio.  As  civilizações  evoluíram,  as  cidades 
cresceram  e  se  industrializaram;  com  o  crescimento  acelerado  os  recursos  naturais  são 
utilizados de forma desenfreada. A natureza começa a dar sinais da grande devastação, através 
de poluição, enchentes, mudanças climáticas, secas, extinção de espécies animais, mudanças 
de cursos de rios em nome do progresso. Até então, os homens pareciam não se dar conta que 
os  recursos  naturais  são  esgotáveis  e  que  as  conseqüências  negativas  dos  seus  atos 
provocavam  grande  impacto  ambiental  e,  conseqüentemente,  diminuição  da  qualidade 
ambiental e de vida. 
O primeiro encontro significativo para discutir questões ambientais foi a primeira Conferência 
Mundial Sobre o Meio Ambiente, em 1972, em Estocolmo, na Suécia, quando começaram a 
ser debatidos por vários países de todo o mundo o meio ambiente global e o desenvolvimento. 
Essa conferência apesar de não trazer resultados efetivos por falta de compromisso de vários 
países foi um passo decisivo para alertar sobre a necessidade de tomadas de decisões sobre a 
questão ambiental no mundo. Um fruto positivo da conferência foi à criação do Programa das 
Nações Unidas Para o Meio Ambiente (PNUMA), primeiro programa ambiental global. 
Em 1992, foi realizada, no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, conhecida como Cúpula da Terra ou Eco- 
92;  o  encontro  contou  com  a  presença  de  vários  chefes  de  Estados,  confirmando  a 
preocupação  das nações com  o  meio  ambiente. A  discussão  girou  em  torno  da  busca  de 
medidas  que  favorecem  o  crescimento  sem  degradar  o  ambiente,  reforçando  o  termo 
“Desenvolvimento  Sustentável”  que  tem  como  objetivo  o  desenvolvimento  das  nações 
suprindo  as  necessidades  da  geração  atual,  sem  esgotar  os  recursos  ambientais  e  sem 
comprometer a capacidade de atender às gerações futuras. O principal documento produzido 
pela Eco-92  foi a Agenda 21- documento que trata do “Meio Ambiente e suas Relações com 
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o Desenvolvimento” e busca,  em escala global, conciliar  métodos de proteção ambiental, 
justiça social, eficiência econômica (WIKPÉDIA 2008 a) . 
Outro  documento  importante  discutido  e  negociado,  em  1997,  em  Quioto,  no  Japão,  é  o 
Protocolo de Quioto, um tratado internacional com compromissos mais rígidos para a redução 
de  emissão  de gases que  provocam  o efeito estufa, maior responsável pelo  aquecimento 
global. Ratificado, em março de 1999, só entrou em vigor, em 2005, quando os países que 
produzem 55% de gazes poluentes o ratificaram ( WIKPÉDIA 2008 b). 
Em 2002  países de  todo  o mundo  reuniram-se em  Johanesburgo, na África,  na Cúpula 
Mundial  Sobre  Desenvolvimento  Sustentável,  chamada  Rio+10,  por  acontecer  dez  anos 
depois da Eco- 92. Nesse encontro foram reafirmadas as necessidades de medidas para um 
mundo melhor, direitos humanos básicos, proteção ao meio ambiente, utilização equilibrada 
dos recursos naturais. 
Outra conferência sobre o meio ambiente mais recente aconteceu em dezembro de 2007, em 
Bali, na Indonésia, com representantes de mais de 190 países, com o objetivo de prolongar 
para depois de 2012 a aplicação do protocolo de Quioto sobre as emissões de gases poluentes 
e negociações sobre a mudança climática. 
Esses  efeitos  ambientais  negativos  tratados  em  todas  essas  conferências  atingem 
principalmente cidades populosas e verticalizadas, onde os espaços livres públicos são uma 
das poucas áreas urbanas disponíveis, para arborização, lazer, circulação.  Nesse sentido, a 
praça,  no  contexto  urbano  da  cidade,  desempenha  papel  importante  no  controle  de 
temperatura, sombreamento, ventilação, aeração, amenização da poluição contribuindo para a 
qualidade ambiental e de vida da população. 
Para analisar a contribuição da Praça do Campo Grande para a qualidade ambiental e de vida 
dos  usuários  é  necessário  observar  o  entendimento  de  alguns  autores  sobre  qualidade 
ambiental e de vida. 
Definir qualidade ambiental e de vida não é simples, pois abrange várias faces da relação do 
homem com o ambiente, Oliveira ( 1983, p. 5-6) questiona: 
Como definir a qualidade ambiental? Esta é expressão de uso corrente e de 
difícil definição.  Todos reconhecem que deve haver um mínimo de boa 
qualidade em um meio ambiente para o ser humano sobreviver. Mas o que é 
boa qualidade ambiental? Qual é  o  padrão de  qualidade a  ser  usado  para 
determinar essa boa qualidade? Qual seria o seu mínimo? Quais os critérios a 
serem empregados para determinar os parâmetros de qualidade ambiental? 
Uma  das  dificuldades  para  responder  de  maneira  satisfatória  a  essas 
perguntas é que a qualidade do meio ambiente determina as várias formas e 
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atividades de vida ou, ainda, que a vida determina o meio ambiente; o que 
ocorre é uma interação profunda e contínua entre ambos, devendo sempre 
haver um equilíbrio entre a vida e o meio ambiente. É evidente que esse 
equilíbrio e essa interação variam de escala, em tempo e lugar: há equilíbrios 
e interações frágeis e intensas, duradouras e efêmeras, presentes e passadas. 
 
Vargas (2000) relata que para definir qualidade ambiental urbana é necessário levar em 
consideração  vários  fatores;  no  entanto,  os  aspectos  espaciais,  biológicos,  sociais  e 
econômicos são relevantes para esta definição. Para a autora, os  conceitos de salubridade, 
saúde,  segurança  e  a  configuração  morfológica  urbana,  não  são  suficientes  para  definir 
qualidade  ambiental  urbana  (ou  de  vida  urbana)  devendo  ser  levados  em  consideração 
também os  conceitos  de  funcionamento  da  cidade,  avaliando  se a  estrutura urbana  está 
desempenhando o papel  de atender  as  expectativas  dos  indivíduos. Ainda com  relação  ao 
atendimento das necessidades dos indivíduos, Comune & Campino (1980 apud PIZOL, 2006) 
complementam que a quantidade e qualidade de atendimentos como infra-estrutura, serviços 
de  saúde, recreação e  lazer, estabelecimentos comerciais  e  bancários  e  áreas  verdes,  são 
determinantes para proporcionar qualidade de vida, uma vez que o bem estar dos indivíduos 
estaria relacionado à qualidade do meio físico e social. 
No entendimento de Guimarães & Dacanal (2006, p. 27), 
A qualidade ambiental deve ser compreendida como processo permanente de 
qualificação e valoração, no qual o homem avalia o meio ambiente partindo 
de padrões e valores construídos e aprovados de maneira individual ou 
coletiva,  que  influenciam  direta  e/ou indiretamente  os  novos  padrões  e  a 
busca de satisfatores e indicadores relacionados por sua vez, à mensuração 
dos níveis de qualidade de vida a partir dos nossos referenciais egocentrados 
e exocentrados. 
 
Para Oliveira (1983) as condições de qualidade ambiental e de vida são muito subjetivas, e de 
difícil  avaliação; como as  pessoas são  diferentes e  possuem  visão de mundo  próprio e 
particular, o que determina se a qualidade ambiental é boa ou ruim é a situação da população 
em questão e a maneira como percebe o meio ambiente e a vida. Recorrer à percepção é fator 
primordial para determinar a qualidade ambiental e de vida. Complementando o pensamento 
de Oliveira. Martos (1997 apud MALHEIROS, 2000): “comenta que psicologicamente cada 
pessoa tem a sua percepção do meio ambiente e de sua qualidade, e que esta é individual, 
incomensurável  e  irreversível.  Porém,  esta  percepção,  biologicamente,  está  limitada,  às 
condições anatômicas e fisiológicas do ser humano”. 
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Luengo( 1988 apud MOURA, 2007, p. 97-98) entende por qualidade ambiental, 
Las condiciones óptimas que rigen el comportamiento del espacio habitable 
em  términos  de  conforto  asociados  a  lo  ecológico,  biológico, 
económicoproductivo, sócio-cultural, tipológico, tecnológico y estético em 
sus dinensiones espaciales. De esta manera, la calidad ambiental urbana es 
por  extencion,  produto  de  la  interacción  de  estas  variables  para  la 
conformación, de um habitat saludable, confotable y capaz de satisfacer los 
requerimentos básicos de sustenttabilidad de la vida humana individual y em 
interacción social dentro médio urbano. 
 
Alves (apud GUIMARÃES 2005), quando analisa a qualidade de vida dos habitantes, em um 
estudo sobre percepção da qualidade ambiental, utiliza índices apresentados pelo Programa de 
Desenvolvimento  da  Organização  das  Nações  Unidas  através  de  Relatórios  de 
Desenvolvimento Humano  (PNUD); nestes  relatórios  a  expressão  “qualidade de  vida”  é 
substituída por “desenvolvimento humano”. Especialistas criticam a nova expressão, pois se 
baseia em indicadores objetivos,  como:  escolaridade, renda, esperança  de  vida.  Embora o 
Índice de  Desenvolvimento Humano (IDH) seja muito utilizado para mensurar e avaliar 
parâmetros de qualidade de vida,  não  aborda  aspectos  como percepção e interpretação de 
níveis de satisfação, preferências individuais e coletivas, aspectos culturais e regionais. 
Segundo Leff (2004), o conceito de qualidade de vida enfoca significativamente os aspectos 
qualitativos das condições de existência, sem deixar de  abordar  o  valor  econômico e  de 
normatizar e satisfazer as necessidades básicas através dos programas de benefícios sociais. 
Para o autor, fatores como crescente produção de mercadorias, homogeneização dos padrões 
de consumo, deterioração dos bens  naturais  comuns, falta de acesso  aos  serviços básicos, 
provocam a degradação do bem-estar. Estes fatores básicos levam a sociedade a solicitar uma 
melhor qualidade de  vida  através  de  uma  renovação do  sentido  da  vida,  da  qualidade  do 
consumo, da  qualidade  do  trabalho,  bem como  da  oferta de empregos, salário  real dos 
trabalhadores, distribuição de riqueza, acesso aos bens produzidos pelo Estado, procurando 
satisfazer as necessidades normatizadas pelo mercado. Na discussão complexa para definir 
qualidade  de  vida,  não  basta  simplesmente  atender  às  necessidades  objetivas  e  desejos 
subjetivos, bem como atender a fatores biológicos e psicológicos. É necessário agregar os 
valores  culturais  e  o  sentido  existencial  das  populações,  levando  em  consideração  que  as 
necessidades sociais são  diversas e não  podem ser  generalizadas e  várias circunstâncias 
incidem num indivíduo, pois cada indivíduo tem desejos e perspectivas de vida diferentes. 
Leff (2004, p. 324) continua: 
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Uma questão importante para a análise da qualidade de vida é a percepção, 
pelo  próprio  sujeito  de  suas  condições  de  existência.  Nesta  percepção  se 
opera  uma  tensão  entre  certas  condições  “  objetivas”  e  a  forma  de 
internalizá-las,  de  tomar  consciência    delas  através  de  uma  série  de 
mecanismos psicológicos de compreensão /apropriação / resistência. 
 
O autor relata  que  apesar de se reconhecer que  o indivíduo tem direito à participação  na 
tomada  de  decisões,  ao  ambiente  são  e  produtivo,  aos  espaços  estéticos  e recreativos,  no 
entanto, os potenciais ambientais não são explorados de modo que possam contribuir para 
uma  maior  auto-suficiência  das  comunidades,  reformulando  necessidades  básicas  como: 
alimentação, saúde, moradia, vestuário, educação, emprego e participação. 
Para  Guimarães  (2005),  quando  se  discute  qualidade  ambiental  e  de  vida,  com  suas 
concordâncias e discordâncias, surgem conceitos complexos e muitas vezes contraditórios e 
incompletos,  sem  apresentar  consensos,  uma  vez  que  envolve  diversos  aspectos 
interdisciplinares com abordagens filosóficas e cientificas sobre visões políticas e culturais, 
necessidades universais, experiências individuais. Esses conceitos são utilizados por muitos 
como sinônimos, mas não são.  O conceito de qualidade ambiental é mais abrangente, pois o 
ambiente em sua amplitude pode ser considerado como mediador de todas as formas de vida. 
Segundo a autora, para ter acesso às varias dimensões da qualidade de vida é necessário ter 
qualidade  ambiental,  no  entanto  se  a  qualidade  ambiental  não  for  adequada  não  existe 
qualidade de vida, seja do ponto de vista dos processos relativos à paisagem natural e / ou 
construída ou dos aspectos relacionados à Ecologia Profunda, a Ecopsicologia. 
A  autora  questiona  se  os  padrões  de  qualidade  de  vida  individual  ou  coletiva  não  forem 
aceitáveis devido a problemas de acesso, inclusão, permanência, satisfação etc; não significa 
que a qualidade ambiental não seja boa, entretanto pode-se acreditar ter uma boa qualidade de 
vida individual  ou coletiva,  e as  condições ambientais  se apresentarem deterioradas por 
fatores como excesso de poluição, contaminação de recursos hídricos, índices ameaçadores de 
segurança ambiental, dentre outros. Se isso acontecer, não existirá qualidade de vida. 
Wilheim (1976, p. 133) define qualidade de vida como: 
Sensação  de  bem  estar do  individuo.  Esta  sensação  depende de  fatores 
objetivos  e  externos,  assim  como  de  fatores  subjetivos  e  internos.  O 
ambiente pode influir sobre ambas categorias de fatores, mas com eficiência 
e  em  momentos  diversos.  Por  outro  lado,  há  fatores  que  independem  do 
ambiente circundante, pois se  relacionam seja com estruturas psicológicas 
em seus aspectos mais profundos, seja com condicionamentos econômicos 
básicos. 
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Para Wilheim (1976, p. 136 -141), os fatores de qualidade de vida são: 
•  Sentir-se saudável – É estar fisicamente preparado para realizar tarefas onde são 
possíveis as condições de recuperação física e psíquica. 
•  Proteção física – Proteção contra agressões físicas. 
•  Prazer – Sentir prazer está relacionado à sensação de bem estar, satisfação sensorial: 
sentir um bom perfume, ouvir música, ver uma bela paisagem. O prazer depende da 
estrutura psicológica  do  indivíduo; também é  constituído por  realização sexual e 
através de realização pessoal, da moral e ética caracterizada pelo padrão cultural. 
•  Conforto – É composto pela relação homoestática do individuo com o ambiente. Um 
ambiente limpo despoluído contribui para uma paisagem agradável que proporciona 
ao cidadão conforto e conseqüentemente uma boa qualidade de vida. 
•  Silêncio – O fator silêncio é primordial para a recuperação física, seja através do sono 
ou da recuperação intrapsíquica com o recolhimento e o sentimento de privacidade. O 
aumento do ruído  urbano além diminuir a acuidade auditiva é  fator de  tensão e 
desconforto.A  sensação  de  conforto  torna  o  espaço  mais  disponível,  os  padrões 
culturais, o número de usuários, a idade são determinantes para sua quantificação.A 
partir da satisfação de necessidades em áreas livres, áreas verdes e dimensões mínimas 
de  logradouros,  é  que  é  determinado  o  grau  de  conforto. A  satisfação  pode  ser 
determinada quantitativamente com a relação m
2
 por habitante ou, qualitativamente, 
pela qualidade da paisagem. Em ambos os casos, a qualidade e execução do projeto é 
fator determinante. 
•  Equipamentos – O atendimento em equipamento familiar (televisão, eletrodomésticos, 
móveis automóveis) ou coletivo (pavimentação, rede de  esgotamento sanitário, luz, 
água,  transporte)  é  que  viabiliza  o  conforto  coletivo  e  a  acessibilidade,  ou  seja,  é 
necessário que sua distância esteja dentro de limites confortáveis e acessíveis e o custo 
do deslocamento adequado às condições financeiras dos usuários. 
•  Privacidade – O cotidiano urbano se caracteriza entre o individual e o coletivo e os 
dois são necessários e significativos. Ser reconhecido pelo grupo que está inserido é 
essencial  para  o  bem-estar  sociopsicológico;  já  o  conforto  individual  desperta  o 
sentimento  de  privacidade. A  qualidade  de  vida  determinada  pela  privacidade  está 
relacionada ao silêncio que  proporciona ao indivíduo recolhimento e recuperação 
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intrapsíquica. 
•  Segurança – A  qualidade  de  vida  aumenta  quando  o  cidadão  tem  o  sentimento de 
segurança  física,  proporcionada  pelas  instituições,  se  sentindo  protegido  contra 
agressões assaltos e roubos.A sensação de bem-estar por segurança é proporcionada 
pela  capacidade  do  indivíduo  discernir  entre o  certo  do  errado,  demonstrado  pela 
orientação moral e ética. Esta segurança é garantida quando o espaço externo facilita a 
orientação visual é fornecida quando as variedades arquitetônicas são bem compostas, 
o que facilita a identificação de pontos de referências. 
•  Papel social – Quando o indivíduo é aprovado e reconhecido por parte do grupo que 
está inserido, propicia melhora de sua auto-estima e, conseqüentemente, uma sensação 
de  bem-estar. A  qualidade  de  vida proporcionada  por  esses fatores  aos  indivíduos 
depende mais de condições psicológicas do que de condições ambientais. 
•  Liberdade – A cidade  e suas múltiplas opções desperta nos indivíduos o desejo de 
liberdade. A liberdade de expressão se apresenta de várias formas: física, através do 
corpo; formal, do modo como se veste e age espontaneamente; de opinião, ao escrever 
e  dizer  o  que  pensa. A  liberdade  de  criação  está  ligada  à  liberdade  de  opinião. A 
liberdade de expressão é demonstrada, espontaneamente, sem planejamento anterior 
ou  restrições  externas. A  liberdade  de  movimento  proporciona  varias  opções  de 
escolha,  de  caminhos  diversos,  evitando  trajetos  rotineiros.  Quando  existem  várias 
opções de vias e meios de comunicação diferentes facilita a acessibilidade. 
 
É Freqüente a qualidade ambiental e de vida serem mensuradas quantitativamente através de 
indicadores demográficos, de expectativa de vida, escolaridade, poluição, culturais, etc. No 
entanto o objetivo desta pesquisa é analisar de forma qualitativa a qualidade ambiental urbana 
da Praça do Campo Grande, em Salvador, através da percepção do usuário, avaliando a sua 
satisfação. Constatou-se, através  das reflexões  dos vários  autores, a necessidade de usar  a 
percepção como ferramenta para analisar a qualidade ambiental e de vida. 
Baseado no conceito de qualidade ambiental urbana de Luengo (1988 apud MOURA 2007), 
citado anteriormente, nesta pesquisa qualidade ambiental urbana é resultado do conjunto de 
fatores  como  conforto,  segurança,  elementos  estéticos,  elementos  físicos,  elementos 
biológicos,  convívio  social,  que  qualifica  o  ambiente  urbano.  Quando  o  somatório  desses 
fatores é benéfico e contribui para que o ambiente seja saudável, significa que a qualidade 
ambiental urbana é boa, quando não, significa que a qualidade ambiental urbana é ruim. 
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Nesta pesquisa para que uma praça possua boa qualidade ambiental urbana será necessário 
que o conjunto de fatores descritos abaixo contribuam para um ambiente saudável. 
•  Conforto - térmico, físico e acústico. O conforto térmico é a sensação de bem estar dos 
usuários proporcionada por ventilação, sol, sombra, presença de árvores. 
O  conforto físico é  proporcionado  quando  os elementos  construídos  que compõem o 
ambiente como  bancos, pisos,  postes de  iluminação,  cabine telefônica,  possuem boa 
qualidade e materiais adequados. 
O conforto acústico  - é a sensação de bem estar proporcionada aos usuários quando a 
calma  e  tranqüilidade  do  ambiente  não  sofrem  interferência  de  fatores  externos  como 
ruídos, buzinas, som alto. 
•  Segurança -  física e pública.  A segurança física é possível quando os elementos que 
compõem o ambiente, como árvores, postes de iluminação, cabine telefônica, piso regular 
e antiderrapante, mobiliários como bancos, parque, equipamentos para atividades físicas, 
acessibilidade  para  portadores  de  necessidades especiais,  são  adequados  e  apresentam 
bom estado de conservação, possuem manutenção freqüente e não colocam em risco a 
integridade física dos usuários contribuindo para a sensação de bem estar. 
A  segurança  pública  é  feita  pela  administração  pública  com  presença  de  policiais, 
buscando preservar a integridade física do  patrimônio  púbico  e das pessoas que usam 
esses espaços. 
•  Elementos estéticos - quando o conjunto de elementos formado pelo ambiente construído 
e  natural  atrai  os  usuários  proporcionando  prazer  e  bem  estar,  convidando-os  a 
contemplação. 
•  Elementos físicos – os elementos físicos que compõem o ambiente como piso, bancos, 
telefones  públicos,  sanitários,  mobiliário,  vegetação,  paisagismo,  iluminação,  quando 
apresentam qualidade, adequação de material, manutenção e limpeza contribuem para a 
qualidade do ambiente. 
•  Elementos biológicos – são elementos da natureza como fauna e flora que contribuem 
para equilibrar o ambiente construído proporcionando satisfação aos usuários. 
•  Convívio social - um ambiente democrático, seguro, acessível, esteticamente atraente com 
elementos físicos e biológicos satisfatórios, favorecem o convívio social. 
Como  foi  visto  na  revisão  de vários  autores,  a  dificuldade e  complexidade  de  conceituar 
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qualidade ambiental e qualidade de vida traz muitas divergências de análises. Nesta pesquisa 
concordou-se com Guimarães (2005 a) quando afirma que a qualidade ambiental e de vida 
não são sinônimos.  A qualidade de vida está relacionada com a qualidade ambiental urbana, 
no entanto, quando a qualidade ambiental urbana não for adequada não existirá qualidade de 
vida. 
Um exemplo voltado ao tema desta pesquisa pode esclarecer a questão: Se uma praça possui 
arborização abundante e densa propicia qualidade ambiental para o entorno, pois uma massa 
verde  em  um  centro  urbano  traz  inúmeros  benefícios  para  a  população.  No  entanto,  se  a 
densidade da vegetação provoca a falta de visibilidade e claridade, pode despertar a sensação 
de insegurança, inibir  o uso  da  praça  e,  conseqüentemente,  deixar de  contribuir  para  a 
qualidade de vida de parte da população. 
Nesta pesquisa o conceito de qualidade de vida adotado é o de Wilheim (1976,p. 133), citado 
anteriormente, onde qualidade de vida é a “sensação de bem estar do indivíduo”. O autor cita 
como fatores  de  qualidade  de  vida:  sentir-se saudável,  proteção  física,  prazer,  conforto, 
silêncio,  equipamentos,  privacidade,  segurança,  papel  social,  liberdade.  Desses  fatores 
adotou-se para esta pesquisa: sentir-se saudável, proteção física, prazer, conforto, segurança. 
Aos fatores citados pelo autor foi acrescentado à acessibilidade urbana. 
A acessibilidade urbana é um fator que proporciona qualidade de vida a população, uma vez 
que  possibilita  oportunidades  de  acesso a  vários pontos  da cidade  para  os  cidadãos com 
condições  físicas  boa  e  para  os  cidadãos  portadores  de  necessidades  especiais.  A 
acessibilidade permite que os setores que compõem a estrutura da cidade como lazer, trabalho, 
comércio, sistema de saúde, sistema de transporte, sistema educacional, sejam usufruídos de 
forma democrática pela população. 
 
2.2 PERCEPÇÃO AMBIENTAL 
 
As cidades cresceram e se tornaram atrativas para as pessoas por oferecerem muitos recursos 
e oportunidades como: trabalho, escolas, universidades, shoppings, teatros, cinemas, hospitais 
dentre outras. Com esse crescimento vieram problemas que afetam diretamente a população 
como: engarrafamentos, violência, poluição, sistemas de transporte e saúde deficientes. Esses 
agentes positivos e negativos oferecidos à população de uma grande cidade são vivenciados e 
sentidos de maneiras diferentes. O meio exerce poder de interferência no homem e o homem 
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no  meio  e  é  a  partir  dessa  relação  onde  a  forma  de  perceber  cada  ambiente  surge 
espontaneamente e individualmente. Por meio da percepção dos usuários é possível identificar 
aceitação ou rejeição com relação a um lugar. 
Para Lynch (1997, p.1): “A cidade é uma construção em grande escala, que pode ser percebida 
no decorrer de longo tempo, com uma dinâmica de acontecimentos e mutações que a visão 
nem sempre alcança”. 
O entendimento de percepção de espaço por vários autores dará subsídios para atender os 
objetivos desta pesquisa, pois possibilita uma vasta compreensão da relação do homem com o 
meio,  avaliando  as  várias  possibilidades  no  espaço  físico,  onde  os  profissionais  de 
planejamento têm um poder maior de intervenção, assim como nos aspectos existenciais e 
psicológicos percebidos pelos usuários. 
Chauí ( 2001, p. 122-123) questiona: o que é percepção?  E descreve várias características da 
percepção. Para ela sensação e percepção são a mesma coisa; a percepção não é a soma de 
sensações  separadas  e  sim  uma  totalidade  de  configurações  sensoriais  dotadas  de 
significações, onde o percebido é sentido e encontra significado fazendo parte do mundo. 
A percepção é uma relação do sujeito com o mundo exterior, e a forma de perceber sofre 
influências  de  valores  sociais.  Sociedades  diferentes  podem  perceber  as  coisas  de  formas 
diferentes. Um espelho, uma fotografia para nossa sociedade são objetos que permitem ver 
uma imagem, o que não acontece com algumas sociedades indígenas, onde o ato de ver a 
imagem  de  alguém  ou  ver  a  própria  imagem  refletida  num  espelho  significa  perder  a 
identidade, provocando uma percepção de pavor. 
Para  Chauí  (2001,  p.  123)  a  percepção  é  uma  “Conduta  vital,  uma  comunicação,  uma 
interpretação e uma valoração do mundo, a partir da estrutura de relações entre nosso corpo e 
o mundo”. E continua: 
A percepção envolve toda nossa personalidade, nossa história pessoal, nossa 
afetividade,  nossos desejos  e paixões,  Istoé, a  percepção é  uma  maneira 
fundamental de os seres humanos estarem no mundo. Percebemos as coisas e 
os  outros  de  modo  positivo  ou  negativo,  percebemos  as  coisas  como 
instrumentos ou como valores, reagimos positiva ou negativamente a cores, 
odores,  sabores,  texturas,  distâncias,  tamanhos.  O  mundo  é  percebido 
qualitativamente, afetivamente e valorativamente. Quando percebemos outra 
pessoa, por exemplo, não temos uma coleção de sensações que nos dariam as 
partes de seu corpo,  mas a percebemos como tendo uma  fisionomia ( 
agradável ou desagradável, bela ou feia, serena ou agitada, sadia ou doentia, 
sedutora  ou  repelente)  e  por  essa  percepção  definimos  nosso  modo  de 
relação com ela. 
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Chauí (2001,p.122-123), divide as correntes de pensamentos em três: empirista, intelectualista 
e fenomenológica. 
Para os empiristas, as sensações e percepções dependem da coisa externa, a 
sensação é pontual e independente uma das outras, e o papel da percepção 
seria de unificá-las. O conhecimento é adquirido por estímulos externos e 
dependem  da  freqüência,  repetição  e  sucessão  desses  estímulos  e  dos 
hábitos.  É pela  repetição que  a  sensação   e a  percepção  atuam de  forma 
passiva nesse processo. 
Para os intelectualistas, “O sujeito é ativo e a coisa externa é passiva”. A 
percepção  acontece quando o sujeito do conhecimento decompõe um objeto 
em suas qualidades simples enquanto a percepção acontece quando o sujeito 
do conhecimento recompõe o objeto com o somatório das qualidades 
simples,  formando  assim  a  qualidade  sentida  pelo  sujeito,  dando-lhe 
organização e interpretação pontuais, dispersas e elementares. 
Para  os  fenomenólogos    não  há  diferença  entre  sensação  e  percepção 
porque  as  sensações  não  são  separadas    de  cada  qualidade    e  depois 
organizadas como percepção. A percepção é formada de estruturas dotadas 
de  sentido  ou significação.  Chauí,( 2001,p.124)  exemplifica  a  diferença 
entre    as  três  concepções  com  um    exemplo  dado  pelo  filósofo  Merleau 
Ponty : 
Olhemos para  uma  piscina  ladrilhada  de verde-claro e  rodeada  por um 
jardim. O que percebemos? 
O empirista dirá que recebemos estímulos de todos os elementos que estão 
em nosso campo visual: cores, sons reflexos; que esses estímulos isolados 
são  levados  ao  nosso  cérebro,  onde  causam  uma  impressão  e  que  a 
consciência dessa impressão é a percepção como soma dos estímulos. 
O intelectualista nos dirá  que vemos  qualidades sensíveis- liquido,  cor, 
reflexos – de uma realidade distorcida: vemos árvores sobre a superfície das 
águas, embora as árvores não estejam ali , vemos os ladrilhos do fundo como 
se fossem curvos,  côncavos, convexos, embora sejam quadrados  e lisos, 
vemos  a  água  colorida  quando  na  realidade,  ela  não  tem  cor.  Vemos 
portanto, algo que nosso intelecto ou nosso pensamento nos avisa  que não 
corresponde a realidade. 
O  fenomenólogo,  porém  mostrará  que  perceber  uma-piscina-ladrilhada-
com-água-e  rodeada-de-árvores  é  perceber  exatamente  isso:  o reflexo  das 
árvores    na  água,  as  nuances  de  cor  no  líquido,  a  movimentação  dos 
ladrilhos.  Não  estamos recebendo  estímulos que  formarão impressões  no 
cérebro: estamos percebendo uma forma organizada ou uma estrutura.  
 
Para  Kohlsdorf  (1980,  p.18,19),  o  primeiro  contato  que  os  indivíduos   têm com  o    meio 
ambiente  se dá através  das sensações, para isso são necessárias algumas condições tanto por 
parte do meio ambiente como  dos indivíduos. O meio ambiente, por exemplo, com ondas 
luminosas e o indivíduo através do funcionamento dos órgãos receptores do sistema nervoso, 
entre outros. Apesar das sensações constituirem a ligação mais próxima da consciência com a 
realidade  objetiva,  elas  não  reproduzem  a  realidade,  mas  fornecem  elementos  para  que  a 
percepção aconteça. 
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No entendimento de Kohlsdorf (1980, p.18,19): 
Na percepção do espaço, em que pese à contribuição dos receptores visuais e 
tátil - cinético, não comparecem apenas estas características do objeto, mas 
toda a sua complexidade, ainda que de maneira subjetiva. É por isso que a 
percepção  constitui-se,  no  processo  de  conhecimento  humano,  a  forma 
básica do reflexo sensorial, e não a sensação. A percepção possui caráter de 
maior conscientização: está intimamente ligada ao pensamento e às demais 
experiências anteriormente adquiridas,  porque, no  córtex cerebral,  ocorre 
uma  síntese  dos  estilos  provenientes  de  todos  os  receptores,  tanto  os 
sensoriais  (  sinais  primários  )  quanto  dos  decodificadores  (  sinais 
secundários). Em segundo lugar esta síntese fornece a percepção caráter de 
globalidade, o que faz da imagem percebida “um retrato claro da realidade 
objetiva,  onde  estão abrangidos  não apenas  as  manifestações  externas,  as 
relações superficiais, o isolado e o ocasional, mas também, junto com estes, 
as conexões internas importantes, genéricas e essenciais. 
 
Kohlsdorf (1979, p.58) continua: 
A percepção do espaço físico se apóia na unidade entre sujeito e objeto . 
Trata-se de uma relação com um meio, real ou lógico, que não se caracteriza 
por ser o lugar onde as coisas estão colocadas, mas o meio pela qual sua 
disposição se torna possível. Passa-se, portanto da noção idealista de espaço 
passivo e neutro para um conceito de espaço ativo. Que se consubstancia na 
referida unidade sujeito-objeto, na medida em que é  a presença do corpo 
humano no  mundo  que o  mantém vivo,  animado,  visível  e passível de 
conhecimento. 
 
Na visão de: Ostrower (1987), percepção “é a elaboração mental das sensações”. 
E  a percepção  delimita  o  que somos  capazes de  sentir  e  compreender, 
porquanto corresponde a uma ordenação seletiva de estímulos  e cria uma 
barreira entre o que percebemos e o que não percebemos. Articula o mundo 
que  nos  atinge,  o  mundo  que  chegamos  a  conhecer  e  dentro  do  qual 
conhecemos. Articula o nosso ser dentro  de  não ser. (OSTROWER 1987, 
p.12 e 13), 
 
Ferrara  (1981, p.119  e  120), mostra  outro  exemplo  aplicado  da  abordagem  realizada pela 
semiótica: 
Entendida como unidade de  percepção, a cidade não é um dado, mas um 
processo  onde  tudo  é  signo,  linguagem.  Ruas,  avenidas,  praças, 
monumentos, edificações  configuram-se  como uma realidade  sígnica que 
informa sobre seu próprio objeto: Isto é, o contexto. Entretanto, o elemento 
que aciona essas percepções globais e contínuas, que estabelecem relações 
em um repertório contextual é o usuário, e o uso é sua fala, sua linguagem. 
 
Para Ferrara (1988, p. 120) “Uma praça só encontra seu espaço contextual no momento em 
que é flagrada numa seção de usos que lhe atribui significados”. 
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Complementando  a  citação  de  Ferrara, Tuan  (1983,  p.  114)  relata: A  arquitetura  “ensina” 
porque se mostra como um caminho para aprender a realidade. O ambiente construído pode 
desenvolver a sensação e percepção humana, as pessoas se situam e se comportam melhor 
quando o ambiente é planejado. 
Para Merleau- Ponty (1999, p. 6): Percepção “não é uma ciência do mundo, não é nem mesmo 
um  ato,  uma  tomada  de  posição  deliberada;  ela  é  o  fundo  sobre  o  qual  todos  os  atos  se 
destacam e ela é pressuposta por eles”. Quando se faz necessário estudar o espaço urbano em 
sua amplitude, a percepção é o único método que permite compreendê-lo. E prossegue “É 
essencial ao espaço estar sempre ‘já constituído’, e nunca o compreendermos retirando-nos 
em uma percepção sem mundo.” 
A  Semiótica  desenvolve  estudos  sobre  a  natureza  da  percepção, evidenciando a noção de 
signos e linguagem. Coelho Neto (1983), delimita, buscando analisar a comunicação do 
espaço, três categorias de espaços: o projetado, o percebido e o vivido. Para compreender 
melhor a caracterização desses espaços, o autor relata: 
O  espaço  percebido  é,  em  última  análise,  o  espaço  produto,  o  espaço 
envolvendo  o sujeito numa situação  de passividade  porque é  um  espaço 
dado, um espaço já feito, acabado. Resulta diretamente do espaço projetado, 
o espaço tal como concebido na prancheta do arquiteto ou do urbanista e que 
acaba determinado, por um vício terrível do pensamento, o espaço real; em 
outras palavras, o espaço de representação, feita num pedaço de papel. Por 
outro  lado,  o espaço  vivido  é o  uso do espaço e  do  imaginário, espaço 
construído  com atuação  do  usuário, o  espaço envolvente sobre o  qual a 
imaginação tenta a ação de alterar e incorporar: o espaço de uma produção 
em ato (COELHO NETO, 1983, P.91). 
 
Segundo Ferrara (1993, p. 18), a percepção urbana é uma prática cultural e através dela é 
possível certa compreensão da cidade; para isso, se embasa no espaço urbano e na imagem 
física da cidade, da praça, da rua. A imagem perceptiva da cidade criada a partir da reunião de 
uso e hábito se sobrepõe ao projeto urbano. A imagem quando habitual mostra-se homogênea 
e ilegível. A homogeneidade quando rompida projetam elementos que qualificam o espaço 
urbano, esse processo que retêm e guarda informação sobre a cidade, nada mais é do que a 
percepção. Para Ferrara (1988, p. 56) “ linguagem, percepção, interpretação são elos da cadeia 
que envolve o homem enquanto signo e que se transforma em prolongamento dele próprio”. 
Na  visão  de Tuan (1980,  p.  6  e  14),  a  realidade  não  é  vista  por  duas  pessoas da mesma 
maneira, tão pouco o meio ambiente é avaliado da mesma forma por dois grupos sociais, por 
mais diversas que sejam as percepções do meio ambiente por membros da mesma  espécie, 
existem certas limitações para ver as coisas. Apesar de possuir órgãos dos sentidos similares, 
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os  seres  humanos  divergem  bem  cedo  no  desenvolvimento  e  uso  das  capacidades  desses 
órgãos; o resultado é que as atitudes com o meio ambiente são diferentes, variando de cultura 
para cultura a capacidade de usar os sentidos. Tuan (1980, p.4) complementa: a percepção 
ocorre  quando  os  sentidos  respondem  aos  estímulos,  bem  como  certos  fenômenos  são 
registrados por uma atividade proposital, enquanto outros fenômenos são bloqueados. 
Esta pesquisa buscou entender a qualidade de uma praça através da percepção do usuário. 
Para isso, adotou-se o conceito de percepção Ferrara (1988) onde a percepção urbana é uma 
prática cultural  embasada  na imagem física  da  cidade e ocorre  com  o  uso  que  determina 
significado. 
 
2.3 LEITURA E IMAGEM AMBIENTAL 
 
Da relação dos indivíduos com o ambiente, da forma de ocupar e interagir com o espaço surge 
à necessidade de perceber melhor este espaço em todas as suas características. Ao conhecer 
um lugar pela primeira vez as pessoas podem reagir de formas diferentes, a percepção pode 
variar de acordo com o nível cultural e social, bem como com os somatórios de experiências 
vividas. É através do reconhecimento do ambiente que é possível fazer a leitura do lugar e, a 
partir dessa leitura se formula a imagem ambiental. 
Na visão de Ferrara (1988 p. 45) , 
A leitura do ambiente urbano é uma atividade crítica indispensável para o 
planejamento da cidade enquanto sistema de comunicação, onde o ambiente 
deve ser visto “como quem lê um texto não impresso, mas que comunica seu 
significado pela própria maneira como se apresenta ao uso”. 
 
Um lugar desperta impressões, e nele são identificados os vários aspectos que proporcionam 
beleza, repúdio, funcionalidade, conforto, desconforto, cheiros, ruídos. Ao serem identificados 
no ambiente esses aspectos, através da recepção de estímulos e dos sentidos, como a visão, o 
olfato, a audição, o tato, possibilita-se a formação de imagens e a capacidade de avaliar a 
qualidade do ambiente. 
Para Ferrara (1997), a transformação de um espaço em lugar, a partir da percepção do usuário, 
desvenda a cidade que é exposta para todos e que são vivenciadas no seu cotidiano; a 
percepção urbana captada na leitura possibilita uma interpretação da imagem da cidade que 
vai  além  das  fotos  de  um  ambiente.  Essa  imagem  se  forma a  partir  da  contextualização 




 
 
36
 

captada pela leitura. Para a autora, Contextualização  é o levantamento operacionalmente 
básico para a leitura não-verbal de um ambiente onde devem ser levados em consideração: 
características físico-geográficas e  suas modificações, mudanças  sociais,  econômicas  e a 
história do ambiente. 
A imagem ambiental se forma quando o espaço é captado e percebido pela visão, ou qualquer 
outro órgão do sentido. A imagem é pessoal e intransferível podendo despertar sentimentos 
como alegria, tristeza, indiferença, paz. 
Conforme  Ferrara  (1988),  a  maneira  como  o  usuário  se  comunica  com  a  cidade  e  é 
comunicado por ela, é resultado da atuação dele no ambiente urbano. Isso é determinado pelo 
uso e significado que ele atribui ao ambiente, e da sua interpretação através dos signos. O uso 
do ambiente pelo usuário dá força para que ele interfira criticamente e transforme o ambiente. 
O uso é estimulado quando a cidade é planejada e o complexo sistema de signos é ordenado, 
propiciando que o usuário participe dos destinos da cidade. 
Lynch ( 1997), aborda a importância de analisar os problemas da cidade a partir da imagem, e 
procura  explicar  como  o  desenho urbano  com  suas  ruas,  bairros  é    resultado  de  diversos 
produtos  arquitetônicos.  A  cidade,  mesmo  freqüentemente  estável,  está  sujeita  a 
transformações  e  desenvolve  imagens  num  processo  interativo  entre  observador  e  a  coisa 
observada. Para ele a cidade é uma construção no espaço que pode ser percebida no decorrer 
de  longos  períodos.  A  imagem  visual  de  uma  cidade  pode  ser  construída  através  de 
lembranças de seus moradores adquiridas através de experiências vividas no contexto urbano. 
A imagem pode ficar guardada no subconsciente por muito tempo, isso vai depender do nível 
de interesse que  despertou no indivíduo.  No livro A  imagem da cidade Lyinch (1997,p.5) 
relata que: 
Uma boa imagem ambiental oferece ao seu possuidor um importante sentido 
de segurança emocional. Ele pode estabelecer uma relação harmoniosa entre 
ele e o mundo a sua volta. Isso é o extremo oposto do medo que decorre da 
desorientação: significa que o doce sentimento da terra natal é mais forte 
quando não apenas esta é familiar, mas característica. 
 
A memória de um lugar pode ser preservada no decorrer do tempo através de imagens 
armazenadas por  indivíduos que freqüentavam este lugar no passado, o tempo é capaz de 
armazenar uma quantidade de imagens que podem resgatar a história e a memória de  um 
lugar, desvendando conteúdos históricos, sociais e arquitetônicos. Pode-se constatar no relato 
de Lynch (1997,p. 4) que: 
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No processo de orientação, o elo estratégico é a imagem ambiental, o quadro 
mental  generalizado  do  mundo  físico  exterior  de  que  cada  indivíduo  é 
portador. Essa imagem é produto tanto da sensação imediata quanto da 
lembrança  de experiências  passadas, e  seu  uso se  presta  a interpretar as 
informações  e orientar  a ação. A  necessidade  de reconhecer  e  padronizar 
nosso ambiente é tão crucial e tem raízes tão profundamente arraigadas que 
essa imagem é de enorme importância prática e emocional para o indivíduo. 
 
Segundo  Lynch  (1997  p.8),  os  urbanistas  são  interventores  do  ambiente  físico  e  seus 
interesses  se  voltam  para  o  agente  externo  da  interação  que  produz  a  imagem  ambiental. 
Ambientes diferentes terão probabilidade  alta  ou baixa  de transmitir  imagens  fortes aos 
observadores. No  entanto,  à medida que  se formam grupos  homogêneos de idade, sexo, 
cultura, profissão, temperamento ou grau de familiaridade, as imagens individuais são criadas 
e, provavelmente, existirá consenso entre estas imagens de observadores do mesmo grupo. 
Essas imagens consensuais dos grupos dão subsídios aos planejadores urbanos para planejar 
ambientes que serão usados por muitas pessoas. 
Para Lynch (1997, p. 11) imaginabilidade ou legibilidade ou visibilidade é a capacidade que 
um objeto possui de transmitir uma imagem clara. A forma a cor ou disposição contribui para 
a  criação de  imagens  mentais  facilmente  identificáveis,  estruturadas  e  extremamente úteis 
para o ambiente. Para uma cidade ser considerada “imaginável” legível ou visível deve 
apresentar-se  para  o  observador  de  forma  estruturada  com  qualidades  que  despertam 
apreciação. “Uma cidade assim seria apreendida, com o passar do tempo como um modelo de 
alta continuidade com muitas partes distintivas claramente interligadas”. 
No que se refere à recriação de imagens do passado, Tuan (1983 p. 193) acredita que o fato de 
uma cidade ocupar um mesmo sítio por longo tempo, não a torna histórica. Os acontecimentos 
históricos passados possuem significado no presente e fazem parte de uma tradição que se 
mantém viva porque são registrados em livros de história, monumentos desfiles e festividades 
solenes e alegres. Uma cidade antiga guarda acervo de fatos nos quais as sucessivas gerações 
de cidadãos podem se inspirar e recriar sua imagem como lugar. 
Uma  cidade  considerada  legível  dá  subsídios  para  que  seus  bairros,  marcos  e vias  sejam 
abstraídos, colaborando para intensificar as experiências humanas. 
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 2.4 USO E APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO 
 
Para abordar sobre o termo apropriação torna-se necessário apresentar o significado do termo, 
conforme  Dicionário  Aurélio  da  Língua  Portuguesa,  assim  como  de  outros  termos 
semelhantes. Segundo Ferreira (1985), 
Apropriação.  S.f.1.  Ato  ou  efeito  de  apropriar-(se).  2.  Acomodação, 
adaptação. 
Apropriar.  V. t.1. Tomar como seu. 2. Tomar como próprio. conveniente; 
adaptar. P. 3. apoderar-se. 
Apropriado. Adj. 1 azado, oportuno, adequado. 
 
O homem assim como os animais tende a delimitar o espaço e defini-lo como seu, seja o 
espaço familiar, de trabalho, de lazer, existe sempre a necessidade de delimitar o espaço com 
marcas divisórias; seja ao utilizar alguns lugares com maior freqüência, ao escolher o mesmo 
banco numa praça, ao ocupar um cômodo da casa em detrimento de outros, ao preferir sentar 
sempre no mesmo lugar no cinema. Após o reconhecimento do local, o indivíduo começa a se 
familiarizar com o espaço e, a partir daí gradualmente acontece a apropriação. 
A apropriação é uma relação pessoal do indivíduo com o meio, que pode decorrer de uma 
imagem criada, mas freqüentemente, se dá com o contato físico com o lugar. Ela acontece 
basicamente de duas maneiras: Por meio de uma ação física, quando se demarca os limites e 
define o território e/ ou por meio de uma relação afetiva. 
A apropriação do espaço ocorre quando um indivíduo ou grupo de indivíduos reconhece um 
local  como  “propriedade”  sua.  O  espaço  pode  ser  apreendido  de  diferentes  formas: para 
Lynch (1997, p.14 a) baseia-se nos princípios de design urbano, para Ferrara (1993, p.21): “ O 
homem se apropria do espaço ambiental com o uso”. Para Tuan ( 1983, p.151), “ o espaço 
transforma-se  em  lugar  à  medida  que  adquire  definição  e  significado”.  E  para  Kohlsdrof 
(1979, p.20) : 
A  natureza  simultaneamente  física  e  social  do  espaço  arquitetônico  e 
urbanístico  faz  com  que  o  caracterize  como  um  lugar,  isto  é,  porção 
territorial  onde  se  desenvolvem  práticas  sociais    com  uma  gama  de 
possibilidades bem diversificadas,  onde se incluem as    contemplativas  de 
fruição estética ou incursões cognitivas. 
 
No entendimento de Santos (1996, p.45),  “ O espaço se impõe através das condições que ele 
oferece  para  produção, para a  circulação,  para a  residência, para  a comunicação, para  o 
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exercício de política, para o exercício das crenças, para o lazer como condição de viver bem”. 
A identidade de uma cidade é adquirida através do uso que caracteriza e qualifica o ambiente; 
é a partir dessas  características que  o espaço  é formado transformando-o em lugar,  em 
ambiente publico ou privado. O uso é a forma de se reconhecer um ambiente, e através da 
familiaridade e  das  lembranças  conservadas nesse ambiente  é que  começa  a  relação  de 
proximidade do homem com o lugar. 
Tuan (1983 p.203) questiona: “ quanto tempo demora para conhecer um lugar ? A vida do 
homem moderno é tão agitada que não há tempo de criar raízes; a experiência e a relação com 
o lugar é superficial. Com esforço ele adquire em pouco tempo o conhecimento abstrato sobre 
o lugar. “ Sentir ” um lugar leva tempo, se faz de experiências repetidas, cotidianamente, é 
uma mistura única de sons cheiros e com o tempo o lugar torna-se familiar, conhecido. (...)  a 
afeição com um lugar raramente é adquirida de passagem. 
É a partir do uso que se qualifica e adquire uma relação de afeto com o lugar, Tuan (1980, p.5) 
dá nome a  essa relação como Topofilia conceituando como “elo afetivo entre a pessoa e o 
lugar ou ambiente físico”. E a descreve como: “prazer visual efêmero; o deleite sensual de 
contato físico; o apego por um lugar por ser familiar, porque é o lar e representa o passado, 
porque evoca orgulho de posse ou de criação; alegria nas coisas  devido a saúde  e vitalidade 
animal ”. 
Para  Ferrara  (1981,p.186)  o  projeto  urbano  é  altamente  ordenado    e  a  arquitetura  e  o 
urbanismo produz o lugar, enquanto o uso, com seu repertório de informações  passadas e 
presentes,  tem a capacidade de modificar o espaço urbano. A função do arquiteto e urbanista 
não é de corrigir o desenvolvimento desordenado das cidades e sim de adequar os usos às 
necessidades dos usuários; não cabe ao urbanismo sanear. E continua, urbanismo é: 
O desenho próprio capaz de sintetizar a sensibilidade de usos de ontem e de 
amanhã, permissível e sensível às características do contexto e do usuário na 
sua concretude histórica, econômica e social, admitindo o uso e a percepção 
urbana  na  imprevisibilidade  das  suas  mutações  e  contradições 
(FERRARA,1981p.186). 
 
No entendimento de Ferrara (1988), os ambientes urbanos têm como função comunicar ou 
possibilitar a comunicação.  A apropriação do ambiente urbano ocorre pela acessibilidade e 
troca de informações, quando o usuário decifra e lê a cidade. A maneira como o usuário se 
comunica com a  cidade e é comunicado por ela, é resultado da atuação dele no  ambiente 
urbano.  Isso  é  determinado  pelo  uso  e  significado  que ele  atribui  ao  ambiente,  e  da  sua 
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interpretação através dos signos. O  uso do  ambiente  pelo usuário  dá força para  que  ele 
interfira  criticamente  e  transforme  o  ambiente.  O  uso  é  estimulado  quando  a  cidade  é 
planejada e o complexo sistema de signos é ordenado, propiciando que o usuário participe dos 
destinos da cidade. 
Segundo Wilheim (1976,p.89-90) é pela acessibilidade e pela informação  que é possível se 
tornar um legitimo usuário da cidade, e para usufruir da liberdade que a cidade oferece é 
necessário  que  o  usuário  se  aproprie  da  mesma  e  isso  acontece  pela  acessibilidade    e 
informação. O autor define acessibilidade como função de possibilidades econômicas, assim 
como  variedade  de  opções  do  sistema  viário  de  transportes  e  de  comunicações.  Já  a 
informação depende tanto da riqueza e da diversidade de fontes e canais informativos como 
da possibilidade de se proceder a uma contra informação. 
Ferrara (1988 p. 23) diz que para o usuário: “o uso é o modo de reconhecimento ambiental, a 
lembrança que dele  conserva  é, antes de tudo, uma predicação do ambiente” A  qualidade 
ambiental conferida ao usuário através do uso é tão significativa, que em suas lembranças 
substitui o próprio espaço. Exemplos que dimensionam o caráter de permanência cotidiana e 
rotineira é quando o que é lembrado é o modo como se vivia em uma casa e não o projeto; é 
o lazer  praticado em uma praça e não o projeto urbanístico. O caráter do sentimento que o 
uso confere, reforça o sentido qualitativo da percepção ambiental. 
O que foi visto sobre percepção, leitura, imagem, uso e apropriação do espaço, demonstra que 
a  partir  da  percepção  de  um  lugar  é  possível,  ter  acesso  aos  símbolos  e  aos  signos 
compreendidos no ambiente. Avaliar e compreender este processo podem ser entendidos como 
leitura do lugar. Por meio dessa leitura se formula uma imagem que pode ser interpretada 
como  uma  compreensão  do  lugar.  O  lugar  quando  ocupado  e  vivenciado  desperta  um 
sentimento de apropriação. 
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3 PRAÇAS PÚBLICAS 
 
3.1 A PRAÇA NA HISTÓRIA 
 
Para compreensão da praça no momento atual é necessário entender o seu surgimento como 
elemento  da  morfologia  urbana  nas  diversas  civilizações  no  decorrer  da  história  e  a  sua 
contribuição para a evolução das cidades. 
Conforme  Vargas  (2001),  a  àgora  configura-se  como  espaço  plano  aberto  onde  eram 
praticadas  atividades  comerciais  e  de  encontro.  Com  o  passar  do  tempo  adquiriu  outra 
configuração passando a ser um espaço aberto cercado por edifícios monumentais. Essa nova 
forma contribuiu para o isolamento do entorno urbano. Até o século V a.C a àgora se manteve 
com a forma irregular, posteriormente começou a ser inserida no desenho urbano com forma 
retangular, ordenada a partir do próprio traçado viário das cidades. 
Segundo Vargas (2001), com o objetivo de deixar o  espaço mais fechado para isolá-lo do 
ambiente da cidade, as àgoras romanas adotaram o plano axial para dar monumentalidade ao 
espaço.  O ambiente  público  fechado  por  edifícios  possibilitava  o  isolamento  da  cidade  e 
proporcionava uma clima de tranqüilidade para a área. 
Para Kato  (apud  VARGAS,  2001)  a  evolução  do  desenho  da  àgora  grega  até  chegar  ao 
modelo de espaços fechados  foi determinante como modelo  para  as praças modernas nos 
países ocidentais. 
Já o Fórum Romano foi fundado como símbolo da união de várias tribos estrangeiras que 
habitavam as colinas próximas de Roma. Com a função de mercado comum, era um lugar de 
assembléia  e  disputas  atléticas  e  gladiatórias;  no  ínicio,  era  um  local  aberto  com  traçado 
complexo que o diferenciava da àgora. Continha santuários, templos, prédios da justiça , casas 
do conselho. A simplicidade desse espaço o tornava facilmente adaptável a várias funções, os 
espaços abertos eram circundados por majestosas colunatas, onde os oradores podiam dirigir-
se a grandes multidões. 
A transição de espaço aberto para espaço fechado e completo do Fórum se deu por volta de 
310 a.C, quando a fisionomia de Roma lentamente mudava, deixando de parecer uma cidade 
de interior super crescida; nessa época, os mercados cresciam e se especializavam, as tendas 
dos  açougueiros  cediam  lugar para  as bancas  dos  cambistas. Algum  tempo  depois,  Roma 
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ganhou um grande mercado central de alimentos e Vitrúvio, arquiteto e  urbanista romano, 
determinou que o tesouro,  a prisão, a casa do conselho  deviam ficar junto do  Fórum. No 
decorrer  do  tempo  foram  feitos  vários  acréscimos  no  fórum.  Vitrúvio  pretendia  que  as 
dimensões do espaço fossem ajustadas à audiência, na proporção ideal para o uso, sem 
atravancamentos. Na cidade havia centros semelhantes e subordinados, mas era ali no “Fórum 
Romanum” onde as coisas aconteciam, não apenas de Roma, mas do Império. Ali, naquele 
espaço sem muros com arcos triunfais que serviam como entrada, ficava o centro da vida 
pública,  onde  multidões se  reuniam  para  ver  os  chefes  militares  passarem  (MUMFORD, 
1982). 
A  praça  medieval  nasce  e  desenvolve-se  com  a  cidade,  configurando-se  em um elemento 
orgânico inerente a sua composição. As funções mais relevantes das praças medievais são as 
cívicas,  as  sociais,  as  religiosas  e  as  comerciais,  quase  sempre  coexistindo  todas  elas 
(VARGAS, 2001). Como espaço aberto e público, a praça medieval se prolongava pela rua, 
possuindo forte ligação com o mercado (local de trocas).A praça geralmente surgia de espaços 
vazios  na  estrutura  urbana,  sem  indicação  de  projeto  prévio  dividindo-se  em  praça  do 
mercado e praça da igreja (adro), ou o /pravis/ medieval. (LAMAS 2004, p.154). 
Dodi e Chiusoli (1995 apud DE ANGELIS, 2005) relatam que  as praças medievais eram 
freqüentemente  separadas  segundo  suas  funções:  praça  religiosa,  praça  cívica,  praça  de 
mercado enquanto Duker (apud DE ANGELIS, 2005) classifica as praças medievais em cinco 
categorias distintas: adro da igreja, praça como centro da cidade, praças agrupadas, praças de 
entrada da cidade e praças de mercado. 
A partir do século XIII, a praça maior surge nas cidades hispânicas e hipano-americanas como 
elemento central  do urbanismo;  localizava-se longe do  tecido  urbano, fora dos muros dos 
castelos. Com  a  freqüência  abundante  de  pessoas  nesses mercados,  começaram a  surgir 
edificações em seu entorno, surgindo assim uma área urbanizada. As funções da praça maior 
evoluem ao longo do século XIV, além de ponto de mercado passa a ser lugar de reunião e 
contato social dos habitantes das cidades. A praça maior encontrou seu apogeu no século XV, 
quando passou a ser utilizada como cenário de reuniões públicas de grande importância, como 
espetáculos profanos, jogos, touradas, representações teatrais,  atos sacramentais , prática de 
justiça. Com o surgimento do Renascimento passou a ter forma retangular passando a fazer 
parte da unidade urbana (DE ANGELIS, 2005). 
A vida na praça pública, no fim da Idade Média e no Renascimento, era intensa, não havia 
lugar para a cultura religiosa ou aristocrática; o riso, o escárnio, a festa eram dominantes. 
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Todos  se  misturavam,  tornando-se  difícil  distinguir  artistas  de  burgueses. Ali,  camelôs 
vendiam  drogas, os  pregões  de Paris eram  colocados  em  versos e  cantados  em  diversas 
melodias. No  dizer de Mikhail  Bakhtin: “A praça pública  no fim da Idade Média e no 
Renascimento formava um mundo único e coeso, onde todas as tomadas de palavra possuíam 
alguma  coisa  em  comum, pois  estavam impregnadas  do  mesmo  ambiente  de  liberdade, 
franqueza e familiaridade” (SEGAWA, 1996, p. 33). 
A praça de armas por possuir características similares com a praça maior como: morfologia, 
grandes espaços abertos, espaço utilizado como mercado, é considerada uma variante da praça 
maior. A praça de armas apresentava-se de duas formas distintas, a primeira é a praça como 
centro da cidade fortificada, de onde saiam vias com direção aos portões e lugares de defesa; 
era utilizada para festas, mercados e feiras. A segunda, chamada de esplanadas, era uma área 
descampada,  localizada  fora  dos  muros  da  cidade  e  próxima  de  alojamentos  e  campos 
militares, onde eram praticados exercícios de guerra (DE ANGELIS, 2005). 
Marcado pela oposição ao estilo gótico e medieval surge em Florença, o Renascimento. Nesta 
época foi descoberta a ciência da perspectiva e a imprensa foi inventada, permitindo assim 
que as idéias dos arquitetos fossem exemplificadas antes de serem construídas. É nesse 
período que a praça se apresenta de forma definitiva na estrutura urbana, consolidando-se 
como elemento essencial do desenho urbano e da arquitetura. Ao contrário do vazio urbano do 
adro em frente à igreja, do largo do mercado, a praça renascentista é compreendida como 
lugar  público  essencial;  ganhou  elementos  novos  como:  obeliscos,  estátuas,  fontes,  que 
contribuíam  para  embelezamento  do  espaço  que  passou  a  ser  também  cenário  para 
acontecimentos  da  vida  social,  para  manifestação  de  poder,  adquirindo  valor  funcional, 
político-social, e também simbólico e artístico. Podiam ser delimitadas por edifícios públicos, 
igrejas, palácios, filas de habitações (LAMAS, 2004). 
O Renascimento transferiu a maioria de suas características para as cidades barrocas.  A 
preocupação com a estética marcou essa época, e, do século XVI ao XIX foram construídas as 
principais  cidades  novas  como:  Versalhes,  Karlsruhe  e  Postdan.  Estas  cidades  foram 
concebidas  como  “cidades  residências”  para  abrigar  reis  e  príncipes.  Nessa  época  o 
engenheiro militar tinha como meta construir uma cidade com um  “trabalho limpo”; para 
isso, não poupava esforços em destruir todos os obstáculos dos terrenos, mesmo que fossem 
habitações humanas, igrejas, praças, monumentos preciosos sem levar em conta os hábitos e 
relações sociais, apagando assim um passado histórico. 
A formalidade das cidades medievais mais antigas foi substituída por linhas retas, quarteirões 
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regulares,  exceto  onde  as  ruas  diagonais  transformavam  os  quarteirões  em  polígonos 
irregulares, características que marcaram a cidade barroca. A nova ordem era  a praça aberta 
ou  cercada,  caracterizada  com  suas  avenidas  e  ruas  cortando    indiscriminadamente,  os 
elementos do traçado urbano existente (MUMFORD,1982). 
Para  Mumford  (1982),  os  clichês  barrocos  perduraram  até  o  século  XX,  citando  como 
exemplo a abertura  da  Sétima Avenida  cortando  o único bairro  histórico  de Nova Iorque, 
destruindo assim a sua integridade e caráter. 
O autor relata que as praças no período Barroco caracterizavam-se por ter estabelecido vias 
axiais  na  estrutura  da cidade,  e  por  ser  um  lugar  onde  os  eixos  viários  eram  desviados. 
Possuíam escalas grandiosas com formas, freqüentemente, geométricas.  Ao contrario dos 
espaços fechados das praças renascentistas, a praça barroca era aberta, tornando-se uma 
extensão do pátio do palácio. 
Segundo  Lamas  (2004),  o monumento  é  uma  peça  arquitetônica,  escultórica  e  individual. 
Apesar de já existir na Grécia e na Roma antiga onde se apresentava de forma tímida, como 
esculturas, para completar ou encher um espaço vazio, encontrou seu momento de glória no 
Renascimento, por isso  por muitas vezes  é considerada uma invenção renascentista. No 
Renascimento algumas dessas esculturas romanas como a estátua eqüestre de Marco Aurélio, 
na Praça do Campidoglio, a coluna de Trajano e outros, foram utilizadas como monumento. 
O Renascimento e o Barroco tratam o espaço urbano como lugar para obras significantes e 
simbólicas, atribuindo a elementos, como fonte e chafariz, um significado maior que a sua 
função. O monumento surge pontuando e fazendo parte das praças e da sua significação, além 
de  deixar  como  herança  a  sua  importância  como gerador  do  espaço  urbano. A partir  do 
Renascimento e do Barroco a forma da cidade européia evolui, além de lugar de vida e abrigo, 
seria  também  lugar  de  atuação  político-social,  de  significações  e  ostentação  de  poder 
(LAMAS, 2004). 
Este  breve  histórico  mostrou  que  com  a  evolução  desses  espaços  vieram  novas  formas  e 
significados; no entanto, o que não mudou foram as relações sociais existentes nesses espaços 
da àgora até os dias atuais. 
 
3.2 PRAÇA, ALGUMAS DEFINIÇÕES 
 
A praça é um elemento da morfologia urbana, complexo e de difícil definição. Entender o 
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significado  desses  espaços sob  o olhar  de  alguns autores, ajudará  a  entender  a  praça  do 
Campo Grande, objeto desta pesquisa como elemento urbano. O propósito não é escolher a 
melhor definição de praça e sim encontrar as similaridades que existem entre estas definições. 
 A praça assim como os jardins, canteiros, jardins urbanos, parques, quintais entre outros, são 
considerados espaços livres urbanos, ou seja, áreas não edificadas. 
 “A  praça é  um  elemento  morfológico  das  cidades  ocidentais”;  nas  cidades  islâmicas  não 
existe praça, e sim alguns espaços largos produzidos pelos cruzamentos de ruas (LAMAS, 
2004, p. 100). 
Para Lamas (2004), a praça é  um  elemento  da morfologia  urbana de  grande  significado 
previsto no desenho da cidade, o que a diferencia de outros espaços muitas vezes adaptados a 
partir de alargamento de vias ou de espaços vazios como largos e terreiros. A praça passa a 
fazer parte da estrutura urbana de forma efetiva a partir do Renascimento. É um lugar de 
manifestações onde acontecem as práticas sociais, onde a comunidade se reúne e se encontra. 
Segundo Kato(2003 apud DIZERÓ, 2006), a praça é um espaço aberto, público, localizado 
em áreas urbanas num ponto critico como inserções de caminhos ou  em frente de  edifícios 
públicos. A praça é um espaço para reuniões, propósitos estéticos, mercados, ou para facilitar 
o fluxo de tráfego. 
No entendimento de Saldanha (1986, p. 11), “a praça é como uma porção da cidade que não 
constitui uma parte definida (como é o caso das instalações dos órgãos públicos, da igreja, das 
escolas, das fábricas), mas que a integram organicamente”. O autor, para caracterizar a praça 
faz uma comparação desse espaço com o jardim; ele coloca “a praça como algo oposto ao 
jardim”.  A praça  é distante da  natureza, aberta na  natureza, às vezes  sagrada, pode ser 
entendida contra a natureza para dar espaço à vida pública, já o jardim caracteriza-se pela 
privacidade, e por possuir uma porção da natureza. Questiona o autor: seria introvertido o 
jardim e  extrovertido  a  praça? E  continua  questionando:  “em principio  o  jardim  se diz 
fechado, a praça aberta. No caso, seria lírico o jardim, a praça épica – no jardim a biografia, 
na praça a história. Por outro lado, o jardim seria convexo; a praça côncava”. 
Para o autor, o próprio espaço da praça em função do qual se dispõem árvores e monumentos, 
talvez determine a sua maior importância; no jardim, a vegetação é o elemento principal e o 
espaço existe em função dela. 
No Livro Cidade Brasileira, Marx (1980, p. 50), define a praça como: 
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Logradouro público por excelência, a praça deve sua existência, sobretudo, 
aos adros das nossas igrejas. Se tradicionalmente essa dívida é valida, mais 
recentemente a praça tem sido confundida com jardim. A praça como tal, 
para  reunião  de  gente  e  para  exercício  de  um  sem-número  de  atividades 
diferentes, surgiu entre nós, de maneira marcante e típica, diante de capelas 
ou igrejas, de conventos ou irmandades religiosas. Destacava, aqui e ali, na 
paisagem urbana esses estabelecimentos de prestigio social. Realçava-lhes os 
edifícios; acolhia os freqüentadores. 
 
Para Segawa (1996, p. 31), “A praça é um espaço ancestral que se confunde com a própria 
origem do conceito ocidental urbano”. 
Já Robba e Macedo (2003 ) consideram o uso e acessibilidade como premissas para um bom 
desempenho das praças. Para eles “as praças são espaços livres públicos urbanos destinados 
ao lazer e ao convívio da população, acessíveis aos cidadãos e livres de veículos” 
Os autores comentam que, no Brasil, a praça está relacionada a espaços ajardinados, portanto, 
qualquer espaço público gramado ou com árvores, canteiro central de avenida, espaços entre 
edifícios, é chamado de praça. 
As colocações dos autores conduzem a algumas reflexões. Saldanha (1986), na sua análise 
filosófica, diz ser as praças abertas, convexas e públicas; Marx (1980), com uma definição 
que leva em conta a evolução do espaço na história caracteriza a praça como espaço público 
por excelência, utilizado também para reunião; Robba e Macedo (2003), definem praça como 
espaço  público  de  convívio  social,  e  acrescentam  indicando  características  mais 
contemporâneas para a praça, com a inclusão de lazer e a questão da acessibilidade e uso, tão 
importantes nas cidades atuais. A questão social, de convívio entre as pessoas e a liberdade de 
acesso pelo fato de ser pública estão presentes em todas as definições de “praça” dos autores 
aqui citados, o que reforça a importância desses espaços para o indivíduo e para a coletividade 
de uma cidade. 
 
3.3 A PRAÇA NO BRASIL 
 
A maioria  dos estudos  sobre  praças brasileiras  começa  descrevendo  o  surgimento  desses 
espaços nos primeiros assentamentos do Brasil colônia. No entanto, quando os portugueses 
chegaram ao Brasil já encontraram os índios com seus costumes e cultura. Livros de história 
retratam, através de gravuras, ocas ao redor de um grande espaço vazio central onde os índios 
praticavam diversas atividades, o que sugere ser o início do conceito desses espaços no Brasil. 
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Kohlsdorf  (2002)  relata  que  as  aldeias  dos  índios  eram  compostas  por  cabanas  que 
delimitavam uma grande área central. Era nessa área, uma espécie de praça, que aconteciam 
cerimônias e encontros cotidianos. A variedade de acontecimentos dependia do tipo de vida 
social de cada tribo. Única “praça” no local, as entradas das cabanas voltadas para o centro 
convidavam as pessoas ao encontro, o que tornava o espaço público. A apreensão é facilitada 
pelo amplo campo de visão que caracteriza a percepção dessa unidade morfológica e pelos 
caminhos que dão acesso às cabanas. A identidade cultural dos espaços livres públicos dos 
índios brasileiros é composta por esses elementos. 
Para  Marx  (1980),  a praça  no  Brasil colônia  se  consolida como  a extensão  da  igreja. A 
fundação das cidades brasileiras se dava a partir da doação de área de sesmaria para um santo, 
com o compromisso de construir, na área doada, uma capela e implantar uma paróquia. Na 
época,  a  trama  viária  da  cidade  brasileira  era  articulada  pela  sucessão  de largos, pátios  e 
terreiros. As ruas e praças possuíam formas irregulares; com o tempo, a ligação do edifício 
religioso com a praça ia se aprimorando; posteriormente, outros edifícios importantes foram 
implantados no entorno das praças, mas nenhum ultrapassou a importância da igreja. 
O autor relata que nas povoações antigas, uma igreja e uma praça era regra geral. Os templos 
religiosos garantiam uma grande área em sua frente, que servia como acesso aos membros da 
comunidade, saída e retorno de procissões, representação dos autos-da-fé. Esses espaços 
abertos  “praças”  além  de  atender  às  atividades  religiosas,  atendiam  também  às  atividades 
mundanas  como  de  recreio,  de mercado  e  de caráter  político  e  militar. As  igrejas  foram 
importantes para a morfologia da cidade tradicional e  determinantes para a vida e história de 
várias cidades brasileiras. Como exemplo de espaços públicos que serviam de adro a igrejas 
importantes têm o Terreiro de Jesus, em Salvador, e a Praça XV de Novembro, no Rio de 
Janeiro. 
Segundo Robba e Macedo (2003) a praça do Brasil colônia era chamada de largo, terreiro ou 
rocio,  se  apresentava  como  um  espaço  polivalente  onde  ocorria  a  interação  de  vários 
segmentos e a territorialidade da população colonial era manifestada através dos  hábitos e 
costumes da população. E ali que “os fieis demonstravam sua fé, os poderosos, seu poder, e os 
pobres sua pobreza”. 
No que se refere às praças cívicas, Marx (1980) relata que esses espaços caracterizavam-se 
por sua localização em frente de prédios públicos importantes. Poucos desses espaços fizeram 
parte de nossa história. Os prédios onde se instalavam as sedes do governo ou as câmaras 
municipais eram, na maioria das vezes, alugados, e quando construíam prédios com o objetivo 
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de atender às necessidades do governo, eram construções simples, sem monumentalidade para 
ostentar o poder público, não mereciam ficar em um lugar significativo como a praça. 
A primeira praça cívica do Brasil foi à praça municipal de Salvador, localizada no centro da 
nova cidade projetada, voltada para mar; o local reunia a casa de câmara e cadeia e o paço do 
governador  da  colônia,  os  negócios  da  fazenda  e  a  alfândega.  Posteriormente,  no  Rio  de 
Janeiro surgia outra praça cívica,  a Praça  XV de Novembro, também voltada  para o mar, 
apesar de não ter sido concebida para tal; a igreja ali existente serviu de catedral ao paço dos 
governantes da colônia e do império. Outro exemplo mais recente de praça cívica planejada 
para abrigar os edifícios da República é a Praça dos Três poderes em Brasília. 
Para Marx (1980), outro tipo de praça que existiu em nossos centros urbanos, no passado, foi 
a praça  com  função  militar.  Nesses  espaços  se  reunia  a  tropa,  apresentava  as  armas, e 
aconteciam desfiles quando havia espaço. Restaram  alguns exemplos: Campo Grande, em 
Salvador, perto do forte de São Pedro e Campo de Santana no Rio de Janeiro, atual Praça da 
República. 
Sobre os jardins, Robba e Macedo (2003) esclarecem que eram raros nas cidades coloniais 
brasileiras; apareciam nas propriedades religiosas ou nos quintais das residências, existiam 
também alguns hortos e jardins botânicos que tinham objetivos comerciais, científicos e de 
pesquisa da flora nativa. Copiando o modelo europeu de espaços ajardinados, destinados ao 
uso  coletivo  e  conservando  as  características  dos  jardins  palacianos,  como  áreas  de 
contemplação, meditação e passeio, foi implantado, no Rio de Janeiro, o primeiro Passeio 
Público do Brasil. Como o Brasil não possuía uma classe burguesa nos moldes da Europa, que 
exibisse riqueza e poder, o lugar tornou-se ermo, vazio, inseguro e pouco freqüentado. 
Com a degradação dos  recursos naturais, nos últimos tempos, o verde ocupa um  papel 
importante para a preservação do meio ambiente.  Para tratar do tema praça é essencial 
compreender  quando  começou  a  inserção  de  vegetação  nas  áreas  urbanas  das  cidades 
brasileiras.  Robba  e  Macedo  (2003)  relatam  que,  na  metade  do  século  XIX,  as  áreas 
ajardinadas passaram a fazer parte de forma efetiva das edificações e dos espaços livres das 
cidades brasileiras. No final do século XIX e início do século XX, as edificações das elites 
soltam-se do lote nas divisas laterais, além de ganhar recuo com relação à rua e ficar envolta 
de jardins. Também, nessa época, as praças recebem tratamento de jardim, sendo ornadas com 
canteiros de árvores e flores. 
No entendimento de Segawa (1996), nas primeiras décadas do século XIX, a discussão dos 
benefícios das árvores para a salubridade urbana era tema polêmico; a noção de salubridade 
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tornou-se mais abrangente deixando de significar apenas saúde, passando a ser “ o estado das 
coisas, do meio e seus elementos constitutivos”. A salubridade é a base para garantir a saúde 
dos indivíduos, e paralelo a isso, aparece à noção de higiene pública. 
Exemplo disso é um depoimento de 1858, revelando o significado da vegetação urbana 
naquela  época,  onde  o  publicista  francês  exilado,  Charles  de  Ribeyorlles  (1980  apud 
SEGAWA, 1996 p. 67-68) reclamava: 
Onde achar ar fresco, a brisa, a sombra? Não há árvores, não há galerias nas 
grandes praças. O largo do Paço, que se estende ao longo da baia, não passa 
de um lugar árido, calcinante, sem arbusto, sem uma simples cobertura.[...]. 
No largo do Rocio, nome que se dá à praça da Constituição, vegetam num 
chão de areia algumas plantas enfezadas que não recordam muito a terra das 
palmeiras.  E  quanto  ao  campo  da  Aclamação,  vasto  quadrilátero  que 
comportaria dois squares de Londres, é tão desnudo como um deserto da 
África. 
Por que esse ódio às árvores, esse desdém da folhagem tão ridimente nas 
paisagens  quentes?  Ignora-se  porventura  que  a  vegetação  arborescente, 
radicada no solo, absorve as águas, os ditrios orgânicos alternáveis, os sais, e 
alivia, purifica os terrenos por suas transudações capilares? [...]. A vegetação 
faz, pois, o serviço da edilidade pública. Plantar é sanear. Demais, lucrar-se-
ia um ponto de sombra, a grande consolação das cidades ardentes, como o 
Rio de Janeiro. 
 
Outro depoimento de época que retrata a importância da praça pública como elemento urbano 
e sua contribuição para a qualidade ambiental é relatado por Liberalli ( 1901, p. 179 apud 
SEGAWA, 1996, p. 70 ), quando discorre que, no  final do século XIX, as ruas e parques 
arborizados já faziam parte do contexto urbano, não apenas pela salubridade mas também 
como caráter  cívico é  mostrado durante o congresso de Engenharia e  Indústria do  Rio de 
Janeiro, em 1901, que debatia “Saneamento e embelezamento da capital federal. Liberalli ( 
1901, p. 179 apud SEGAWA, 1996, p. 70 ) propunha: 
Com referencia  às  praças  públicas,  eu  disse  [...]  que  elas  agiam  como 
reservatórios  de ar, como pulmões  da cidade, sendo preciso pelo menos 
duplicá-las e com mais largas dimensões no volume de ar oxigenado. 
Acrescentei que a ornamentação apropriada, a arborização ou ajardinamento, 
a designação dos nomes dados a essas praças públicas, como também às ruas 
da  cidade,  serve  de  pedra de  toque  para  se  ajuizar  do  grau  de  educação 
pessoal,  artística  e  cívica  do  povo;  o  que  pode  ser  observado  pelos 
monumentos;  nomes notáveis  ou datas patrióticas dadas  às praças e  ruas; 
pelas  obras  de artes  que  as  ornamentam  e,  até  mesmo pelo  proceder  das 
crianças, a compostura dos adultos e a satisfação que demonstram os velhos 
nestes logradouros, que devem ter o asseio e trato de verdadeiras salas de 
recepção. 
 
Importante  salientar  que  há  cento  e  sete  anos  atrás,  quando  ainda  não  se  falava  em 
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aquecimento global, devastação da Amazônia, reflorestamento, a preocupação com o meio 
ambiente parece atual. 
Com relação às praças ajardinadas, Robba e Macedo (2003) colocam que o seu surgimento 
marca a história dos espaços livres urbanos brasileiros, as atividades comerciais do largo e do 
terreiro do período colonial foram transferidas para edificações comerciais, as demonstrações 
militares  ali  realizadas  deslocam-se  para  as  avenidas. A  aceitação  desse  modelo  de  praça 
como padrão  de  modernidade,  foi  fundamental  para  que esses  espaços passassem  a  ser 
projetados. As praças e largos, mais importantes e com localização nobre, do período colonial 
foram  reformadas  recebendo  tratamento  paisagístico  e  ajardinamento.  No  entanto  por 
questões políticas e econômicas as praças de bairros pobres e distantes não passaram pelo 
mesmo processo, eram tratadas ainda como largos e terreiros. Com o objetivo de amenizar os 
efeitos causados pelo processo de urbanização intensa, a vegetação fortaleceu a tipologia da 
praça ajardinada, a grande maioria dos espaços livres públicos no Brasil utiliza vegetação. 
Os autores explicam que as praças ajardinadas sofreram influência cultural francesa e inglesa 
onde são misturados vários estilos; esta linha de projeto de arquitetura brasileira paisagística é 
denominada de Ecletismo. A linha eclética influenciou jardins do final do século XVIII até 
grandes praças ajardinadas nas primeiras décadas do século XX.  A praça eclética tinha como 
função a contemplação, o passeio, a convivência e o cenário. 
Sobre a modernização das cidades a partir da segunda década do século XX, Robba e Macedo 
(2003) esclarecem que o crescimento urbano passa a ser uma realidade. Com o surgimento da 
energia elétrica,  automóvel e modernos meios de transportes coletivos, foram  solicitadas 
mudanças nos padrões urbanos existentes onde as ruas tortuosas estreitas são substituídas por 
avenidas largas e arborizadas para atender ao tráfego, consolidando assim, padrões modernos 
de urbanização. Outro problema trazido com a modernização foi o adensamento das cidades 
provocando uma diminuição significativa da quantidade dos espaços livres públicos. Esses 
espaços passaram a ser uma importante opção de lazer. No entanto, os programas dos parques 
e praças ainda seguiam os padrões ecléticos, destinados a passeio e à apreciação da natureza, 
já o lazer esportivo era habitualmente praticado nas periferias pelas classes mais baixas e nos 
clubes  pelas  classes  mais  abastadas.  Os  espaços  livres  públicos  da  cidade  moderna, 
necessitavam de áreas para lazer e mudanças no programa de atividades, não comportando 
mais os padrões urbanísticos ecléticos. 
Os  autores  comentam  que  a  partir  da  década  de  1940,  com  influência  de  arquitetos  e 
paisagistas modernos, como Roberto Burle Marx, Thomas Church e Garret Eckbo, parques e 
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praças começam a ter quadras para prática esportiva e brinquedos para recreação infantil. Essa 
mudança entre o ecletismo e o moderno aconteceu gradativamente, e por alguns anos, houve 
superposição  de  linguagens.  Os  primeiros  parques  públicos  formalmente  modernos  são  o 
Parque do Ibirapuera, em São Paulo e o Parque do Flamengo, no Rio de Janeiro. 
A  praça moderna foi consolidada como espaço essencial para a vida na  cidade; diante do 
processo acelerado de urbanização e verticalização, a população passou a valorizar cada vez 
mais esses espaços. A praça deixou de ser cenário e passou a ser um espaço livre destinado ao 
lazer contemplativo, lazer esportivo, convivência social, recreação infantil. Elementos como 
palcos e anfiteatros ao ar livre passaram a ser implantados com freqüência (ROBBA E 
MACEDO, 2003). 
No  que  se  refere  às  praças  contemporâneas,  os  referidos  autores  acreditam  que  as  novas 
demandas por parte dos usuários em função do grande número de veículos e pessoas que 
circulam  nos  grandes  centros,  entre  outros  aspectos  que  contribuem  para  a  degradação 
progressiva do ecossistema e da qualidade de vida na cidade, solicitaram uma revisão nos 
programas de atividades dos espaços livres públicos urbanos atuais. A atividade de mercado 
ao ar livre do largo colonial, banido das praças ajardinadas, voltou como recurso para atrair 
usuários. Em algumas praças foram implantadas atividades comerciais, como  lanchonetes, 
camelôs,  bancas  de  revistas.  Outro  recurso  utilizado  por  paisagistas  e  urbanistas  para 
solucionar o tráfego grande de pedestres nas saídas de estações de transportes, nas grandes 
praças centrais, foi à criação de grandes pisos e esplanadas de circulação. 
A seguir, Robba e Macedo (2003 p.44-45) elencam algumas qualidades das praças para as 
cidades. 
 Valores ambientais 
•  Melhoria na ventilação e aeração urbana. O espaço livre urbano, não só o 
público, mas todo  e qualquer espaço livre, é importante para  permitir a 
circulação de ar, facilitando a dispersão dos poluentes 
•  Melhoria da insolação de áreas muito adensadas. Ajuda no controle de 
temperatura. A vegetação arbórea colabora no sombreamento das ruas e 
praças e as superfícies vegetadas (canteiros) não absorvem nem irrigam 
tanto quanto os pisos processados, como asfalto, concreto, cimentados. 
•  Melhoria na drenagem de águas pluviais com superfícies permeáveis, que 
absorvem parte  das águas e  diminuem sua  velocidade de escoamento, 
devido à rugosidade das superfícies plantadas, evitando assim enchentes. 
•  Proteção  do  solo  contra  a  erosão.  Deslizamentos  de  terras  e 
desmoronamentos podem ser evitados, não deixando o solo exposto à ação 
das chuvas. As superfícies vegetadas são de grande auxilio na contenção de 
encostas. 
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 Valores funcionais 
•  Do ponto de vista funcional, os espaços livres públicos são uma das mais 
importantes opções de  lazer urbano. Em determinados bairros,  a praça 
pode ser a única opção de espaço recreativo para os habitantes. 
 
 Valores estéticos e simbólicos 
•  Os espaços livres também são simbolicamente importantes, pois se tornam 
objetos referenciais e cênicos na paisagem da cidade, exercendo importante 
papel na identidade do bairro ou da rua. Quem nunca usou a “praçinha” ou 
a “grande árvore florida” próxima a sua casa para indicar um caminho ou 
um  trajeto? São ainda  objetos de  embelezamento urbano, resgatando  a 
imagem  da  natureza  na  cidade.  Os  espaços  verdes  e  ajardinados  são 
progressivamente associados a oásis em meio à urbanização maciça. 
 
A evolução da praça no contexto urbano brasileiro demonstra a capacidade de assimilação 
desses espaços às novas possibilidades de usos e atividades impostas pelo crescimento das 
cidades.  Desde  a  época colonial  as funções  de  comércio,  circulação, militar  e recreação, 
cederam lugar para humanização das praças ecléticas com a vegetação. As praças ajardinadas, 
além do convívio social herdado da Praça do Brasil colônia, ganham novas funções como 
contemplação, passeio e cenário. 
Quando as cidades começaram a se modernizar, a função de recreação do período colonial 
retorna e continuam as funções de contemplação, passeio e convívio social da praça eclética.  
A novidade e a marca da praça moderna são o lazer esportivo e o lazer cultural. As cidades 
continuaram  crescendo  e  desencadeando  um  grande  adensamento  populacional.  Novas 
atitudes  e  novos hábitos  solicitam  dos urbanistas  e paisagistas  propostas  que  atendam  às 
diversas necessidades criando novas funções para esses espaços.  A praça contemporânea 
conserva as funções da praça moderna agregando comércio, serviços e circulação como novas 
funções. 
As  praças  foram  se  adequando  às  necessidades  e  os  espaços  foram  evoluindo  e  se 
aprimorando  com  os  novos  elementos.  O  convívio  social  esteve  presente  em  todos  os 
momentos  da  história  da  praça  brasileira  e  a  vegetação  marca  presença  desde  a  praça 
ajardinada  até  os  dias  atuais.  Uma  questão  preocupante  em  alguns  exemplos de  praças 
contemporâneas, com extensos espaços áridos com grandes pisos e alamedas privilegiando 
grandes áreas de circulação, é que esse modelo possa vir a substituir o modelo assimilado da 
praça ajardinada que cultiva a inserção de verde, o que seria desastroso, visto que a vegetação 
é primordial para a vida das cidades. Fica claro, neste breve estudo, o papel de relevância que 
a praça exerce no decorrer da evolução urbana do Brasil e a importância para a qualidade 
ambiental urbana e a qualidade de vida dos moradores das cidades brasileiras. 
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3.4 PRAÇAS PÚBLICAS DE SALVADOR 
 
Salvador foi a primeira capital do Brasil e as praças fizeram parte da evolução urbana da 
cidade. As praças mais  significativas são  as  antigas, com monumentos, símbolos, e muita 
história. Pontos de referências da Salvador antiga, a maior parte delas encontra-se no percurso 
obrigatório do roteiro turístico histórico, que vai do Campo Grande ao Pelourinho. A primeira 
praça é o Campo Grande; seguindo a Avenida Sete de Setembro encontram-se a Praça da 
Piedade, a Praça do Relógio de São Pedro, a Praça Castro Alves. Seguindo a rua Chile vem a 
Praça Municipal e a Praça da Sé, logo depois vem o Terreiro de Jesus e o Pelourinho. 
Para entendimento da importância das praças como elemento urbano da Cidade de Salvador, 
desde a época do Brasil colônia, é importante conhecer um pouco da história de algumas 
dessas praças. 
A Praça da Sé nasceu no século XVI como o primeiro bairro de Salvador; no seu entorno 
estão a Santa  Casa de Misericórdia da Bahia  o  Palácio Arquiepiscopal,  obras dos séculos 
XVII e XVIII, respectivamente. Nesse local, a partir de 1553, foi construída a igreja da Sé, 
considerada  um  dos mais  suntuosos  templos  das Américas,  na  época.  Em  1765,  a  igreja 
perdeu a condição de Sé para a igreja do Salvador; no entanto, o seu valor histórico continuou 
até sua demolição, em 1993, quando seu espaço foi ocupado por trilhos, bondes e o Belvedere 
da Sé. Desde então, a praça serviu como terminal de ônibus (SANTANA, 2004). 
Algumas tentativas de reformas foram feitas, mas nenhuma com sucesso. Depois de décadas 
de abandono, a necessidade de requalificação da praça foi reforçada como complemento da 
revitalização do Centro  Histórico.  Projeto do arquiteto Assis  Reis, a reforma  iniciada,  em 
1998, contemplou uma fonte luminosa sonora com cento e setenta e um metros quadrados de 
espelho d'água, a maior já instalada na cidade, comandada por sistema informatizado; piso e 
bancos de granito; restauração do monumento a D. Pero Fernandes Sardinha. Contemplaram 
também um monumento à demolição da Sé-a Cruz Caída, de autoria de Mário Cravo e o 
monumento a Tomé de Souza (SANTANA, 2004). 
A  Praça  Castro Alves  foi  um  dos  primeiros  limites  da  antiga  Salvador.  No  seu  centro 
localizava-se a primeira muralha da cidade com as portas de Santa Luzia. Erguida por Tomé 
de  Souza,  foi  utilizada  como  praça  de  pelourinho,  onde  eram  castigadas  pessoas  que 
infringiam a lei municipal. No inicio do século XX, passou a se chamar Praça Castro Alves, 
em  homenagem  ao “Poeta dos Escravos”. No centro da praça está um monumento com a 
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estátua de Castro Alves e uma urna com seus restos mortais (EMTURSA, 2008). A praça é um 
marco de referência do centro histórico com vista belíssima para a Baía de todos os Santos, é 
citada em varias músicas carnavalescas e conhecida pela multidão que se forma no carnaval. 
A Praça da Piedade, localizada no  centro da cidade, foi criada em 1891 e com  traçado 
modificado  entre  1912 e  1916,  no  governo  de  J.J. Seabra,  para abertura da  Av.  Sete  de 
Setembro. Foi lugar de manobras militares e execução de condenados políticos. Possui no seu 
entorno prédios importantes como a Igreja Nossa Senhora da Piedade, Igreja de São Pedro, 
Instituto Geográfico e Histórico  da Bahia, Gabinete Português de  Leitura, Secretaria de 
Segurança  Pública.    Em  1998,  a  praça  foi  reformada  conservando  o traçado  original. As 
árvores antigas, a fonte luminosa importada da França que substituiu o chafariz ali existente 
foi recuperada, ganhou piso e bancos de granito, gradil e quatro portões do artista plástico 
Caribé.  É  conhecida  como  marco  do  centro da  cidade  e  também  pela  alta  freqüência  de 
aposentados (SANTANA, 2004). 
As praças históricas de Salvador estiveram abandonadas por longo período, com o espaço 
físico  degradado;  eram  dominadas  por  moradores  de  ruas,  impossibilitando  o  uso  da 
população. Foram feitas algumas tentativas mal sucedidas de reformas onde a história e a 
identidade do lugar não foram consideradas. 
No  período  de  1997  a 2004,  o  poder  público  municipal  investiu  na  requalificação  desses 
espaços,  contratando  profissionais  qualificados,  empregando  materiais  duradouros  e  de 
qualidade. Nessa época, foram devolvidas à população a Praça da Sé, no centro histórico, 
Praça Dr. Paterson, no Largo da Graça, a  Praça da Piedade, na Cidade Alta, a Praça Almeida 
Couto,  no Jardim  de  Nazaré,  a Praça  da  Inglaterra  e  a  Praça  Marechal Deodoro,  no 
Comércio, a Praça dos Aflitos, no Largo dos Aflitos,e a  Praça Nossa Senhora  da Luz, na 
Pituba. 
Atualmente, essas praças apresentam problemas por falta de manutenção, mas como as obras 
foram executadas com boa infra-estrutura, com bons materiais como granito, pisos de alta 
resistência, aço, estão longe da degradação de dez anos atrás. Isso fortifica a necessidade de 
investimentos constantes em manutenção, conservação e segurança. Com certeza, esse custo 
justifica o benefício, evitando assim outras grandes reformas. A seguir, nas figuras: 01, 02, 03, 
04, 05, 06, algumas fotos atuais de praças históricas de Salvador. 
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Figura 01- Praça da sé    Figura 02 - Praça Castro Alves  
Fonte: Autora-2006    Fonte: Autora-2006 
 
   
Figura 03 -Praça da Piedade.  Figura 04 - Praça Almeida Couto- Nazaré.  
Fonte: Cristiane Schuch - 2006    Fonte: Autora-2008 
 
Figura 05 - Praça da Inglaterra- Comércio  Figura 06 -Praça Marechal Deodoro - Comércio 
Fonte: Autora-2008  Fonte: Autora- 2008 
 
 
Salvador possui, atualmente, cerca de 340 praças registradas na Superintendência de Parques 
e  Jardins  da  Prefeitura  Municipal  de  Salvador,  distribuídas  entre  as  17  Regiões 
Administrativas. Ao transitar pelos bairros da cidade, fica evidente a necessidade de espaços 
de lazer e convívio social para população.  A carência desses espaços nos bairros mais pobres 
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de Salvador onde não existiu planejamento urbano, é conseqüência da falta de políticas 
públicas e da formação desordenada dos bairros, muitas vezes criados a partir de invasões. 
A população solicita, freqüentemente, da prefeitura a criação de áreas de convívio e recreação, 
mas em função da falta de espaço físico, resultado do alto adensamento populacional e da 
falta de planejamento, nem sempre é viável. O que se percebe nesses bairros é que qualquer 
pequena área situada na convergência de ruas ou caminhos que recebe bancos, pavimentação 
e  alguma  vegetação,  são  chamadas  de  praça.  Tamanha  é  a  carência  desses  espaços  (vide 
figuras 07 e 08). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 07 -Praça de Pernambués - Antes  Figura 08 - Praça de Pernambués – Depois 
 Fonte: Superintendência de Parques e Jardins – SPJ Construção realizada pela Coelba  
    Fonte: Superintendência de Parques e Jardins – SPJ 
 
O aproveitamento de áreas que não foram planejadas para praças e estão sendo utilizadas para 
este fim, não se restringe aos bairros mais carentes. Em setembro de 2008, foi inaugurada uma 
área urbanizada no canteiro central da Avenida  Centenário. Com acessibilidade  dificultada 
pela presença de duas pistas com fluxo de tráfego intenso e alguns retornos que interrompem 
os canteiros, a  área onde passa o Rio  dos  Seixos  recebeu  cobertura de concreto, pista de 
Cooper, parque infantil e bancos, passando a ser chamada de “praça”. A obra foi executada no 
meio de questionamentos sobre a necessidade ou não de estudo de impacto  ambiental, de 
quem era a competência para licenciar, se a obra resolveria ou não o problema de enchentes 
na área. A polêmica dominou várias esferas públicas, como a Universidade Federal da Bahia - 
UFBA, Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA, Ministério Público, dentre 
outras . O jornal A Tarde on line  (2008 a ) divulgou matéria com diversos posicionamentos 
contrários a obra, entre eles, o do professor Lafayete Luz, do Departamento de Engenharia 
Ambiental da Escola Politécnica da UFBA, que em texto encaminhado ao Ministério Público 
critica a obra por  aplicar uma “ visão corretiva”, obsoleta em paises desenvolvidos. Outra 
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preocupação do professor é com relação à eficiência da obra para resolução das enchentes. 
“Verifica-se  um  enclausuramento do  Rio  dos  Seixos  (...). A superfície das  águas que  ali 
escoam será limitada à cobertura de concreto que lhe está sendo imposta. Para onde irão essas 
águas excedentes ao tocar este teto?”. 
Na mesma matéria, foi divulgado o valor da obra, R$ 28,5 milhões. O que leva à seguinte 
reflexão: não parece óbvio que se esta quantia exorbitante, ao invés de ser investida em uma 
obra de qualidade e eficiência questionável, fosse investida na criação e requalificação de 
praças e áreas de lazer dos bairros carentes da cidade ? atenderia a várias comunidades e a um 
número maior da população. Mas, será que teria a mesma visibilidade e retorno político que 
uma “ mega obra” na Avenida Centenário? 
Diante da escassez de espaço na cidade, será que medidas como a pavimentação de rios e 
canteiros centrais seja a solução para amenizar, um pouco, a carência de áreas verdes e de 
lazer para a população? Se a solução for esta, está distante de ser as praças que a população 
merece. 
A falta de investimentos e manutenção dos espaços públicos de Salvador é constantemente 
divulgada nos jornais  da  cidade. A Tarde  on  Line  (2008  b)  divulgou  fotos  comparando  a 
diferença de tratamento dado às praças dos bairros do subúrbio como Plataforma e às praças 
dos bairros nobres. Praça como a do Sol, em Periperi, São Brás no bairro de Plataforma, estão 
abandonadas, enquanto as praças localizadas nos bairros do Itaigara, Pituba, Jardim dos 
Namorados, são bem conservadas,  com equipamentos para atividades  físicas, tratamento 
paisagístico, bancos. (vide figuras 09 a 14 ). 
 
Figura 09 - Praça do Sol, Periperi, não possui  Figura 10 - No Itaigara, praças são equipadas com 
projeto de paisagismo.   brinquedos. 
Fonte: Haroldo Abrantes/A Tarde On Line, 2008. Fonte: Haroldo Abrantes/A Tarde On Line, 2008. 
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Figura 11 - Praças da cidade baixa possuem pouca  Figura 12 - Jardim dos Namorados, moradores 
Infra-estrutura.    da área dispõem de toda infra-estrutura. 
Fonte: Haroldo Abrantes/ATarde On Line, 2008  Fonte: Haroldo Abrantes/A Tarde On Line, 2008.  
  
 
 
Figura 13- Praça da Av. suburbana, pavimentada,  Figura 14 – Praça Nossa Senhora da Luz – Pituba. 
com bancos padronizados .   Fonte: Haroldo Abrantes/A Tarde On Line, 2008.  
Fonte: Haroldo Abrantes/A Tarde On Line, 2008.  
 
 
Para Serpa (2004), a priorização da implantação dos parques e praças da orla Atlântica de 
Salvador por parte da administração pública, discrimina uma parcela grande da população, 
principalmente a que tem dificuldade de deslocamento e carência de espaços de lazer, por 
possuir renda baixa. 
 Lúcia Maciel, Assessora Chefe de Paisagismo da Superintendência de Parques e Jardins da 
Prefeitura Municipal de Salvador – SPJ, relata que  a degradação das praças é muito grande, 
as pessoas roubam vegetação, lixeiras, fiação e equipamentos mais leves, além de plantar nos 
espaços destinados para canteiros, os mais variados tipos de espécies de plantas, na maioria 
das vezes inadequadas, modificando o partido arquitetônico e paisagístico  adotado para o 
local. 
Como a população usa muito as praças, muitos equipamentos tornam-se inadequados pelo 
desgaste provocado pelo uso, não pela degradação. Quando a degradação é muito grande, é 
marcada uma reunião com a comunidade para esclarecer sobre a necessidade de conservação 
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da praça, de seus equipamentos e da vegetação. A partir dessa consciência de que a praça é da 
comunidade e ela  tem  que  cuidar,  a  degradação  diminui.  O  que  reforça  a  necessidade  de 
educação ambiental para a população. 
Um exemplo interessante de adoção espontânea por parte da comunidade é a Praça Igaratinga, 
localizada no loteamento Vela Branca, na Pituba. A comunidade se reuniu com o objetivo de 
revitalizar a praça, a prefeitura deu apoio e hoje a praça é mantida por eles.  Bem conservada, 
com placas especificando os tipos de vegetação e vigilância constante da comunidade que, 
com freqüência, promove campanhas de educação ambiental, utilizando faixas educativas e 
camisetas.  Atitudes  como esta demonstram que uma comunidade unida tem o poder de 
preservar um espaço público que promoverá benefícios para a própria comunidade. 
O órgão municipal responsável pela manutenção das praças da cidade é a Superintendência de 
Parques e Jardins. A solicitação para construção de praças é feita através dele e na maioria das 
vezes, o pedido parte da população através dos representantes dos moradores, outras vezes por 
intermédio de vereadores. Quando o pedido é oficializado, a Gerência de Parques e Jardins 
analisa  a  viabilidade  do  local;  quando  é  favorável,  a  Prefeitura  marca  reunião  com  a 
associação de moradores para averiguar os desejos da comunidade com relação à praça. 
Quanto às solicitações das atividades e equipamentos para as praças, a técnica da prefeitura 
informou  que  são  as  mais  diversas;  área  de  lazer,  arborização,  bancos,  iluminação. As 
comunidades de baixa renda que possuem muitas crianças pequenas solicitam a colocação de 
parques infantis; já as  comunidades com crianças maiores solicitam, quando existe área 
adequada, quadras ou campos para futebol. Quando o bairro é mais violento, pedem que não 
coloquem bancos para que a área seja utilizada como circulação. 
Uma estratégia que está amenizando um pouco o estado de abandono das praças de Salvador 
é a parceria  entre o setor  público e  o  privado.  De acordo com  material fornecido pela 
Superintendência  de  Parques  e  Jardins  da  Prefeitura  Municipal  de  Salvador  -  SPJ,  a 
construção, conservação e manutenção de praças, áreas verdes e espaços livres de Salvador é 
onerosa para a prefeitura e exige disponibilidade de recursos, muitas vezes escassos. Por falta 
desses recursos, como solução, foi criado pelo Decreto 15.629, de 02 de maio de 2005, o 
“Programa Nossa Praça”. Trata de um recurso utilizado com o objetivo de unir esforços entre 
poder público, iniciativa privada e grupos sociais organizados, onde a empresa interessada em 
adotar uma praça firma, através de um Termo de Acordo, o compromisso de cuidar da praça. 
O Termo possui  vigência de  dois  anos  podendo  ser  renovado  em  acordo  comum  entre 
Prefeitura Municipal de Salvador e empresa privada. Em contrapartida, é permitida à empresa 
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adotante  a  colocação de  engenhos  publicitários nas áreas  adotadas,  contendo  o  nome  da 
empresa,  ligando  assim,  a  imagem  da  empresa  associada  à  responsabilidade  social  e  à 
contribuição para preservação do meio ambiente. 
Atualmente, o projeto conta com cento e catorze áreas adotadas e cerca de sessenta áreas em 
processo de negociação  com termos aditivos  e  busca por novas  parcerias. O resultado  do 
Programa,  no  ano  2007,  indica  a  adesão  de  vinte  e  nove  empresas  que  contribuíram 
significativamente para melhoria de muitas áreas da cidade, entre elas a recuperação da Praça 
Nossa Senhora  da Luz,  adotada pela  OAS Empreendimentos e  Gafisa S/A. Localizada na 
Pituba,  a  praça  que  estava  bastante  degradada  pela  ação  de  vândalos  foi  devolvida  à 
população com piso recuperado, recomposição  vegetal, recuperação da  grama sintética do 
parque infantil, pintura do gradil, restauração da vigilância, recuperação da fonte musical. O 
sistema de iluminação foi recuperado pela Secretaria Municipal de Serviços Públicos - SESP. 
Outra adoção feita pela Goodwin Entretenimento recuperou o aquário da Praça 2 de Julho – 
Campo Grande e das duas fontes luminosas. 
As ações da  Secretaria  de  Planejamento - SEPLAN e da  Fundação Mário  Leal  Ferreira - 
FMLF  visam  identificar  as  áreas  objeto  de  intervenção,  elaborar  projetos,  divulgar  o 
programa, selecionar os adotantes, adequar e aprovar projetos feitos por terceiros de modo a 
atender aos  parâmetros  da  prefeitura.  Cabe à  SEPLAN  e  à  SUCOM  a  fiscalização dos 
engenhos publicitários localizados nas áreas adotadas. 
As obras são executadas pelo poder público municipal por intermédio da Secretaria Municipal 
de Transporte e Infra- Estrutura – SETIN, ou por intermédio de terceiros sob sua fiscalização, 
cabendo à Superintendência de Parques e Jardins – SPJ fiscalizar o cumprimento das normas 
técnicas e responsabilidades da entidade adotante. 
A adoção tem mostrado que a parceria entre público e privado é viável, no entanto, privilegia 
praças com grande visibilidade de  público, geralmente localizadas em bairros  como Rio 
Vermelho, Itaigara, Pituba, Campo Grande, Graça, onde a publicidade do adotante é vista por 
um número grande de pessoas. Enquanto as praças do subúrbio e dos bairros mais pobres 
continuam enfrentando os mesmos problemas. 
A escassez de lugares públicos atrativos, nesses bairros, leva as pessoas que buscam por lazer 
procurarem  outras  alternativas,  o  que  justifica  a  alta  freqüência  nos  finais  de  semana,  de 
espaços livres públicos como o  Parque da Cidade, o Parque de Pituaçu, o Zoológico e  o 
Campo Grande. 
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Em uma época que o mundo se volta para as questões ambientais, é preocupante o descaso do 
poder público com as poucas áreas remanescentes das grandes cidades. Salvador vive há anos 
problemas como crescimento populacional, sistema de transporte ineficiente, verticalização, 
deficiência habitacional. A cidade inchou sem que medidas efetivas fossem tomadas, e hoje 
vive uma situação limite com alta densidade populacional e pouco território urbano. 
A Tarde on line (2008 c), divulgou a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
–IBGE onde revela que Salvador tem uma densidade populacional de nove mil habitantes por 
quilômetro quadrado, tornando-se a capital com a maior densidade populacional no Brasil. A 
concentração populacional, de  Salvador  é distribuída em uma área  continental de 324,5 
quilômetros quadrados, maior do que a de São Paulo com 10.990.249 habitantes, distribuída 
em uma área de 1.501 quilômetros quadrados, mais de quatro vezes a área de Salvador. Nos 
últimos nove anos, de 2000 a 2008 - a população de Salvador cresceu 20,69%, o que significa 
505.629 mil habitantes. É quase a população da cidade de Feira de Santana colocada dentro de 
Salvador. 
Para o ano de 2009 o IBGE fez uma projeção, e a previsão é que Salvador terá superado a 
marca dos 3 milhões de habitantes. Segundo Joilson Rodrigues de Souza, Coordenador do 
IBGE,  na  Bahia,  o  adensamento  populacional  será  um  grande  desafio  para  as  futuras 
administrações, pois  a  ocupação  de  um  espaço  adensado, ocasiona diversos  problemas de 
circulação de transportes urbanos, esgotamento sanitário, áreas de lazer e proteção ambiental 
do que ainda resta. Ressalta ainda que “a cidade não dispõe de espaço físico e o que existe é 
alvo da preservação ambiental” 
Na reportagem, o professor de sociologia da Universidade Federal da Bahia-UFBA, Joviniano 
Neto, um dos participantes do primeiro plano de revitalização de Novos Alagados, relata que, 
em 1996, observava-se que o adensamento populacional de Salvador provocava condições 
adversas ao clima.  Na época, a temperatura oscilava entre 23º C e 28º C e hoje essa variação 
tem uma diferença de até 3º C, ocasionada por falta de áreas verdes e aeração. O professor 
alerta que é urgente repensar a política de Uso do Solo; para ele “é planejar agora ou perder a 
cidade para sempre”. 
Em  uma  cidade  como  Salvador,  que  não  tem  mais  para  onde  crescer, as  áreas  livres  de 
edificações  como  praças,  parques,  canteiros  de  avenidas  e  áreas  permeáveis dentro  dos 
terrenos determinadas para todas as edificações, previstas pela Lei de Ordenamento do Uso e 
da Ocupação do Solo de Salvador- Lous, são de extrema importância para a manutenção da 
qualidade ambiental urbana, pois são responsáveis pela drenagem das águas pluviais; quando 
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arborizadas colaboram para melhoria da qualidade do ar  e conforto térmico, diminuição de 
ruídos, além de proporcionarem conforto visual no meio do aglomerado urbano. 
No entanto,  o que se vê  na cidade é a má utilização dessas áreas. No bairro do  Imbuí, o 
canteiro central da Rua Alberto Fiúza onde deveria ter grama e árvores, foram construídas 
ilegalmente grandes barracas fixas, ocupando área pública permeável. Após anos de ocupação 
irregular,  depois  da  existência  do  problema,  a prefeitura  solicitou  a  retirada  das barracas 
alegando que elas comprometem as tubulações subterrâneas ali instaladas, o que demonstra 
por parte dos órgãos públicos municipais a falta de fiscalização e de consciência do beneficio 
ambiental  que  essas  áreas  proporcionam. As  praças  são  outro  bom  exemplo:  elemento  da 
morfologia urbana que no passado era ponto de partida do crescimento da cidade, perderam a 
monumentalidade e hoje são relegadas ao segundo plano. Quando planejadas utilizam o 
mínimo  de  área  permitido  pela  Lei  de  Ordenamento  do Uso  e da  Ocupação  do Solo  de 
Salvador - LOUS, para atender aos parâmetros urbanísticos, ficando as  áreas privilegiadas 
para os lotes, fortalecendo cada vez mais a especulação imobiliária. 
A  maioria das praças da cidade não possui identidade, parecem iguais, com equipamentos 
como bancos, mesas e pisos pré-moldados e padronizados, além de serem excessivamente 
pavimentadas, com pouca vegetação e iluminação deficiente.Pouco contribui para a qualidade 
ambiental urbana e de vida da população e não desperta a afetividade dos usuários, o que, 
provavelmente, incentiva a depredação. 
 
3.5 A PRAÇA DOIS DE JULHO – CAMPO GRANDE 
 
3.5.1 Localização da Praça Dois de Julho - Campo Grande 
 
O Campo Grande é a maior Praça de Salvador, A maior área de lazer do centro da cidade, 
possui trinta e seis mil trezentos e vinte metros quadrados de área, está localizada no centro da 
cidade e tem ligação com a Avenida Sete de Setembro, Forte de São Pedro, Av. Araújo Pinho 
(Bairro do Canela). De um lado da praça, está o Hotel da Bahia e a Biblioteca da fundação 
João Fernandes da Cunha, antigo Clube Cruz Vermelha (vide figura 15); do outro, o Teatro 
Castro Alves (vive figura 16), do lado do vale do Canela;  do lado do Corredor da Vitória a 
praça é contornada por prédios residenciais; na esquina da Praça com o corredor da  Vitória 
está  a Escola  de Puericultura e do outro lado da rua está o Palácio Episcopal monumento 
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tombado pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico  Nacional – SPHAN,  que hoje 
abriga ao fundo o Edifício  Residencial Mansão dos Cardeais. O Campo Grande margeia a 
Avenida Sete  de  Setembro  chegando ao  corredor  da  Vitória. É  como se  fosse  a entrada 
principal do Teatro Castro Alves. 
 
 Figura 15 - Campo Grande, ao fundo Hotel da  Figura 16 -  Campo Grande, ao fundo Teatro 
 Bahia.    Castro Alves. 
 Fonte: SKYSCRAPERCITY, 2007.  Fonte: SKYSCRAPERCITY, 2007. 
 
 
 
3.5.2 Histórico da Praça Dois de Julho - Campo Grande 
 
 
A  descrição  da  evolução  histórica  do  Campo  Grande  será  baseada  na  reconstituição  da 
memória histórica feita pela Arquiteta Socorro Targino Martinez para o anteprojeto de reforma 
do Campo Grande de responsabilidade da Prefeitura Municipal de Salvador - Fundação Mário 
Leal Ferreira e também de matéria do Jornal A Tarde. 
Segundo pesquisa  de  Martinez (1997),  o  século  XIX, no  Brasil  foi  marcado por  muitas 
mudanças, a mais relevante das quais foi a chegada da família Real, na Bahia, no dia 22 de 
janeiro de 1808, onde permaneceu até 26 de fevereiro daquele mesmo ano. Muitas decisões 
importantes foram tomadas por D. João VI neste período: a abolição do monopólio comercial, 
em 28 de janeiro de 1808, permitindo o comércio com todas as nações amigas, além de atos 
como a abertura da escola de cirurgia da Bahia, licença para a indústria, criação da companhia 
do comércio, autorização para implantação da primeira fábrica de vidro. 
Em 1810, quando a Bahia era governada por D. Marcos de Noronha e Brito, o Conde dos 
Arcos, foram realizados diversos projetos como a construção do Teatro  S. João e Associação 
Comercial, a criação da Biblioteca Pública e a autorização para a criação da primeira 
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imprensa na Bahia. Nessa época foi inaugurado também, o Passeio Público junto ao forte de 
São Pedro, a primeira área de lazer a Sul da cidade, marcada pela paisagem marinha e o verde. 
No século XVIII, a cidade de Salvador, capital do Brasil, era delimitada pelo forte de São 
Pedro e São Paulo ao sul e o convento da Soledade ao norte; aos poucas a cidade cresce em 
direção à cumeada de Nazaré. As mudanças trouxeram modernidade e podiam ser vistas na 
arquitetura das casas. Era possível ver duas cidades de características coloniais planejadas por 
Luiz Dias: A  cidade  do  século  XVII  definida  por ruas  limitadas por  fachadas  continua, 
formadas por casas unidas umas nas outras. As casas possuíam portas e janelas dando para a 
rua e sacadas no primeiro andar, muitas delas, conservando o passado distante do século XVIII 
com muxarabies (treliças de madeiras de influência Árabe), revestindo seus balcões, elementos 
estes que só no século XIX foram retirados das fachadas através de posturas rígidas. 
Na cidade  do século XVIII já pode ser vistas  três praças: A  Nova da  Piedade, a Praça  do 
Palácio e Praça do Terreiro de Jesus. 
As mudanças iniciadas no século XVIII dão forma a nova cidade do século XIX que passou a 
obedecer  a  um  planejamento  moderno  atendendo  aos  interesses  do  comércio  mercantil 
internacional.  A estética moderna e a obrigação postural determinada pela administração 
urbana definem o novo padrão arquitetônico da época, com a implantação de jardins e grades 
nas frentes das casas. Os novos espaços urbanos quer sejam na área sul, na Vitória, na Graça, 
no Canela, no  Campo  Grande,  ou  na área norte, na região penínsular,  no  Bonfim,  Monte 
Serrat e Itapagipe foram obrigados, a recuar suas fachadas com gradis trabalhados. 
A nova cidade do século XIX se consolidou como morada de nativos e estrangeiros atraídos 
pela  nova  forma  de  habitar.  O  corredor  da  Vitória,  tornou-se  muito  valorizado  com  a 
inauguração do Passeio Público que, com sua vasta vegetação, caracterizava toda área.  “A 
bela vista Bahia ao lado do mar” “os mais lindos ornamentos desse extenso aglomerado de 
casas são os muitos Jardins situados entre elas” “Quando passava calmamente pelos caminhos 
sombreados, admirava Darwin o espetáculo de vegetação”. 
O Campo Grande de São Pedro surgiu nesta cidade que se expandia em áreas distantes, do 
Rio Vermelho à Penha, e que crescia fora dos limites fortificados coloniais, tornando-se ponto 
de convergência dos baianos nobres do Garcia, da Vitória, da Barra e do Canela. 
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3.5.2.1 O Campo Grande do Reverendo George Edward Parker 
 
O reverendo Parker, capelão da colônia americana, escolheu o Campo Grande para edificar a 
sua casa e capela. Ali ele cuidava de suas plantas e informava as novidades da terra aos recém 
chegados como fez, em 1839, com Daniel Parish Kidder, que o levou ao Rio Vermelho e em 
cujo relato descrevia pela primeira vez a casa do Sr. Parker: “a casa que residia o Sr. Parker 
era de pequenas proporções mas, caprichosamente disposta, com um amplo jardim à frente. 
Ao lado, construíram um puxado que servia de capela. Aí podiam ser acomodados 80 ou 100 
pessoas. Os freqüentadores, porém, eram em média cerca de sessenta, isto é, mais ou menos 
metade dos ingleses da cidade” 
O Campo Grande localizava-se entre o caminho de Vila Velha, que ligava a Vila do Pereira 
(onde hoje está o Largo da Barra e adjacências) à Porta Sul da Cidade do Salvador (onde hoje 
está o início  da rua  Chile, junto  à praça Castro  Alves). O  Campo Grande dessa época 
apresentava problemas topográficos graves, ainda não era uma praça ou terreno aplainado.As 
elevações naturais do terreno e as valas cavadas pelas enxurradas prejudicavam a primeira 
grande  via  da  cidade.  Os  Jesuítas  construíram  em  um  dos  pontos  mais  altos,  a  capela 
missionária  de  São  Pedro.  Mais  tarde,  construiu-se  uma  torre  no  mesmo  local.  Para 
homenagear a primitiva ocupação denominaram de Forte de São Pedro, como é conhecido até 
hoje. 
Com a análise da implantação dessa torre foi possível verificar, através de anos de história, as 
mudanças da área circundante. O terreno localizado na frente tinha nível muito mais baixo do 
que tem hoje. Do Forte dava para ver o mar e a bateria de São Pedro da Gamboa. Pelo lado 
leste, o Forte voltado para o alagado do dique (hoje aterrado em Concha Acústica e Vale dos 
Barris) vigiava  toda aquela região. Pelo  sul,  os desníveis  naturais  do que é hoje  o Campo 
Grande constituíam seu fosso natural. 
No século XIX, no fim da década de 30, o Campo Grande começou a delinear a configuração 
de hoje com as primeiras obras de nivelamento e urbanização. Nessa época rebaixou-se o sítio 
hoje  ocupado  pelo  teatro  Castro  Alves,  além  de  serem  executados  alguns  aterros  que 
procuravam diminuir a continuidade do “Vale do Canela” até quase o muro do forte, nascendo, 
assim, o que viria a ser o Campo Grande de São Pedro. 
A obra foi interrompida e o presidente da Província, Francisco Gonçalves Martins, demonstra 
sua preocupação, em sua fala de 1852: “o profundo vale, que ali corre entre duas montanhas 
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laterais ameaçando de cortar a própria área da estrada da Vitória com eminente perigo para 
transito público”. 
Gonçalves Martins, aproveita a apreensão de escravos africanos criminosamente importados e 
a “boa disposição do reverendo Edwards Parker e sua conhecida e inteligente atividade 
apliquei 120 dos ditos africanos”, para a obra de nivelamento do Campo Grande, ...” “que 
depois de concluída segundo plano fica em verdade o mais belo e perfeito local desta cidade,
 
onde podem ter convenientemente lugar as revistas e paradas de tropas, e quaisquer outros 
investimentos” (figura 17). 
 Figura 17 – Campo Grande, século XIX 
  Fonte: Fundação Gregório de Matos 
 
 
3.5.2.2 Descrição do Campo Grande de 1860 
 
Em 1853 Gonçalves Martins, presidente da Província, esclarece que a obra ainda se prolongará 
a junho do corrente ano e ressalta a resolução de fazer passeios nos dois lados que se comunica 
com a estrada da Vitória. Martinez (1997) em sua pesquisa transcreve a fala de Gonçalves 
Martins: 
É este campo aplainado com vegetação que encontramos não só na planta 
Wyell, mas também no detalhado desenho de aproximadamente 1860. Nesta 
planta estão assinalados gradis, os passeios do lado da Vitória, os trilhos dos 
bondes puxados a burro e os famosos palacetes que marcarão a área como 
erudita, entre os quais o palacete do Visconde de S. Lourenço, onde hoje é o 
Hotel da Bahia e o do Dr. Pacífico Pereira, no local do teatro Castro Alves. 
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A pesquisa de Martinez (1997) transcreve também a importante descrição do Campo Grande 
dessa  mesma  época,  feita  pelo  o Príncipe  Maximiliano  de Habsburgo,  em  cujo  texto  ele 
confunde o nome da praça, chamando-a de Vitória. 
“Cada vez mais extasiados subimos a colina, alcançando a plataforma onde 
está  situada  a Vitória.  Uma  rua  reta,  larga,  ladeada  de  algumas  casas  de 
campo, conduziu-nos à grande praça altos exemplares de coqueiro, aquela 
árvore típica do genuíno mundo tropical americano. (...) A grande praça da 
Vitória  é  como  um  gigantesco  campo  de  treinamento;  uma  área  ampla  e 
plana, em volta da qual estão algumas árvores mirradas, e na qual a grama 
irrompe como manchas isoladas. Desse tipo são todas as Praças Brasileiras. 
Como maior  razão do  que em Veneza, tais praças são  denominadas de 
Campo. Viena possui um Campo desses na celebre praça de manobras de 
Lerchenfefld,  só  que  enquanto  lá  atuam  malandros,  meretrizes  e 
barraqueiras,  nos  campos  brasileiros,  movem-se  garotos  negros  sujos  e 
lavadeiras negras, gritando, estridentemente, em escura balburdia. Em volta 
do  Campo  da  Vitória,  estão  contudo,  casas  graciosas  e  claras,  com 
encantadores  jardinzinhos.  (...)  Aqui  no  mundo  vegetal  tudo  é  vida 
verdadeira, tudo  é  uma alegria  exuberante. Parece até mesmo uma  arte 
encontrar nessa natureza mais alguma coisa que caracteriza um jardim. Na 
verdade,  conseguiu-se  reunir  o que  havia  de  mais  precioso,  fazendo que 
todas as cores  da Íris  cintilem num espaço limitado. Menciono apenas, 
alguns nomes para aqueles que entendem um pouco de plantas: as plumérias 
magicamente perfumadas, que crescem aqui nos  trópicos como arbustos 
semelhantes a árvores, com as flores maravilhosas que unem o brilho opaco 
da prata e o flugor do ouro às cores do crepúsculo; as buganvílias, aquelas 
trepadeiras  que  lançam  suas  flores,  de  um  brilho  metálico,  violetas  ou 
vermelhas, em cascatas cintilantes por sobre os muros e terraços”. 
 
 
3.5.2.3 A inauguração da Praça em 1895 
 
No final do século XIX, as praças da cidade de Salvador começam a receber cuidados 
estéticos, passando também, a serem utilizadas como espaço de encontro e lazer bucólico. O 
Passeio Público, edificado no  governo do  conde dos Arcos (1810  a  1918), segundo  os 
Presidentes  da  Província  o  “único  desse  gênero  que  possui  a  nossa  capital”  onde  a  “ 
Sociedade Libertadora Sete de Setembro, em 1870, promovia concerto instrumenta ”. 
Nessa época diversas medidas governamentais de melhoramento foram tomadas com relação 
às praças da cidade. A Praça da Piedade foi inaugurada em 2 de julho de 1891, com lindas 
grades ornamentais, com portões e candeladros, com  o objetivo de permitir a  utilização 
noturna. Melhoramentos na praça de Santa Izabel em frente à antiga Igreja da Sé, demolida 
em 1933, e a praça de Santo Antônio Além do Carmo, ganhou gradaria em frente ao mar “que 
oferecia também assento aos visitantes”. A modernização da praça do Palácio, hoje Tomé de 
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Souza,  se deu  com  a  demolição do  Tribunal da  Relação,  a  construção do  Elevador, por 
Antônio Lacerda, a remodelação do Palácio do Governo e a Câmara Municipal pelo arquiteto 
Francisco Caminhoá. 
O  Campo  Grande  dessa  época,  embora  com  a  circulação  de  bondes,  os  chalés de Hugh 
Wilson, do Dr. Pacífico Pereira, do visconde de São Lourenço e o Hotel dos Estrangeiros, 
conservava  seu  aspecto  primitivo  e  continuava  sendo,  provavelmente,  a  grande  área    das 
árvores plantadas pelo reverendo Parker. 
Os patriotas cogitavam, com freqüência, a idéia de um monumento comemorativo ao Dois de 
Julho. Atuando, em 1824 , os Veteranos da Independência colocaram, num carro, a figura de 
um caboclo; “Este foi escolhido para ficar.” A partir daí, todos os anos a cidade comemora e 
reverencia o caboclo e a Bahia. 
O  desfile  de  1825  exibiu  o  carro  emblemático  do  caboclo  de  autoria  do  escultor  Manoel 
Inácio da Costa. Anos depois, em 1846, era inserida aos festejos a cabocla Poe Domingos 
Pereira  Baião,  representando  as  bravas  mulheres  baianas  que  se  destacavam  na 
Independência: Sóror Joana Angélica, Maria Quitéria, Maria Felipa e todas as anônimas 
figuras que de alguma maneira se entregavam ao sonho e à conquista de liberdade. 
No diário de Noticias de 1º de Julho de 1858, em sua primeira página há a seguinte notícia: 
“ A idéia de um monumento ao Dois  de  julho vai sendo aplaudida como era 
de um povo que ama muito de coração a esse dia. 
Hoje publicamos uma correspondência  que lembra um meio pratico de fazer-
se talvez uma boa colheita. 
Já o dissemos: - a gloria de comover para a realização da idéia não é pequena, 
para que fique rejeitada. Hontem foram para a Piedade os carros triunphaes 
dos festejos de Dous de  Julho  e hoje serão  conduzidos a  lapinha pelos 
batalhões patrióticos”. 
 
O significado que a data tinha para a população fez com que, mediante subscrição e também 
através de plebiscito para escolha do local, fossem, monumento e praça, tornados realidade. 
Os princípios do iluminismo Francês postos em prática no Rio de Janeiro, por Glaziou, são 
refletidos na praça inaugurada em 2 de Julho. A sua composição em forma de cruz cujo eixo é 
marcado pelo “maior monumento da América do Sul ”. Dois espelhos de água ladeavam a 
entrada  principal,  com  fontes,  e  o  retângulo,  cercado  por  grades,  foi  minuciosamente 
planejado para esta data. O ufanismo dos que se empenharam para a conclusão das obras da 
praça, é demonstrado  no monumento e  no convite da comissão encarregada dos festejos, 
publicado na folha número 2 do Diário de Noticias, de 1º de julho de 1895, e na primeira 
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página do mesmo Diário de 3 de Julho, do mesmo ano, onde estão, detalhadamente, descritos 
os acontecimentos daqueles inesquecíveis dias, como segue: 
“ A comissão encarregada dos festejos do imortal dia baiano que relembra os 
feitos gloriosos de nossos antepassados, selando com seu precioso sangue a 
liberdade e firmando a independência da nação brasileira tem a honra   de 
convidar  a população desta  generosa  capital,  nacionais  e estrangeiros para 
comparecerem  ao  largo  do  Terreiro  (  15  de  novembro)    afim  de  todos 
encorporados  dirigimo-nos para o parque duque de Caxias, onde terá lugar 
uma  missa  campal,  sendo  o celebrante  Exmo.  Sr.  Cônego  Governador  do 
Arcebispado, seguindo-se a inauguração do grandioso monumento ali erguido 
com  o  concurso  popular,  para  a  perpetuidade  dos  feitos  que  tanto 
imortalizaram a heróica geração de bravos, de cuja herança nos orglhamos. 
O  préstito  partirá  às  9.  1/2  horas  da  manha  conduzindo  os  tradicionais 
símbolos de nossa emancipação política ali colocados em um pavilhão, sendo 
conduzidos da lapinha, na tarde do dia 1º de julho. 
Partindo do terreiro seguirá o  préstito pelas ruas do Colégio, misericórdia, 
direita do palácio Castro Alves, Carlos Gomes, Piedade, Pedro luiz, Mercês, 
forte de São Pedro, entrando na praça Duque de Caixias  onde se realizará a 
solenidade de inauguração. 
Na  volta  passará  o  préstito  pelas  ruas  de  S.  Pedro,  e ladeira  de  S.  Bento 
debandando-se no largo do Terreiro. 
A comissão confia no patriotismo de todos baianos  e na generosidade  de 
todos os dignos hospedes da Bahia e espera o comparecimento de todos sem 
distinção de classe nem hierarquias, para brilhantismo de áurea data, grata a 
todos os corações que sentem o amor da liberdade. 
Pede  também  a comissão  o  embelezamento  de todos os  prédios  pela  ruas 
onde  tem  de  passar  o  cortejo  comemorador  das  florias  da  Bahia  e  dos 
Beneméritos de 1823. 
Os alunos da Faculdade de Livre de Direito incorporados tomarão parte no 
préstito patriótico, levando seu importante estandarte  que sabemos ser ema 
obra prima de apurado gosto artístico. 
Informamos que a volta dos emblemas para a lapinha será efetuado no dia 7 
do corrente conforme comprometeu-se  a comissão de festejos com muitos 
dos moradores da freguesia de Stº Antonio e do Carmo”. 
 
Quarta feira 3 de julho de 1895- p. 1: 
“"Efetuou-se ontem com toda a solenidade e perante enorme massa popular a 
inauguração do  monumento  ao  2  de julho  erguido no  parque  Duque  de 
Caxias. Ontem cerca de 10 hs chegaram ao terreiro os carros simbólicos de 
nossa emancipação política. 
No  terreiro  reuniram-se  diversas  corporações  e  grande  massa  popular, 
formando-se  o  préstito  cívico  que  desfilou  pelas  ruas  designadas  pela 
comissão dos festejos. Acompanharam ao préstito estudantes das academias 
de  Medicina, alunos  do Colégio  São  Salvador,  Liceu  de  artes e  ofícios, 
Batalhão União. 
“O  Campo  Grande  o  Parque  Duque  de  Caxias  estava  vistosamente 
ornamentado embandeirado  fora das  grades  de  ferro  e  do lado da  entrada 
principal onde foram recolhidos os carros'' 
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O Presidente da comissão executiva, o Sr. Augusto Alves Guimarães, leu importante discurso, 
e, posteriormente, o Sr. Governador então  declarou inaugurado o  monumento. À noite  da 
inauguração foi um acontecimento que atraiu pessoas de todas as classes que foram apreciar o 
efeito de iluminação. O Campo Grande apresentava um bonito cenário, mas muitos acharam a 
quantidade  de  luzes  insuficientes  e  que  o  monumento  ficaria  mais  imponente  se  fosse 
colocado um foco de luz sobre ele. 
O contrato para execução do monumento foi celebrado com a firma Pitombo, Podestá & C, 
pela  quantia  de  390.000  francos,  sendo  realizado  em  Gênova  na  Itália.  O  projeto  do 
monumento foi executado pelo escultor Carlos Nicoli; no entanto, foi o secretário da comissão 
Executiva, Dr. Manuel Victorino Pereira que delineou grande parte do projeto. (figura 18). 
 
  
  Figura 18– Inauguração do Monumento ao Dois de Julho, em 1895 
  Fonte: Fundação Gregório de Matos 
 
O Diário de Noticias, de 3 de Julho de 1895, descreve todo o monumento, inclusive com 
análise de um possível erro artístico. 
“Se à frente do monumento é a que indica a posição do Índio que encima a 
coluna, as estatuas de Catarina e a da Bahia deveria estar na mesma posição 
do Índio, isto é, voltado para o sul”. 
Em todo o caso é de um belíssimo efeito: é um padrão que atestara as glorias 
da Bahia. 
 
Segundo o arquiteto Francisco Sena em matéria do Jornal A tarde (2003), no século XX, em 
1954, o gradil foi retirado e a praça rebatizada por decreto municipal, como Largo do Campo 
Grande, seu nome até hoje. 
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4 METODOLOGIA 
 
4.1 A BUSCA POR UMA METODOLOGIA 
 
 
A pesquisa trata da análise da qualidade ambiental urbana da Praça do Campo Grande através 
da  percepção  dos  usuários. Para  buscar  uma metodologia que  atendesse  ao  propósito da 
pesquisa foi necessário conhecer algumas metodologias que tratassem do tema. Nas pesquisas 
sobre qualidade ambiental e de vida são freqüentemente adotadas metodologias quantitativas 
que avaliam a qualidade ambiental urbana e de vida através de indicadores demográficos, de 
expectativa de vida, escolaridade, poluição, culturais. 
No que se refere aos indicadores qualitativos, para Marthos (1997) a abordagem perceptiva 
serve como base para pesquisas qualitativas, uma vez que a percepção da qualidade ambiental 
é individual. Psicologicamente, cada pessoa formula as impressões percebidas do ambiente de 
forma particular. Apesar da percepção ser única, o mundo exterior oferece uma diversidade de 
coisas  e  acontecimentos,  mas  a  elaboração  do  pensamento  que  resulta  no  processo  de 
percepção  depende  da  nossa  condição  humana:  acuidade  dos  órgãos  sensoriais, 
desenvolvimento intelectual,  capacidade de expressar  o pensamento em palavras  faladas e 
escritas, organização cultural e essencialmente a procura de ordenação lógica do mundo. 
Com relação às metodologias utilizadas para estudo de praças, De Angellis (2005), adota uma 
metodologia para  diagnóstico,  levantamento e avaliação  de praças. Esta metodologia  é de 
natureza  quali-quantitativa  e  baseia-se  na  pesquisa  de  campo,  utilizando  como  recurso 
levantamento quantitativo para averiguar a existência ou não de equipamentos e estruturas e 
avaliação  qualitativa  para  avaliar  o  estado  de  conservação  das  estruturas  e  equipamentos 
existentes nas  praças, além  de  suas  características  de  ambiência. A metodologia  é  muito 
interessante  quando se pretende averiguar várias praças de uma  cidade para comparar o 
desempenho delas. 
Duas pesquisas de espaços livres públicos, o Caso da Praça da Luz e o Caso do Jardim dos 
Namorados, do Mestrado de Engenharia Ambiental Urbana da Universidade Federal da Bahia 
–  MEAU,  adotaram  como  metodologia  a Avaliação  Pós-Ocupação  (APO),  do  inglês  Pos-
Occupancy Evaluation (POE). Esta metodologia é utilizada para diagnosticar e recomendar, 
de forma sistêmica e realimentadora, modificações e reformas no ambiente, aprofundando-se 
conhecimentos sobre ele. Utilizada para avaliar a retrospectiva de ambientes construídos após 
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certo tempo de uso, a Avaliação Pós Ocupação – APO surgiu no período de 1940-50, nos 
EUA, quando pela primeira vez a opinião dos usuários fez parte de pesquisas exploratórias 
executadas por geógrafos e psicólogos.  Apesar de, no Brasil, não serem realizadas com 
freqüência investigações que avaliem a qualidade dos ambientes construídos após um tempo 
de uso, a produção de trabalhos, nessa área, vem aumentando e despertando uma consciência 
maior de técnicos e usuários com relação à importância dessas investigações. Para Ornstein 
(1992), as  variáveis  do  ambiente construído  que  são  consideradas numa  Avaliação  Pós-
Ocupação (APO) são: avaliação técnico-construtiva e conforto ambiental, avaliação técnico-
funcional, avaliação técnico-econômica, avaliação técnico-estética, avaliação comportamental 
e estrutura organizacional, podendo ser reduzidas ou complementadas. 
A pesquisa Espaço Público, Ambiente e Percepção do Mestrado de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal da Bahia -UFBA, realizada em 1998, é exemplo de estudo de caso da 
Praça Dois de Julho - Campo Grande, a mesma praça objeto desta pesquisa. O objetivo geral 
estudado naquela pesquisa foi “ Estudar o ambiente da Praça do Campo Grande através da 
percepção ambiental como forma de subsidiar sua concepção e conservação” (PALAVIZINI, 
1998). Outra estratégia metodológica que utiliza percepção, leitura e interpretação como 
recurso para a leitura do ambiente urbano a partir do uso é aplicada por Ferrara (1998) autora 
das obras: Leitura sem Palavras, A estratégia dos Signos, Ver a cidade, Olhar Periférico. Nas 
suas obras, a autora aborda a percepção como ferramenta para ler e interpretar a cidade, onde 
a cidade é o espetáculo com todos os seus signos. O uso é responsável ao mesmo tempo pela 
leitura da cidade e pela transformação do usuário espectador em ator, que interage e participa 
da  dinâmica  urbana.  Ela  divide  a  estratégia  metodológica,  como  prefere  chamar,  em  três 
canais básicos, descendentes e hierarquizados. São eles: ir para ver; a cidade como espaço do 
pesquisado; a cidade como espaço do pesquisador. 
O  objetivo  da  pesquisa  aqui  desenvolvida,  portanto,  não  foi  fazer  um  levantamento 
quantitativo de bancos, luminárias, árvores, mobiliários, nem avaliar de forma sistêmica o 
espaço físico da praça; e no que se refere à qualidade ambiental, não foi objetivo também 
analisá-la através de indicadores como poluição do ar, conforto térmico, conforto acústico, e 
sim, através da percepção dos usuários buscou-se identificar se a Praça do Campo Grande 
contribui  ou não  para  a  qualidade  ambiental  urbana  e  de  vida  dos  usuários.  Como  ficou 
evidente na revisão dos autores  apresentada  no  referencial teórico,  recorrer  à percepção é 
essencial para determinar a qualidade ambiental e de vida. Por essas questões, optou-se pela 
escolha  da  abordagem  qualitativa  aplicada  a  um  estudo  de  caso  utilizando  a  estratégia 
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metodológica de Ferrara (1998). 
 
 4.2 PESQUISA QUALI – QUANTITATIVA 
 
A característica da pesquisa é qualitativa e não serão apresentados resultados estatísticos; no 
entanto, para auxiliar a leitura das análises foram apresentadas tabelas que irão auxiliar as 
análises. Por esta razão denominou-se a pesquisa como quali- quantitativa. 
A relação do usuário com a Praça do Campo Grande, através da percepção, foi o ponto central 
deste estudo. Considerou-se a pesquisa qualitativa como a mais apropriada para atender às 
questões levantadas, por possuir caráter descritivo, tendo o ambiente natural como fonte direta 
de dados, buscando responder a questões muito particulares, e voltando-se para um nível de 
realidade  que  não  se  baseia  em  critérios  numéricos.  Assim  na  análise  qualitativa,  o 
pesquisador é o instrumento fundamental da pesquisa, estabelecendo quase sempre contato 
pessoal, sensível e duradouro com o ambiente e com as pessoas, preocupando-se com suas 
crenças, hábitos, atitudes, aspirações representações, opiniões e significado que dão às coisas 
e  à  sua  vida.  Nesta  pesquisa,  o  planejamento  metodológico  não  foi  completamente 
determinado,  mas  evoluiu em  função dos  resultados,  da  saturação,  do nível  da  aceitação 
interna. A fase de coleta dos dados não foi separada totalmente da fase de tratamento desses 
dados (MINAYO 1994). 
 
4.3 DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO METODOLÓGICO ESCOLHIDO 
 
Para Ferrara (1988), uma pesquisa de percepção ambiental deve ser direcionada através de 
três canais básicos, descendentes e hierarquizados. São eles: 
Ir para ver: Questionar a realidade cotidiana colhendo informações diretas no  local. Esta 
etapa da pesquisa busca apreender  a  realidade  para  compor a imagem  urbana e captar as 
necessidades de transformação. 
A cidade como espaço do pesquisado: O pesquisado como fonte essencial da pesquisa deve 
refletir sobre o seu cotidiano, deve ser estimulado à percepção, para retirar dos ambientes 
informações e significados através dos usos e leitura. 
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A cidade como espaço do pesquisador: O pesquisador deve estimular a percepção e leitura 
do usuário e através da análise da transformação do lugar, relação do usuário com o espaço, 
infra-estrutura, interpretar essa relação. Deve estimular também, os valores, usos, expectativas 
que o usuário requer do ambiente urbano e comparar com suas impressões. 
A seguir, apresentam-se sugestões de técnicas de pesquisas, que podem ser adequadas a partir 
das necessidades. 
1- Observação de pontos ambientais estratégicos em dias e horários especificados. 
2- Documentação jornalística e depoimentos sobre a região selecionada, recolhidos em jornais 
e revistas atuais e do passado. 
3- Documentação iconográfica (mapas, croquis, plantas, fotos desenhos) 
4-Documentação  audiovisual:  de  preferência  vídeo,  a  fim  de  ser  possível  flagrar  a 
dinamicidade  ambiental  e  servir  de  elemento  de  contraste com  a  posterior  documentação 
fotográfica. 
5-  Documentação  visual:  fotográfica,  de  caráter  seletivo  e  tendente  a  flagrar  contrastes  e 
semelhanças.  Um  recurso  que  tende  a  ser  um  filtro  da  informação.  Esta  etapa  é, 
operacionalmente, a  mais  eficiente no  levantamento  de  dados, e  deve ser executada pelos 
usuários, visto que a seleção de ângulos fotografados deve corresponder ao próprio uso 
ambiental sendo, portanto, fator de percepção. 
6- Entrevistas com usuários selecionados. Poderão ser individuais ou coletivas (em pequenos 
grupos), conforme a disponibilidade dos pesquisados e os interesses da pesquisa. 
 
4.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS APLICADOS AO CAMPO GRANDE 
 
Exame documental: O Campo Grande é um referencial histórico como espaço arquitetônico, 
como símbolo  da  Independência da  Bahia  e  como palco  de manifestações ao  longo  da 
história.  O  exame  documental  para  conhecer  a  história  do  lugar  foi  feito  através  de 
documentos  que  contém  a  história  da  praça  e  noticias  relacionadas  à praça,  ao  longo  do 
tempo. 
Ir para ver o Campo Grande: 
Esse momento da pesquisa foi de visitas constantes à praça para observar o espaço físico, a 
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relação do usuário com o ambiente, as possibilidades que o espaço físico da praça oferece 
para o usuário despertar e desenvolver, através do uso, a percepção do lugar. Foram levados 
em consideração os seguintes procedimentos: 
•  Observação: a observação direta do cotidiano da praça foi realizada a partir de junho 
de 2006 a dezembro de 2008, período de estudo e desenvolvimento da pesquisa do 
Mestrado de Engenharia Ambiental Urbana ( MEAU).  Estas observações se deram de 
forma discreta, sem interferir na relação do usuário com a praça, em vários horários: 
durante a semana, finais de semana, feriados, carnaval, parada gay, passeatas, eventos 
culturais, eventos religiosos, exposição de carros. Através da observação, foi coletado 
o maior número  de  informações possíveis tanto de  aspectos  físicos do ambiente 
construído, determinado pelo projeto, e de atividades que sinalizaram a aceitação do 
usuário,  como  as  de  aspectos  comportamentais  que  indicaram,  a  partir  do 
comportamento do usuário, a afetividade dele com o ambiente. 
•  Anotações em caderneta: durante as observações, foram realizadas anotações sobre os 
usuários, grupos de usuários, estado físico da praça, entre outros, para que as 
informações não se perdessem. 
•  Fotografias: foram utilizadas como recurso de  imagem, para identificar o  espaço 
físico,  a  ocupação  e  o  uso  em  horários  e  épocas  diferenciadas  (eventos,  carnaval, 
festas), bem como os diversos tipos de usuários: crianças, idosos, jovens. 
•  Entrevistas: Foram realizadas entrevistas: com os usuários (vide  apêndice 1),   com 
uma das  arquitetas autoras do projeto de reforma da praça, Maria Ângela Cardoso 
(vide  apêndice  2),  entrevista  com  a  Assessora  Chefe  de  Paisagismo  da 
Superintendência de Parques e  Jardins da Prefeitura Municipal de  Salvador  –  SPJ, 
Lúcia Maciel, (vide apêndice 3). 
 
A Praça do Campo Grande como espaço do pesquisado: 
Esse momento  da pesquisa colocou o  usuário  como elemento principal;  a  forma como se 
consolida a relação do usuário com o ambiente foi determinante para identificar a existência 
de  afetividade  ou  repulsa  com  a  praça.  Os  usuários,  vivenciando  a  praça  nas  diversas 
possibilidades de usos, forneceram subsídios para interpretação por parte do pesquisador. 
•  O  usuário  foi  estimulado  a  falar  sobre  o  que  a  vivência  cotidiana  com a  praça 
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proporciona para seu bem estar, qual a relação com a praça, como usa a praça. 
•  Fotografias: As fotografias foram utilizadas como recurso de percepção dos usuários 
com a praça. Foi solicitado a 20 usuários que escolhessem e fotografassem o lugar da 
praça  que  tivesse  significado  para  cada  um.  Esse  recurso  instigou  o  usuário  a 
questionar  o  ambiente,  muitas  vezes  invisível  por  fazer  parte  do  seu  cotidiano, 
estimulando-o a identificar, através da percepção, a imagem que é mais forte, deixando 
registrado na foto a sua percepção da praça. 
•  Entrevistas:  foram  realizadas  48  entrevistas  semi-estruturadas  com  os  usuários, 
individualmente  e  em  pequenos  grupos  de  aposentados,  jogadores  de  dominó, 
estudantes,  grupos  de  mães  com  filhos  pequenos.  Também  foram  entrevistados 
policiais que atuam na área, ambulantes, taxistas. As entrevistas com os usuários da 
praça aconteceram no período de 60 dias, do dia 6 de outubro a  6 de dezembro de 
2008,  em  turnos e  horários  diferentes.  Os  usuários  entrevistados  foram  escolhidos 
aleatoriamente, mas tentando abranger as várias faixas etárias e usos diferenciados da 
praça. A abordagem aconteceu de maneira informal, como um bate papo, deixando o 
usuário  à  vontade  para  fazer  suas  colocações.  Com  o  formato  de  entrevista  semi-
estruturada,  questões  que  não  estavam  no  roteiro  e  que  foram  relatadas  pelos 
entrevistados foram anotadas. 
O roteiro da entrevista (apêndice 1) foi definido em 2 partes, visando responder os 
objetivos da pesquisa. A parte 1 buscou conhecer o perfil dos entrevistados através de 
informações preliminares tais como: idade, sexo, escolaridade, onde reside; na parte 2 
, a entrevista propriamente dita, foi dividida em  4 etapas. As etapas 1 e 3 buscaram 
averiguar a qualidade ambiental da praça na percepção dos usuários e responder ao 
objetivo geral. A etapa 2  buscou averiguar a contribuição da praça para a melhoria da 
qualidade  de  vida  dos usuários  e  responder    ao  objetivo  1. A  etapa  4,  através  do  
levantamento qualitativo dos aspectos físicos da praça, buscou responder ao  objetivo 
2. As etapas 1,2,3 e 4 da entrevista, abrangendo todas as etapas, buscou averiguar os 
aspectos físicos e ambientais e responder ao objetivo 3. 
 
A Praça do Campo Grande como espaço do pesquisador: 
 
 
Esse  momento  da  pesquisa  foi  o  momento  em  que  o  pesquisador  reuniu  as  informações 
coletadas  nas  observações  que  ele  obteve  nas  várias  visitas  à  praça  e  as  informações 
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fornecidas  pelos  usuários.  As  observações  fortificaram  a  sua  relação  com  o  lugar  e 
possibilitaram  que  a  dinâmica  da  praça  fosse  percebida,  vivenciada,  deixando  aflorar  a 
percepção da realidade cotidiana dos usuários em seus diversos usos, bem como os aspectos 
físicos e ambientais. As suas impressões sobre o lugar e os subsídios fornecidos pelos usuários 
nas  entrevistas,  nos  relatos  dos  grupos,  possibilitaram  as  comparações  e  associações, 
permitindo a interpretação da relação do usuário com a praça. 
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5 ANÁLISE  DA QUALIDADE AMBIENTAL URBANA DA PRAÇA DOIS DE JULHO 
– CAMPO GRANDE 
 
A pesquisa foi dividida em três canais básicos: Ir para ver, A Praça Dois de Julho - Campo 
Grande como espaço do pesquisado, A Praça Dois de Julho - Campo Grande como espaço do 
pesquisador. 
 
5.1 IR PARA VER 
 
Nesse momento da pesquisa as visitas freqüentes do pesquisador à praça, em horários e dias 
diferentes, permitiu o conhecimento do espaço físico, o funcionamento do ambiente durante a 
semana, finais de semana e festas como Carnaval, Dois de Julho, Sete de Setembro, além de 
possibilitar a identificação dos usuários no momento em que vivenciavam e experienciavam o 
ambiente. Muitos desses momentos foram registrados através de fotos e anotações. 
Em 1997, após anos de abandono, o poder público estadual contratou as arquitetas Arilda 
Maria Cardoso e Maria Ângela Barreiros Cardoso para iniciarem os estudos do projeto do 
novo  Campo  Grande.  O  Campo  Grande,  apesar  do  tempo  e  das  intervenções  sofridas, 
preservou sua forma retangular com dois eixos ortogonais em forma de cruz. Do ponto central 
saem quatro eixos radiais em direção às arestas. Foram preservados também o monumento, os 
canteiros e as fontes luminosas do seu traçado neoclássico. 
A praça foi reinaugurada em 13 de dezembro, de 2003, depois de anos de abandono. O projeto 
arquitetônico que  compõe o  Campo Grande  contemplou novos  sistemas de  drenagem  e 
iluminação pública à nordeste, em frente ao Teatro Castro Alves, estão situadas, em cada lado 
do  eixo  central,  duas  fontes  luminosas  recuperadas  na  reforma;  contornando  as  fontes, 
existem duas pérgolas que foram recuperadas e receberam discreta cobertura de policarbonato 
sobre estrutura metálica (vide figura 19); do lado esquerdo do eixo principal, voltado para o 
Vale do Canela, está um lago; no lado contrário votado para o poente, em frente ao Hotel da 
Bahia, está um parque infantil; no mesmo  lado,  está um anfiteatro no lugar que antes  da 
reforma era um espelho d’água abandonado. No centro, no encontro dos eixos principais, está 
o monumento recuperado (vide figura 20). A praça, na sua reforma, ganhou piso de granito 
bruto  no  centro  contornando  o  monumento,  e  piso  de  concreto  com  detalhes  em  granito, 
formação de mosaicos com placas de pedras nos acesos centrais. 
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Figura 19- Fonte luminosa, ao fundo pérgola. Figura 20–Centro da Praça, monumento recuperado. 
Fonte: SKYSCRAPERCITY, 2007.  Fonte: SKYSCRAPERCITY, 2007. 
 
 
A praça ganhou, também, pista de Cooper interna contornando todo o seu perímetro (vide 
figura 21), separada do passeio pelo gradil de ferro, ganhou bancos de granito, bancos de 
madeira, além de cabines telefônicas em aço, o que comprova que é possível a harmonia da 
arquitetura antiga com materiais novos (vide Figura 22). O passeio em frente ao Teatro Castro 
Alves foi alargado para abrigar as arquibancadas na época do carnaval; foram preservadas as 
250 espécies existentes e plantios de novas espécies, Os dez portões de acesso, (vide figura 23 
) são fechados durante a noite. 
 
 Figura 21 - Pista de Cooper 
 Fonte: autora, 2008. 
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 Figura 22 – Cabine telefônica em aço.  Figura 23 – Passeio largo em frente ao Teatro Castro 
 Fonte:
 autora, 2008.  Alves com portões de acesso.   

     Fonte: autora, 2008. 
    
O Campo Grande possui localização privilegiada no centro da cidade; é ponto de referência 
conhecido por toda população da cidade, onde é possível  vir de qualquer bairro, inclusive do 
município de  Lauro de Freitas,  pagando uma única passagem de ônibus,  o que  facilita a 
acessibilidade. 
Com um perímetro de 700 m, contornada por quatro ruas, com alto fluxo de veículos, a praça 
possui  quatro sinaleiras distribuídas nos  quatros  lados; em frente  ao Hotel da Bahia, na 
esquina com a descida  do Vale do Canela, na esquina do  Teatro  Castro Alves  e  outra  na 
esquina da rua Visconde de São  Lourenço (vide figura 24). Diante do longo perímetro da 
praça, a grande distância entre as sinaleiras não inibe o acesso à praça, os passeios largos bem 
pavimentados, o monumento, as árvores grandes e verdes, as fontes luminosas, os pergolados 
chamam a atenção e convidam a entrar. Quando se está na praça é como se o exterior ao redor 
não existisse. 
A grande reforma revitalizou a praça e devolveu à população um espaço antes degradado e 
impossibilitado de desempenhar  suas funções;  hoje, o espaço  é desfrutado por  pessoas de 
vários bairros da cidade.  Durante a reforma da praça, o piso do passeio em pedra portuguesa 
mal  assentado  e  esburacado  foi  substituído  pelo  piso  de  alta  resistência  com  detalhes 
geométricos  em  granito  polido,  ganhando  também  vários  acessos  para  portadores  de 
necessidades especiais; o piso da área interna da praça foi revestido com granito flamado com 
detalhes em granito polido substituindo o piso de solo cimento irregular e esburacado. Bem 
iluminada, com iluminação cênica próxima ao monumento e muitos postes baixos em função 
da altura das copas das árvores, a praça pode se utilizada à noite (vide figura 24). 
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PLANTA BAIXA PRAÇA DOIS DE JULHO - CAMPO GRANDE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   Figura 24– Planta baixa – Praça Dois de Julho- Campo Grande. 
 Fonte : Maria Angela Cardoso 2004 
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 Figura 25– Piso interno da Praça em granito. 
 Fonte: Autora 2008. 
 
 
A praça ganhou bancos de madeira, bancos de granito e também gradil de ferro com desenhos 
assimétricos pintado na cor cinza. Presente do Artista Plástico Caribe, o gradil parece uma 
renda de tão leve e provoca dois tipos de sensações. A primeira desperta ao observar o interior 
da  praça,  a  sensação  de  transparência,  pois  o  gradil se  torna  imperceptível  deixando  a 
paisagem aparecer. A segunda, desperta ao fixar os olhos nos desenhos lúdicos do gradil a 
curiosidade de decifrar na simplicidade rebuscada dos desenhos, folhas, flores, pássaros, aves, 
porcos, em um passatempo que só se encerra quando a praça acaba (vide figura 26). 
 
 Figura 26– Praça vista de fora, através do gradil. 
 Fonte: Autora 2008. 
 
A Praça é Grandiosa e surpreende pelas diversas paisagens e possibilidades de funções que 
oferece, sem uma rotina determinada, pois na sua dinâmica as pessoas mudam e dão a cada 
dia uma imagem nova na vida da praça; mesmo assim, tentou-se extrair dentro dessa dinâmica 
as atividades mais corriqueiras. 
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A partir das cinco horas da manhã durante a semana, quando os portões são abertos, começam 
a aparecer  os primeiros  usuários para  suas caminhadas e  atividades físicas matinais  e aos 
poucos vão surgindo pessoas vindo a pé de todos os lados, da Vitória, Graça, Canela, Garcia, 
Centro e alguns de carro vindo de outros bairros. Por volta das 6: 30 horas a pista de cooper e 
o passeio se enchem  de usuários na sua maioria pessoas entre 25 e 60 anos. Nesse horário, 
muitos donos de cães andam pelo passeio, já que a entrada de animais é proibida na praça. As 
pessoas mais jovens andam no final da tarde e à noite. 
Às 9: 00 horas,  o fluxo de pessoas caminhando diminui e começam a chegar babás e mães 
com crianças, alguns idosos para tomar o sol da manhã. Diversas pessoas vindas de outros 
bairros  para  resolver  problemas  no  centro  da  cidade  descansam  e  começam  a  ocupar  os 
bancos na área central e nos acessos que ligam aos portões, além de pessoas que cruzam a 
praça para cortar  caminho.  Pode-se observar que  pela manhã o número de  vendedores de 
pipoca, coco e sorvete é bem pequeno; eles preferem vender, na praça, à tarde. 
Por  volta  das  11: 00  horas,  muitos grupos  de  estudantes dos  colégios públicos  Manoel 
Novaes, no Canela,  e Odorico Tavares, no  corredor  da Vitória, ocupam principalmente os 
pergolados e as mesas próximas; os casais de namorados preferem locais mais afastados. 
No começo da tarde, por volta das 15: 00 horas,  dois grupos  com cerca de 15 aposentados 
cada um se apropriam há anos dos bancos da praça, escolhem sempre o mesmo local e ficam 
ali,  aproximadamente,  por  duas  horas  e  meia;  ao  mesmo  tempo,  os    estudantes  do  turno 
vespertino  ocupam  os  pergolados  e  alguns  bancos. Algumas  crianças  das  proximidades 
brincam no parque ou ficam próximas ao lago vendo os peixes; pessoas dos mais diversos 
pontos da cidade ocupam os bancos, algumas que trabalham por perto, outras que marcam 
encontros. 
É também no período da tarde que, eventualmente, alguns moradores de rua utilizam a fonte 
para se refrescar e os bancos para dormir. Às 17: 00 horas,  um grande número de pessoas 
começam a andar.  Ao contrário da manhã, as pessoas preferem andar pela pista de cooper 
dentro  da  praça  e  poucas  utilizam  os  passeios,  talvez  pelo  alto  fluxo  de  carros  das  ruas. 
Muitos idosos passeiam e contemplam a natureza no final da tarde. 
Às 17 : 30 horas, as luzes são acesas,  começam a chegar os primeiros jogadores de dominó 
que ocupam o pergolado  do lado esquerdo da praça de quem vem do acesso em frente ao 
Teatro Castro Alves. Muitas pessoas andam com seus cães pelos passeios externos e a pista de 
cooper continua movimentada. Os bancos dos acessos são ocupados por algumas pessoas na 
maioria jovens, os namorados preferem os locais mais afastados. Às 21:00 horas, os portões 
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são fechados. 
Nos finais de semana, o número de pessoas que utilizam a praça para caminhadas e atividades 
físicas  diminui  bastante. Aos  sábados  e  domingos  pela  manhã,  a  freqüência  é  baixa. Aos 
sábados,  à  tarde,  a  praça  é  tranqüila  com  a  freqüência  maior  de  crianças  e  moradores 
próximos. Aos domingos e feriados, à tarde, a praça é ocupada por um grande número de 
pessoas,  a  maioria  vinda  dos  bairros  mais  distantes.    Destas  observações  constantes, 
constatou-se que os usuários mais regulares da praça são os aposentados, crianças, jovens, 
estudantes, jogadores de dominó, pais com filhos, namorados. 
 
5.2 A PRAÇA COMO ESPAÇO DO PESQUISADO 
 
entrevista 
Foram aplicadas 48 entrevistas no período de 60 dias, do dia 6 de outubro a 6 de dezembro de 
2008,  em  turnos  e  horários  diferentes,  escolhidos  aleatoriamente  tentando  abranger  varias 
idades e as diversas atividades que os usuários praticavam na praça. 
A entrevista foi dividida em duas partes com o objetivo de conhecer os usuários e, através das 
questões, responder os objetivos da pesquisa. 
Parte 1 - a primeira parte da entrevista buscou identificar o perfil dos usuários. 
Parte 2- a segunda parte da entrevista foi dividida em quatro etapas: 
Etapas 1 e 3 - abrangeram as questões de 1 a 12 e 21 a 24  e buscaram averiguar a qualidade 
ambiental da praça na percepção dos usuários e responder o objetivo geral da pesquisa. Dentre 
essas questões, as  de 1 a 4    buscaram compreender como  o  usuário   percebe a  praça;  as 
questões  de  5  a 7  buscaram  identificar  os  valores  atribuídos  a  praça;  as    questões  8  e  9 
buscaram identificar os elementos valorizados ou desvalorizados na praça; as questões 10 a 12 
buscaram identificar elementos que indicam o conforto ambiental da praça; as questões de 21 
a 24 buscaram averiguar se as funções da praça e contribuem para qualidade do ambiente . 
Etapa 2 - abrangeu as questões de 13 a 20 e buscou averiguar a contribuição da praça para a 
melhoria da qualidade de vida dos usuários e responder o objetivo 1. 
Etapa  4  - a questão  25  buscou  averiguar  os  aspectos  qualitativos  dos  elementos  físicos  e 
responder o objetivo 2 . 
Etapas 1, 2, 3, 4 - abrangeram  todas as etapas da pesquisa e buscaram averiguar a satisfação 
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dos usuários levando em consideração os aspectos físicos e ambientais e responder o objetivo 
3 da pesquisa. 
Parte 1 - Perfil dos usuários 
Para  conhecer melhor  os  usuários  da  praça  foram  considerados:  sexo,  idade,  bairro  onde 
moram, escolaridade, atividade profissional, renda mensal. Depois de analisados, cada item 
pesquisado foi apresentado em tabelas com o objetivo de auxiliar a visualização das respostas 
dos entrevistados. 
Tabela 01 – Perfil do usuário (Sexo) 
Sexo 
Opções  Número de entrevistados 
 
Percentual 
Masculino  22  
 
 45,8% 
Feminino  26 
 
54,2% 
Total 
 
48  100% 
 
Dos 48 entrevistados, 45,8% são do sexo masculino e 54,2%são do sexo feminino. Constatou-
se, portanto, que a freqüência de usuários do sexo feminino é um pouco maior do que a do 
sexo masculino. 
Tabela 02 – Perfil do usuário (Idade) 
Idade 
Opções  Número de entrevistados 
 
Percentual 
17 a 30 anos 
 
15  31,3% 
31 a 50 anos 
 
17  35,4% 
51 a 70 anos 
 
12  25,0% 
Acima de 70 anos 
 
04   8,3% 
Total 
 
48  100% 
 
Para melhor identificar o perfil dos entrevistados no que se refere à idade, as faixas etárias 
foram divididas em intervalos: de 17 a 30 anos, de 31 a 50 anos, de 51 a 70 anos e acima de 
70  anos.  Dos  48  entrevistados,  31,3  %  estão  na  faixa  etária  de  17  a  30  anos,  35,4% 
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entrevistados estão na faixa etária de 31 a 50 anos, 25,0% estão na faixa etária de 51 a 70 anos 
e 8,3% estão na faixa etária acima de 70 anos. Fica evidente que a maioria dos freqüentadores 
da praça está na faixa etária de 31 a 50 anos seguidas de pessoas de 17 a 30 anos. 
 
Tabela 03 – Perfil do usuário (Bairro onde mora) 
Bairro onde mora 
Opções  Número de entrevistados 
 
Percentual 
Próximo da praça 
 
30  62,5% 
Distante da praça 
 
18  37,5% 
Total 
 
48  100% 
 
A identificação do bairro onde mora contribuiu para indicar de onde vêm os usuários da praça, 
além de dar subsídios para a análise de aspectos como acessibilidade, atrativos que o lugar 
oferece, motivação de deslocamento até a praça. Das 48 pessoas entrevistadas, 62,5% moram 
em bairros próximos como Campo Grande, Canela, Corredor da Vitória, Garcia, Graça. 37,5 
%  moram  em  bairros  distantes  como  Barroquinha,  Pernambués,  Plataforma,  Calçada, 
Cajazeiras,Vasco da Gama. Constatou-se que os moradores dos bairros mais próximos são os 
usuários mais freqüentes da praça; na sua  maioria, freqüentam a praça diariamente, o que 
indica  uma  relação  de  proximidade  com  o  lugar.  Os  usuários  moradores  de  bairros  mais 
distantes, em sua maioria, freqüentam a praça nos finais de semanas e festas, em busca de 
lazer. Outros estão de passagem e encontram, na praça, um lugar agradável para descansar e 
contemplar a natureza. 
 
Tabela 04 – Perfil do usuário (Escolaridade) 
Escolaridade 
Opções  Número de entrevistados 
 
Percentual 
Nível fundamental 
 
08  16,7% 
Nível Médio 
 
12  25,0% 
Nível superior 
 
28  58,3% 
Total 
 
48  100% 
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A escolaridade foi dividida em três grupos: ensino fundamental, nível médio e nível superior. 
Dos  entrevistados,  58,3%  possuem  nível  superior,  25%  possuem  nível  médio,  16,7  % 
possuem ensino fundamental. A pesquisa demonstrou que a maioria dos usuários possui nível 
superior, seguidos de nível médio e ensino fundamental. 
 
Tabela 05 – Perfil do usuário (Atividade profissional) 
Atividade profissional 
Opções  Número de entrevistados 
 
Percentual 
Aposentados 
 
09  18,8% 
Estudantes 
 
06  12,5% 
Funcionários públicos 
 
07  14,6% 
Donas de casa 
 
05  10,4% 
Motorista de ônibus 
 
01  2,1% 
Porteiro 
 
01  2,1% 
Empresários 
 
05  10,4% 
Profissionais liberais 
 
10  20,8% 
Prestadores de serviços 
 
04  8,3% 
Total 
 
48  100% 
 
Quanto  à  atividade  profissional,  detectou-se  que  18,8%  são  aposentados,  12,5  %  são 
estudantes, 14,6 % são funcionários públicos, 10,4% são donas de casa, 2,1 % são motoristas 
de ônibus, 2,1% são porteiros, 10,4% são empresários, 20,8% são profissionais liberais e 8,3 
% são prestadores de serviços. Constatou-se que os usuários da praça exercem as  mais 
variadas atividades profissionais desde ocupações que não exigem alto grau de escolaridade 
como profissões que solicitam nível superior, o que demonstra a diversidade de nível cultural 
dos usuários, com a predominância de pessoas de nível superior. 
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Tabela 06 – Perfil do usuário (Renda mensal) 
Renda mensal 
Opções de Renda  Número de entrevistados  Percentual 
Não possuem renda 
 
08  16,7% 
Possuem renda de 01salário mínimo 
 
03  6,2% 
De 01 a 04 salários mínimos 
 
10  20,8% 
De 05 a 08 salários mínimos 
 
07  14,6% 
De 09 a 10 salários mínimos 
 
08  16,7% 
Acima de 10 salários mínimos 
 
12  25,0% 
Total 
 
48  100% 
 
Para identificar a renda mensal foram colocadas para escolha dos entrevistados as opções: não 
possui renda, possui renda de um salário mínimo, possui renda de 02 a 04 salários mínimos, 
possui renda de 05 a 08 salários mínimos, possui renda de 09 a 10 salários mínimos, possui 
renda acima de 10 salários mínimos. A pesquisa demonstrou que entre os entrevistados 
16,7%  não possuem renda, 6,2 % possuem renda de um salário mínimo, 20,8 % possuem 
renda de 02 a 04 salários mínimos, 14,6%  possuem renda de 05 a 08 salários mínimos, 16,7 
%  possuem renda de 08 a 10 salários mínimos, 25,0 %  possuem renda acima de 10 salários 
mínimos. 
A partir da pesquisa, constatou-se que o público que freqüenta a praça Dois de Julho - Campo 
Grande é bastante diversificado, originados de bairros próximos e distantes, com diversidade 
de atividades profissionais, de grau de escolaridade e renda. Existindo um equilíbrio entre a 
freqüência de usuários do sexo masculino e feminino, com predominância um pouco maior de 
usuários do sexo feminino na faixa etária de 17 a 50 anos, numa proporção maior para pessoas 
de 31 a 50 anos. A maioria dos usuários reside em bairros próximos da praça e possuem nível 
superior.  Das  diversas  atividades  profissionais  como  funcionários  públicos,  aposentados, 
estudantes, donas de casa, motoristas de ônibus, porteiros, empresários, profissionais liberais, 
prestadores de serviços, a maior predominância foi  de profissionais  liberais e  aposentados 
com renda mensal acima de 10 salários mínimos seguidos dos que possuem renda de 5 a 8 
salários mínimos. A pesquisa mostrou, também, que a maioria das pessoas que freqüenta a 
praça e mora em bairros distantes, possui escolaridade baixa e menor renda mensal. 
Análises das entrevistas: 
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Questões de 1 a 4 – buscaram compreender como o usuário percebe a praça. 
Estas  perguntas  iniciais tiveram  como  objetivo  obter  do  entrevistado uma percepção  mais 
abrangente  da  praça,  ou  seja,  as  percepções  globais  da  praça  como  elemento  único,  para 
posteriormente, no decorrer da entrevista, serem abordadas as particularidades. 
Questão 1- O que a praça do Campo Grande significa para você? 
O objetivo desta questão aberta foi a de obter as impressões particulares que os usuários têm 
do  lugar  e  o  que  ele  representa.  Apesar  da  subjetividade  da  questão  os  entrevistados 
demonstraram segurança nas respostas e todos relacionaram a praça a significados positivos, 
muitos deles enumeraram vários significados. Percebeu-se que as pessoas que utilizam a praça 
com mais freqüência demonstraram uma relação de proximidade com o lugar, falam da praça 
com afeto e deixam transparecer a sua importância para a vida cotidiana e os benefícios para a 
qualidade ambiental e de vida.  O significado para muitos usuários, na faixa etária acima de 
60 anos, além das árvores e da beleza da praça, está relacionado, também, com a história; 
muitos falaram do monumento e da independência da Bahia. 
Conforme relatos de alguns entrevistados, o Campo Grande significa: “Lazer. Pela manhã eu 
ando e a tarde encontro meus amigos”, aposentado morador do Campo Grande; “significa o 
meu momento diário de relaxamento”, estudante moradora do Campo Grande; “é um pedaço 
de verde no coração da cidade”, aposentado morador do corredor da Vitória; “ significa ar 
puro, verde, paz, ando aqui todas as manhãs de segunda a sexta-feira”, profissional  liberal 
morador do Garcia; “ espaço importante na história  e na vida social e cultural da  Bahia” “ 
Significa muito, a praça é bonita com muitas árvores, ventilada, movimentada. Moro aqui há 
40 anos e presenciei a  decadência da praça; hoje ainda tem alguns problemas, mas  está uma 
beleza”,  aposentada  moradora  do  Campo  Grande;  “Significa  diversão”,  moradora  da 
Barroquinha. 
Percebeu-se que o significado que as pessoas deram à praça está relacionado às atividades que 
exercem e às coisas benéficas que estas atividades proporcionam individual e coletivamente, 
como relaxamento, paz, respirar ar puro, a presença do verde, o convívio social, o lazer. 
Questão 2- Qual dessas palavras define o Campo Grande? 
Na formulação inicial da entrevista, em diversas questões foram colocadas algumas opções de 
escolha para o entrevistado optar por uma delas. Ocorreu nesta e em outras questões a 
indicação de todos os itens por parte de muitos entrevistados, sendo inserido assim, a opção 
todos os itens anteriores. 
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Para  definir  o  Campo  Grande  foram  colocadas  as  opções:  bem  estar,  verde,  relaxamento, 
lazer, paz, todos anteriores, outros. A tabela 07 apresenta as definições dos usuários: 
Tabela 07 – Questão 2 
 
Qual dessas palavras define o Campo Grande? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Bem estar 
 
06  12,5% 
Verde  
 
10  20,8% 
Relaxamento 
 
04   8,4% 
Lazer 
 
09  18,8% 
Paz 
 
05  10,5% 
Todos anteriores 
 
14  29,0% 
Outros 
 
-  - 
Total 
 
48  100% 
 
A maioria dos entrevistados (29,0%), respondeu que o Campo Grande poderia ser definido 
com todos os itens: bem estar, verde, relaxamento, lazer, paz, o que demonstra que a definição 
do lugar é composta de vários fatores que contribuem para a qualidade ambiental.  Alguns 
relataram que estar na praça em contato com o verde proporciona a sensação de bem estar, 
relaxamento e paz. 
Os  entrevistados  que  escolheram  o  verde  (20,8%)  enfatizaram a  importância  e  beleza  da 
quantidade de árvores existentes na praça e o benefício que trazem para o entorno e para o 
centro da cidade. Alguns relatos demonstram isso como: “o Campo Grande não significaria 
nada se não fosse o verde”, “estas árvores são uma benção. Abro a janela do meu apartamento 
e vejo um tapete verde”, “acho bonito estas árvores, a natureza é coisa rara nas cidades”, 
“poder desfrutar de uma praça tão bonita com tantas árvores, é um presente. Onde eu moro 
não tem praça nem árvores”, relato de morador do Engenho Velho da Federação. As pessoas 
que responderam lazer (18,8%), na sua maioria, são as que moram em bairros distantes e que 
freqüentam a praça nos  finais de  semana e em dias de festa em busca de entretenimento. 
Muitas se queixaram da inexistência de áreas de lazer em seus bairros. 
Questão 3- O que você sente quando está na praça? 
Para  esta  questão  foram  colocadas  como  opções  de  escolha;  conforto,  tranqüilidade, 
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satisfação, segurança, todos anteriores,  outros. O que  os usuários sentem quando estão  na 
praça é mostrado na tabela 8. 
 
Tabela 08 – Questão 3 
 
O que você sente quando está na praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Conforto 
 
08  16,7% 
Tranqüilidade 
 
10  20,8% 
Satisfação 
 
16  33,3% 
Segurança 
 
02  4,2% 
Todos anteriores 
 
12  25,0% 
Outros 
 
-  - 
Total 
 
48  100% 
 
Dos  entrevistados,  33,3%  disseram  que  sentem  satisfação  quando  estão  na  praça, 
representando a maioria, seguidos de 25,0% que sentem conforto, tranqüilidade, satisfação, 
segurança. Eles disseram, ainda, sentir satisfação e relataram a sensação de bem estar que 
sentem quando  estão na  praça; “quando estou aqui  me sinto equilibrado”,  “gosto de vir à 
praça, o  ar  puro  me faz bem”,  “a praça é  minha válvula  de  escape,  aqui  esqueço  dos 
problemas”, “ando todos os dias quando não venho o dia não é bom”. Os que escolheram 
conforto, tranqüilidade, satisfação e segurança, comentaram a importância de se sentir seguro 
para poder aproveitar os benefícios da praça; muitos, em seus depoimentos, se referiam ao 
estado de abandono e insegurança da praça antes da reforma; “A praça proporciona tudo isso 
conforto, tranqüilidade, satisfação e segurança, mas o que eu acho melhor á a segurança, o 
gradil traz mais segurança para a praça e impede as crianças correrem para a rua”, “sinto tudo 
isso (conforto, tranqüilidade, satisfação e segurança), mas hoje só é possível andar na praça 
por causa da segurança. Antes isso era impossível, a praça estava entregue aos delinqüentes”. 
Questão 4 – Feche os olhos e diga qual a primeira imagem que lhe vem à cabeça quando você 
pensa no Campo Grande? 
Várias foram às imagens descritas pelos usuários. A maioria delas estão relacionadas com a 
natureza existente na praça como o verde, as árvores, a paisagem.  A grande quantidade de 
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árvores  em  meio ao  imenso  número  de  prédios  e  de  carros  circulando, pode  justificar a 
imagem representativa do verde para a qualidade ambiental e de vida das pessoas. 
Para muitos usuários a imagem descrita está relacionada à atividade que pratica na praça ou 
com a relação da praça com sua vida pessoal como; “pista de Cooper”, “pessoas andando”, 
“Jogo de dominó”, “grupo de amigos”, “gente e movimento”, “crianças correndo”. 
A relação de proximidade e a importância que um lugar pode exercer na vida e no cotidiano 
das pessoas são demonstradas através da formulação das imagens que se faz.  Para mães e 
pais que freqüentam a praça, as imagens mais citadas foram: “parque infantil”, “lago”, “pula-
pula”, “crianças brincando”. Relatos associaram o lugar com sentimentos afetivos pessoais, 
como: “A minha filha brincando no parque. Antes eu não freqüentava a praça porque não 
tinha tempo, hoje, venho todos os dias para trazer minha filha”; “o lago com os peixes é a 
alegria do meu filho”. 
Algumas pessoas  fizeram referência ao  Caboclo  como a  imagem que melhor  representa a 
praça, o que demonstra a importância da história na formulação da imagem de um lugar. 
Questões de 5 A 7- valores atribuídos à praça. 
5- O que você gosta na praça? Por quê? 
A ambiência da praça como elemento único foi citada majoritariamente pelos entrevistados, 
entretanto, as justificativas foram diferenciadas mostrando a percepção pessoal de cada um. 
Os entrevistados que responderam “gosto de tudo” justificaram de formas diferentes os por- 
quês.  Relatando porquê “a praça é bonita”, “porquê a praça é atrativa e possui vegetação 
abundante”, “porquê aqui é o meu encontro com a natureza”, porquê o conjunto é que faz a 
beleza da praça”, “porquê todo o lugar traz boas energias”. 
Outros elementos foram citados como; verde, árvores, natureza, paisagismo.  Os depoimentos 
justificaram  benefícios  pessoais  como “o  verde,  porque  me  traz  tranqüilidade”;  e  coletivo 
como “gosto da natureza existente na praça: as árvores, os pássaros, os micos, os peixes e os 
pombos; Porquê contribui para o  meio ambiente”.  Outro depoimento justificou como um 
ambiente esteticamente harmônico e salutar, pode contribuir para o convívio social; “gosto do 
paisagismo, do contraste das flores com as árvores, aqui tudo é bonito e o ambiente possibilita 
pessoas diferentes interagirem”. 
Questão 6- O que você não gosta na praça? Por quê? 
Poucos foram os relatos indicando insatisfação com os elementos físicos da praça. As maiores 
queixas foram relacionadas à conservação,  sujeira, manutenção  e vigilância da praça. A 
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preocupação  com  a  preservação  do  espaço  físico  da  praça demonstra  a  afetividade  que  o 
usuário tem com o lugar, muitos usuários demonstram conhecer toda a praça e enumerar todos 
os problemas, com conhecimento de quem cuida de sua casa ou de seu prédio. 
Alguns  relatos  foram  justificados  de  forma  bem  objetiva  como; “não gosto  dos  pombos, 
porque  traz  doenças”,  estudante  de  Jornalismo;  “não  gosto  dos  ratos,  porque  à  noite  eles 
dominam o pedaço”, Jogador de dominó, morador do Garcia; “não gosto do mau cheiro de 
urina  junto de  algumas  árvores,  porque  prejudica  a  caminhada”,  Empresário,  morador  da 
Graça. 
Outros relatos foram descritos de forma mais detalhada e muitas vezes com indignação como: 
“não gosto da degradação por parte dos jovens, ficam em pé e deitados nos bancos, usam 
tóxico, praticam atos libidinosos, e os guardas não tomam nenhuma providência”, aposentado, 
morador do  Campo Grande, que  freqüenta a praça diariamente, todas as  tardes, para  se 
encontrar com um grupo de amigos, todos aposentados; “o descaso com a praça é grande, 
Salvador tem poucas praças, e com esta área verde só existe o Campo Grande. Depois de 
muito tempo de degradação e muitas reivindicações por parte dos moradores, fizeram uma 
reforma maravilhosa. O que não pode é deixar cair no abandono de novo, a praça precisa de 
cuidado  e  manutenção”, profissional  liberal, moradora  do  Campo  Grande; “não gosto  da 
sujeira.  A praça precisa de  manutenção, vive suja, com a vegetação descuidada, bancos 
quebrados,  lago  sujo,  faltam  lâmpadas  nos  postes.  Este  prefeito,  porquê  é  de  partido 
adversário  ao  do  governo que  fez  a  Praça,  não  cuida. Com  isso,  quem  se  prejudica  é  a 
população”, contador, morador do corredor da Vitória. 
Questão 7- Qual é o seu lugar preferido na praça? 
As dimensões grandiosas da praça e os diversos ambientes e possibilidades de uso que 
proporcionam, justificam a diversidade de lugares escolhidos pelos entrevistados. Os relatos 
demonstram a  percepção e  a relação afetuosa dos usuários ao  indicar o lugar preferido, 
mostrando o elo afetivo com o lugar, o que Tuan (1980) qualifica de topofilia. Muitos lugares 
escolhidos estão relacionados às atividades que o usuário pratica na praça. 
“Bancos, vendo a fonte, porque o lugar é bonito e desestressante”. Pedagoga, moradora do 
Politeama; “O centro da praça com o monumento, porque é amplo, bonito e tem uma visão 
ampla da praça”, Assistente social, moradora do Rio Vermelho; “O lago, meu filho adora dar 
comida para os peixes”, Dona de casa, moradora da Barroquinha; “A fonte luminosa, porque 
me remete ao  passado  e  porque  relaxa”, funcionária  pública,  moradora  do  Corredor  da 
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Vitória; “O centro próximo ao  monumento porque é  o ponto  de encontro dos amigos”. 
aposentado, morador do Campo Grande; “Gosto do coreto, porque encontro com amigos”, 
estudante; “Gosto de ficar sentada nas mesas próximas ao coreto e da fonte luminosa, é como 
se  fosse  o  meu  jardim  particular”,  aposentada,  moradora  do  Canela  ;  “Gosto  da  pista  de 
cooper, é a garantia de qualidade de vida” empresário morador da Graça. 
Questões 8 e 9 –Buscaram identificar os elementos valorizados e desvalorizados na praça. 
Questão 8- O que você acrescentaria na praça? 
Muitos usuários disseram que não precisavam acrescentar nada, que a praça após a reforma 
está  ótima.  Algumas  sugestões  foram  dadas  pelos  entrevistados  de  acréscimos  de 
equipamentos como bar,  lanchonete, posto policial, área coberta  para  apresentação teatral, 
elementos  coloridos;  mas,  as  maiores  solicitações  foram  à  construção  de  sanitários, 
acompanhada de equipamentos adequados para o parque infantil. 
A carência de sanitários públicos é um grande problema nas áreas centrais das grandes 
cidades, e no Campo grande não é diferente. Em entrevista com a arquiteta autora do projeto 
de reforma da praça, Maria Ângela Barreiros Cardoso, ela relatou que no projeto de reforma 
estavam previstos sanitários públicos e uma escola ambiental que seriam implantados no nível 
do subsolo, abaixo do piso da praça, localizado no vazio existente junto do viaduto do Valle 
do Canela. Com os recursos oriundos da escola, voltada para profissionalização de meninos 
carentes na área de paisagismo, seriam  mantidos os sanitários.  Mas o  governo estadual 
responsável pela execução da obra vetou. 
Segundo relato de um usuário que freqüenta a praça diariamente, durante algum tempo após a 
inauguração,  alguns  sanitários  químicos  foram  deixados  permanentemente  na  praça,  no 
passeio lateral,  em frente ao Hotel da  Bahia. Estes sanitários  atendiam a população  e aos 
taxistas que atuam no local. Após constantes queixas dos usuários relacionadas ao mau cheiro 
e falta de manutenção, principalmente dos que fazem atividades físicas diariamente e circulam 
a praça diversas vezes, os sanitários foram retirados, ficando só um para atender aos taxistas. 
Um empresário  morador do  bairro do  Canela que faz  caminhadas diariamente enfatizou a 
necessidade da construção de sanitários na praça: “ é necessário a construção de sanitários 
públicos na praça, com manutenção constante, mesmo que para isso seja cobrado uma tarifa.” 
O    empresário  contou  indignado,  que    em  festas  grandes  como  Dois  de  Julho,  Carnaval, 
Parada gay e em eventos menores  como feiras e exposições são colocados vários sanitários 
químicos  e  retirados  posteriormente.  Só  que  a  prefeitura  não  manda  limpar  o  local, 
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permanecendo sujo e com mau cheiro durante semanas. 
Uma moradora dos Barris, apesar de nunca ter sentido necessidade de usar sanitário  ao 
freqüentar a Praça, acha importante a inclusão de sanitários públicos, pois percebe que, às 
segundas feiras, a praça fica com mau cheiro, principalmente junto do parque infantil. Atribui 
a sujeira aos usuários que freqüentam a praça nos finais de semana. 
Uma  pedagoga  que  faz  caminhadas  na  praça  contou  que  num  final  de  tarde  quando 
caminhava, se sentiu mal e necessitou usar um sanitário, sem opção, recorreu a uma academia 
de ginástica, um dos poucos pontos comerciais que circula a praça. 
Percebeu-se que a solicitação de sanitários pelos usuários que freqüentam a praça diariamente 
e mora nas proximidades, não prevê uso próprio, pois, na sua maioria, não sente necessidade 
de utilização de sanitário, uma vez que usam a praça de forma rotineira e programada, sempre 
nos  mesmos  horários  e  permanecendo  o  mesmo  período  de  tempo.  A  falta  de  sanitários 
incomoda estes usuários, pelo mau uso dos sanitários químicos em dias de festas, além de 
atitudes inadequadas de usuários que permanecem mais tempo na praça e por falta de lugar 
onde fazer suas necessidades fisiológicas; muitas vezes, fazem ali mesmo, ocasionando mau 
cheiro. Para esses usuários que freqüentam a praça diariamente, a implantação de sanitários é 
a garantia de salubridade para melhor utilização da praça. 
Já os moradores de bairros distantes que freqüentam a praça nos finais de semana, uns para 
convívio social, outros para proporcionar aos filhos momentos de lazer que seus bairros de 
origem não oferecem, reclamam da falta de sanitários por necessidade de uso. 
Uma moradora de Cajazeiras que traz seus filhos com freqüência aos domingos, acha que 
devem ser construídos sanitários públicos na praça, comenta que diversas vezes seus filhos 
precisaram usar um sanitário. Como não existe, recorreu ao sanitário dos taxistas, os quais 
diante da situação, liberaram a chave. A usuária comentou: “Não é o ideal, principalmente 
para a minha filha”. 
No que se refere à solicitação de acréscimo de equipamentos para parque infantil, a maioria 
dos  usuários  que  os  solicitaram,  freqüentam  a  praça  para  trazer  os  filhos  para  brincar, 
principalmente nos final de semana. Uma moradora da Federação se queixou do estado em 
que se encontravam  os  brinquedos  do parque infantil e  relatou:  “Antes  não  era assim, os 
brinquedos não são ruins, mas a prefeitura não faz manutenção”. Um motorista morador de 
Plataforma que  traz o filho aos domingos para  o  parque, disse que  precisa  ficar  vigilante 
porque os brinquedos estão muito danificados podendo causar acidentes. 
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Os depoimentos de grande parte dos usuários indicam que o estado atual dos brinquedos se 
deve também pelo desgaste provocado pelo uso e falta de manutenção por parte dos órgãos 
competentes e não pela qualidade do material utilizado. 
Questão 9- O que você mudaria na praça? 
Quando questionados sobre o que mudariam na praça, a maioria dos entrevistados, refletiram 
um pouco, e responderam; “nada”. Justificando sempre com as qualidades físicas do espaço 
após a reforma. Esses depoimentos muitas vezes eram complementados com: “mas precisa de 
manutenção”. O que demonstra um alto nível de satisfação  com o conjunto formado pelo 
espaço construído, disponibilizado com a reforma, somados à grandiosidade dos elementos 
naturais existentes, sinalizando, entretanto, a preocupação com a possível degradação por falta 
de manutenção. 
Questões 10 A 12- Buscaram identificar elementos que contribuam para o conforto ambiental 
da praça. 
Para as questões; como é o sombreamento da praça? Como é a ventilação da praça? Qual a 
qualidade acústica da praça? Foram colocados como opções de escolha para os entrevistados 
os  itens:  Ótimo, bom,  regular  ruim,  péssimo. As  tabelas  9,  10  e  11  a  seguir  mostram  as 
opiniões dos usuários. 
Questão 10- Como é o sombreamento da praça? 
 
Tabela 09 - Questão 10 
 
Como é o sombreamento da praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótimo 
 
20  41,7% 
Bom  
 
24  50,0% 
Regular 
 
04  8,3% 
Ruim 
 
-  - 
Péssimo 
 
-  - 
Total  48  100% 
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Questão 11 - Como é a ventilação da praça? 
 Tabela 10 - Questão 11 
 
Como é a ventilação da praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótima 
 
22  45,8% 
Boa  
 
24  50,0% 
Regular 
 
02   4,2% 
Ruim 
 
-  - 
Péssima 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
O sombreamento e a ventilação da praça foram considerados satisfatórios pelos entrevistados, 
50% acham o sombreamento da praça bom, seguidos de 41,7% que acham ótimo. Quanto à 
ventilação, 50% dos entrevistados acham boa, seguidos de 45,8%que acham ótima. 
Questão 12- Qual a qualidade acústica da praça? (ouve barulho dentro da praça). 
Tabela 11 - Questão 12 
 
Qual a qualidade acústica da praça? (ouve barulho dentro da praça) 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótima 
 
12  25,0% 
Boa  
 
23  48,0% 
Regular 
 
09  18,7% 
Ruim 
 
04   8,3% 
Péssima 
 
-  - 
Total  48  100%  
 
 
A qualidade acústica da praça foi considerada boa por 48,0% dos entrevistados, seguidos de 
ótima  por  25,0%  e  regular  por  18,7%  dos  entrevistados.  A  vegetação  abundante  e  as 
dimensões grandiosas da praça contribuem para amenizar o barulho provocado pelo grande 
número  de veículos  que  transitam  contornando  a  praça. Alguns  depoimentos  revelam  que 
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quando as pessoas estão na praça não ouvem barulho de carro como: “quando estou na praça 
não ouço nada, esqueço da vida”; “não ouço barulho de carros, ouço os pássaros quando fico 
sentada perto do lago”. 
Os  entrevistados  que  consideram  regular  a  qualidade  acústica  da  praça,  não  se  sentem 
incomodados  pelo barulho dos  carros,  e  sim  por  barulhos  provocados  quando  acontecem 
feiras, alguns eventos e eventuais batuques promovidos por estudantes. 
O clima ameno promovido pela quantidade de árvores distribuídas nos vários cenários que 
compõem a praça permite que os usuários escolham locais com bastante sombra, com sombra 
e sol, com sol, com mais ou menos ventilação. O bom conforto térmico e acústico favorece as 
atividades exercidas na praça como convívio social, atividades físicas, lazer, contemplação, 
contato com a natureza. 
A  satisfação  dos  usuários  com  relação  ao  conforto  ambiental  sentido  na  praça  se  deve  à 
vegetação abundante e diversificada formada  por grandes árvores, com longos  troncos e 
vastas copas, presentes em quase toda a praça, deixando livres somente os caminhos de acesso 
ao centro e o próprio centro da praça onde está o monumento. 
Etapa 2 – Abrangeu as questões de 13 a 20 e buscou averiguar a contribuição da praça para a 
melhoria da qualidade de vida dos usuários e responder o objetivo 1. 
Questão 13- Com que freqüência você vem à praça? 
A freqüência que os usuários utilizam a praça é mostrada na tabela 12 . 
Tabela 12 - Questão 13 
 
Com que freqüência você vem à praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Diariamente 
 
26  54,1% 
Finais de semana 
 
14  29,2% 
Às vezes 
 
08  16,7% 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
Dos entrevistados, 54,1 % são usuários que freqüentam a praça diariamente, na sua maioria, 
vindos de bairros próximos; utilizam a praça para fazer caminhadas, encontrar com amigos, 
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jogar dominó, passear e relaxar. Alguns usuários que freqüentam a praça diariamente vêm de 
bairros distantes, a exemplo de um morador do Cabula que vem para a praça todos os dias, no 
final da tarde, para jogar dominó com um grupo de amigos e outro morador de Nazaré que se 
reúne diariamente com um grupo de aposentados para conversar. Ambos são aposentados e 
disseram que não pagam passagem. Além dos grupos de aposentados que freqüentam a praça 
diariamente, as pessoas que fazem caminhadas são os usuários mais assíduos. Percebeu-se 
que a freqüência diária para praticar atividades físicas, fazer caminhadas, se encontrar com os 
amigos, permite que as pessoas se conheçam e estabeleçam novas relações sociais. 
Dos 29,2% que freqüentam a praça nos finais de semana, a maioria são moradores de bairros 
distantes e procuram a praça para lazer e entretenimento dos filhos. Alguns comentaram que 
preferem o Campo Grande porque é mais seguro, fácil de chegar e fácil para pegar transporte, 
ou seja, é acessível. Ao contrário do Parque da Cidade e do Parque de Pituaçu. 
Poucos  entrevistados,  (16,7%)  freqüentam  a  praça  às  vezes,  alguns  para  respirar  ar  puro, 
passear e em eventos como as feiras da primavera e de artesanato. 
Questão 14 - O que mais lhe atrai na praça? 
Foram colocados para escolha dos entrevistados os itens: verde, tranqüilidade, valor histórico, 
opções de lazer, outros. Como mostra a tabela 13. 
Tabela 13 - Questão 14 
 
O que mais lhe atrai na praça ? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
O verde 
 
17  35,4% 
A tranqüilidade  
 
09  18,8% 
O valor histórico 
 
08  16,7% 
Opção de lazer 
 
14  29,1% 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
35,4%,  das  pessoas entrevistadas  escolheram  verde,  seguidos de  opção  de lazer  (29,1%), 
tranqüilidade (18,8%), valor histórico (16,7%). 
Numa praça ampla como  o Campo Grande que possui uma diversidade de elementos que 
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compõem a paisagem, o verde, seguido de opções de lazer, são os elementos mais atrativos da 
praça. A explicação pode ser a carência de áreas verdes e de áreas de lazer na cidade. O verde 
é um elemento atrativo em qualquer paisagem, mas o seu valor e os benefícios ambientais que 
proporcionam  são  evidenciados  nas  áreas  urbanas,  principalmente,  por  ter  se  tornado  um 
elemento raro na maioria das cidades. Numa área rural onde as pessoas têm contato direto 
com o verde, talvez a atração seja menor, por fazer parte da maioria das paisagens. 
Os entrevistados demonstraram a importância do verde pela contribuição que traz para saúde, 
qualidade do ambiente, mas principalmente visual. Ver o verde é fator de atração para ir à 
praça. Alguns relatos mostram isso: “o verde das árvores me acalma”, “se a praça não tivesse 
árvores ninguém viria”, “caminhar aqui é agradável por causa das árvores”. 
Outro elemento atrativo na praça são as opções de lazer que são oferecidas. Assim como o 
verde, opções de lazer gratuito para a população é raro nas grandes cidades. O Campo Grande 
atrai pessoas de diversos lugares da cidade em busca de lazer gratuito. 
Questão 15 - Com qual finalidade você usa a praça? 
Convívio social, lazer, atividades físicas, busca de silêncio, outros. Foram colocados como 
opções de escolha para averiguar a finalidade de uso da praça. Como mostra a tabela 14. 
Tabela 14 - Questão 15 
 
Com qual finalidade você usa a praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Convívio social 
 
08  16,7% 
Lazer 
 
16  33,3% 
Atividades físicas 
 
20  41,7% 
Busca de Silêncio 
 
04   8,3% 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
Dos  entrevistados  41,7%  utilizam  a  praça  com  a  finalidade  de  praticar  atividades  físicas, 
seguidos de 33,3% que vão à praça em busca de lazer, 16,7% que vão em busca de convívio 
social e de 8,3% que vão em busca de silêncio. 
A maioria dos entrevistados utiliza a praça com a finalidade de praticar atividades físicas, 
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muitos moram nas proximidades e vão à praça a pé como uma usuária que mora no Canela e 
freqüenta a praça diariamente  relata: “ faço caminhadas matinais com um grupos de amigas, 
é um momento de cuidar da saúde e colocar a fofoca em dia”. Outros se deslocam de bairros 
próximos como um usuário que se desloca de carro da Graça para a praça todas as manhãs de 
segunda a sexta para fazer caminhadas, afirma: “prefiro o Campo Grande porque na orla o 
contato com os carros é muito próximo, aqui não, tem muitas árvores, menos poluição, a 
caminhada é mais prazerosa”. 
As  pessoas  que  responderam  lazer  encontram,  principalmente,  nos  finais  de  semana, 
apresentações de grupos teatrais, feiras de artesanato, parque infantil. 
Questão 16 – Como você avalia a segurança da praça? 
A tabela 15 mostra a avaliação da segurança da praça. 
 
Tabela 15 - Questão 16 
 
Como você avalia a segurança da praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótima 
 
02  4,2% 
Boa  
 
18  37,5% 
Regular 
 
15  31,2% 
Ruim 
 
08  16,7% 
Péssima 
 
05  10,4% 
Total  48  100% 
 
 
A avaliação da segurança da praça foi considerada por 37,5% dos entrevistados como boa, por 
31,2 % como regular, por 16,7 % como ruim, por 10,4%como péssima e por 4,2 % como 
ótima. 
Os  37,5  %  dos  entrevistados  que consideraram  a  segurança da praça  boa  disseram  que  o 
ambiente é tranqüilo, nunca presenciaram nenhum ato de violência e que a presença diária dos 
guardas municipais que rondam a praça, traz segurança para os usuários e inibem a presença 
de  marginais; alguns  falaram  da  presença  eventual de  moradores de rua que utilizam  os 
bancos para dormir, mas não incomodam os usuários. 
A segurança foi considerada regular por 31,2 % dos entrevistados, que criticaram a atuação 
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dos  guardas  municipais,  atribuindo  a  ineficiência  do  trabalho  deles  a  alguns  atos  de 
vandalismo  ocorridos  como  luminárias  quebradas,  algumas  pixações,  bancos  quebrados  e 
sujeira. 
A  segurança  da  praça  foi  considerada  ruim  por  16,7  %  dos    entrevistados  e  péssima  por 
10,4%. Esses entrevistados disseram que a praça precisa de mais guardas municipais e que a 
falta de segurança é que permite o vandalismo. Afirmaram ainda, que os guardas deixam os 
estudantes ficarem  em pé nos bancos,  permitem que moradores  de rua  entrem  na praça  e 
durmam nos bancos. Alguns enfatizaram que a presença de moradores de rua “deixa a praça 
feia” e causa insegurança. 
Ao serem questionados sobre as ocorrências existentes na praça, os guardas municipais, 
sempre em grupo de três, disseram que a praça é tranqüila e as ocorrências são simples como 
bagunça de alguns estudantes; moradores que querem entrar na praça com os cães, o que não 
é permitido; presença de moradores de ruas que usam a praça para dormir. Relataram também 
que  eles  não  retiram  os  moradores  de  rua,  como  querem  alguns  freqüentadores  da  praça, 
porque  eles  não  incomodam  ninguém.  Quanto  às  atitudes de  vandalismo  como  pixações, 
luminárias quebradas, fiações arrancadas, eles disseram que a praça é muito grande e eles não 
podem estar em todos os lugares ao mesmo tempo. 
Questão 17 - A praça do Campo Grande contribui em que para a sua vida? 
Para esta  questão foram colocadas como opções  de  escolha: saúde, convívio social, lazer, 
atividades físicas, outros como mostra a tabela 16. 
Tabela 16 - Questão 17 
 
A praça do Campo Grande contribui em que para a sua vida? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Saúde 
 
12  25,0% 
Convívio social 
 
08  16,7% 
Lazer  
 
13  27,0% 
Atividades físicas 
 
15  31,3% 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
A maioria dos entrevistados 31,3% disse que a prática de atividades é a contribuição da praça 
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para suas vidas, o que revela a importância de espaços públicos abertos para a prática de 
atividades  físicas. A proximidade  da  praça  ao local  onde mora  é  fator  essencial  para os 
usuários utilizarem o  espaço com  mais  freqüência. Alguns relatos comprovam como um 
espaço público pode contribuir para a qualidade  de  vida das pessoas  como:  “a praça é 
importante para minha vida porque aqui eu faço minhas caminhadas diárias, que me ajudam a 
manter a saúde física e mental”;  “ter  uma  praça como esta perto de casa, facilita  a  vida, 
porque posso vir todos os dias para andar”. 
O lazer foi escolhido por 27,0% dos entrevistados, que se queixaram da falta de espaços de 
lazer  na  cidade  e elogiaram  as  atividades  que  acontecem  na  praça  aos  domingos;  alguns 
relataram: “se a praça não existisse, não teria um lugar aberto com árvores para trazer meu 
filho”; “ a praça é muito boa e contribui para o lazer de meu filho”. Já os entrevistados que 
escolheram saúde( 25,0%), justificaram relatando os benefícios que a vegetação proporciona 
como: “a praça contribui para minha saúde porque venho aqui passear e respirar ar puro”. Os 
entrevistados  que  escolheram  convívio  social  (16,7%),  justificaram  dizendo  como  é 
importante ver  gente, ver o  movimento  das  pessoas  andando na praça,  sentar  no  banco  e 
conversar, encontrar com os amigos. A maioria dessas pessoas está na faixa etária acima de 60 
anos. Os depoimentos comprovam que a praça disponibiliza em seu espaço físico, elementos 
atrativos  que  colaboram  para  a  vida  das  pessoas  em  diversos  aspectos:  saúde,  atividades 
físicas,  lazer  convívio  social, contribuindo,  assim,  para  melhorar  a  qualidade  de  vida  dos 
usuários. 
 
Questão 18- A praça do Campo Grande contribui para a vida da cidade em quais questões? 
Por que? 
A tabela 17 mostra a contribuição da praça do Campo Grande para a vida da cidade através 
das opções de escolha: ambiental, social, lazer, cultural, todos anteriores, outros. 
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Tabela 17 - Questão 18 
 
A praça do Campo Grande contribui para a vida da cidade em quais 
questões? Por que? 
 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ambiental 
 
15  31,2% 
Social 
 
09  18,7% 
Lazer  
 
08  16,7% 
Cultural 
 
05  10,4% 
Todos anteriores 
 
11  23,0% 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
A maioria dos entrevistados (31,2%) acredita que a praça contribui para a vida da cidade na 
questão ambiental, seguidos de 23,0% que optaram por todas as questões citadas: ambiental, 
social, lazer e cultural; 18,7% optaram por social, 16,7% lazer e 10,4% cultural. 
A maioria dos entrevistados que acredita que a praça do Campo Grande contribui para a vida 
da cidade na questão ambiental, concorda também que a praça exerce importante papel social 
cultural e de lazer. Entretanto, evidencia que a questão ambiental é a mais significativa para a 
cidade pelos inúmeros benefícios que a natureza abundante, existente na praça, oferece para a 
população. Alguns  entrevistados  justificaram:  “a  quantidade  de  árvores  da  praça  contribui 
para diminuir a poluição causada pelos carros e melhora a qualidade do ar”, “porque o verde 
melhora o ar que respiramos”, “um pulmão verde no meio da cidade, melhora a qualidade 
ambiental”. 
Os entrevistados que optaram pelas questões, ambiental, social, de lazer e cultural da praça, 
disseram que todas essas questões têm a mesma importância e contribuem para a vida da 
cidade. Alguns relatos justificam os porquês. “Porque na praça tem muitas árvores, acontecem 
eventos culturais, as pessoas se encontram, conversam, se divertem”, “na praça acontece a 
festa do 2 de julho, carnaval, feiras, cultos”. 
Questão 19 - A praça do Campo Grande contribui de que maneira para melhorar a qualidade 
de vida dos usuários? Por que? 
 




[image: alt] 
 
105
 

Tabela 18 - Questão 19 
 
A praça do Campo Grande contribui de que maneira para melhorar a 
qualidade de vida dos usuários? Por que? 
 
Opções  Número de 
entrevistados 
Percentual 
Como opção de lazer 
 
11  23,0 % 
Como local para relaxamento 
 
06  12,5 % 
Como opção para atividades físicas 
 
09  18,7 % 
Como local de encontro com a natureza 
 
07  14,5 % 
Todos anteriores 
 
15  31,3 % 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
Dos  entrevistados,  31,3%  atribuíram  as  atividades  praticadas  na  praça  do  Campo  Grande 
como lazer, atividades físicas e ao uso do local para relaxamento e encontro com a natureza, 
como fatores importantes para melhorar a qualidade de vida dos usuários. As justificativas 
foram fundamentadas em depoimentos que citam o bem estar físico e psicológico que a praça 
oferece às pessoas como; “o ambiente é muito agradável, com muitas árvores, ventilado, aqui 
é possível se revitalizar para a correria do dia a dia”, “porque é um lugar para as  pessoas de 
todas  as  idades  fazerem  atividades  físicas,  relaxar    e  se  sentirem  bem”,  “  porque  os 
aposentados podem vir para se  encontrar com os amigos e espairecer” “a praça traz uma 
sensação de revigoramento, o contato com a natureza é muito bom”. Os outros entrevistados 
atribuíram a contribuição da praça para melhoria da qualidade de vida: como opção de lazer 
23,0 % , como opção para atividades físicas 18,7%, como local de encontro com a natureza 
14,5%, como local para relaxamento 12,5%. 
Questão 20 - Qual a avaliação que você faz da reforma da praça? 
A tabela 19 apresenta a avaliação que usuários os usuários fizeram da reforma: 
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Tabela 19 - Questão 20 
 
Qual a avaliação que você faz da reforma da praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótima 
 
20  41,7 % 
Boa  
 
25  52,0 % 
Regular 
 
03  6,3 % 
Ruim 
 
-  - 
Péssima 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
A reforma da praça foi considerada boa por 52,0 % dos entrevistados, ótima por 41,7 % e 
regular por 6,3 %, o que significa a aceitação, quase que total, por parte dos entrevistados. 
Muitos, principalmente os usuários mais assíduos, consideram a reforma um marco para o 
Campo Grande. Sempre comparando o Campo Grande de antes e o de depois da reforma. 
Vários entrevistados elogiaram a qualidade da reforma, comentaram os matérias empregados 
a beleza do gradil, a qualidade do piso de granito, iluminação, pista de cooper. Entretanto, 
demonstraram a preocupação com a falta de manutenção e se mostraram temerários com a 
possibilidade da praça cair de novo no abandono. 
Etapa 3  – abrangeu as questões de  21 a  24 e  buscou averiguar se  as funções da  praça 
contribuem para a qualidade do ambiente e responder ao objetivo geral. 
Questão 21 - Você conhece o significado do monumento? Qual é? 
O conhecimento dos usuários com relação ao significado do monumento é mostrado na tabela 
20. 
Tabela 20 - Questão 21 
 
Você conhece o significado do monumento? Qual é? 
 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Sim 
 
39  81,3% 
Não 
 
09  18,7% 
Total  48  100% 
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A maioria dos entrevistados (81,3%) respondeu que conhecia o significado do monumento. 
Pessoas  na  faixa  etária  entre  50  e  70  anos  responderam  contando  a  importância  do 
monumento ao Dois de Julho para a história da Bahia. Outras, mesmo não conhecendo com 
profundidade a história, citaram a independência da Bahia, e a figura do caboclo. Dos que não 
sabiam o significado (18,7%), a maioria era jovem. 
O conhecimento do significado demonstra a importância da história e a simbologia da figura 
do caboclo para a população. 
Questão 22 - A praça atende quais funções? 
As funções que a praça atende está exposta na tabela 21. 
 
Tabela 21 - Questão 22 
 
A praça atende quais funções?  
 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ambiental 
 
11  23,0 % 
Social 
 
09  18,7 % 
Lazer  
 
07  14,5 % 
Atividades físicas 
 
06  12,5 % 
Todos anteriores 
 
15  31,3 % 
Outros 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
Foram colocados como  opção de escolha para os entrevistados os itens: ambiental, social, 
lazer, atividades físicas. Dos entrevistados, 31,3 %disseram que a praça atende a todas estas 
funções. A diversidade de funções que a praça proporciona para a população é facilmente 
perceptível.  Várias  são  as  atividades  simultâneas  que  acontecem  no  espaço:  pessoas 
praticando  atividades  físicas,  crianças  brincando  no  parque,  pessoas  conversando,  pessoas 
contemplando  a  natureza.  O  desempenho  dessas  atividades  é  favorecido  pelos  fatores 
benéficos que a vasta natureza existente propicia para o ambiente. 
Em seguida, 23,0 % dos entrevistados acham que a praça atende à função ambiental. Muitos 
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atribuem esta função a elementos da fauna e flora presentes na praça, principalmente a grande 
quantidade de árvores e os benefícios que elas trazem para a qualidade ambiental urbana e de 
vida da população. A  importância do verde  existente na praça para  a qualidade ambiental 
urbana é mostrada em alguns depoimentos que fazem referência à praça como: “pedaço de 
verde no coração da cidade”; “massa verde”; “reserva verde”; “pulmão verde” ; “oásis verde”. 
 
Questão 23 - Qual a qualidade estética da praça? 
Os usuários da praça escolheram uma das opções: ótima, boa, regular, ruim, péssima, para 
definir a qualidade estética da praça. Como mostra a tabela 22. 
 
Tabela 22 - Questão 23 
 
Qual a qualidade estética da praça? 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Ótima 
 
22  45,8% 
Boa  
 
24  50,0% 
Regular 
 
02  4,2% 
Ruim 
 
-  - 
Péssima 
 
-  - 
Total  48  100% 
 
 
Alguns entrevistados não entenderam a pergunta, pois não sabiam o que significava estética. 
Para auxiliar o entendimento, a questão foi complementada: Como você avalia a beleza do 
conjunto de elementos que compõe a praça?  Dos entrevistados, consideraram boa 50,0 %, 
ótima 45,8 %, regular 4,2 %. A qualificação da praça como boa e ótima demonstra a aceitação 
do conjunto por parte dos entrevistados, revelando também a influência de um lugar bonito, 
harmônico e atrativo na freqüência e permanência dos usuários na praça.  Alguns relatos dos 
entrevistados indicam a  percepção da  qualidade  estética da praça  como;  “a praça é  muito 
bonita, mas  é muito cinza e  verde, precisa de  elementos  coloridos”,  “A praça  é bonita, o 
gradil, o coreto, a fonte, o lago, o monumento, tudo é bonito”, “a  praça é o lugar mais bonito 
do Centro”, “ a praça fica mais bonita no final da tarde quando as fontes estão iluminadas ”. 
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Questão 24 - Você acha que a praça do Campo Grande agrega todas as classes sociais? 
A opinião dos usuários no que se refere à democratização da praça às diversas classes sociais 
é apresentada na tabela 23 
Tabela 23 - Questão 24 
 
Você acha que a praça do Campo Grande agrega todas as classes sociais? 
 
Opções  Número de entrevistados  Percentual 
Sim 
 
42  87,5% 
Não 
 
06  12,5% 
Total  48  100% 
 
 
Fica claro, que a maioria dos entrevistados (87,5 %) não acham o Campo Grande excludente, 
ao contrário, acham que a praça está aberta a todas as classes sociais. Conforme alguns relatos 
de usuários que responderam sim: “aqui vem pessoas de todos os lugares da cidade”, “a praça 
é do povo e está aberta para quem quiser entrar”, “vem quem quer, tem maluco, mendigo, 
preto, branco, rico, pobre. Todos no mesmo lugar”, “A  praça é  de todos. Daqui sai  às 
passeatas, o carnaval, a festa do Dois de Julho. A praça é tudo, menos elitizada”. Os que 
acham  que  a  praça  não  agrega  todas  as  classes  sociais,  12,5  %  dos  entrevistados  que 
responderam não, justificaram com alguns relatos; “lugar bonito só tem em bairro de gente 
rico, no meu bairro não tem praça”, “no carnaval os camarotes são feitos para a elite”. 
Etapa 4 - questão  25 buscou averiguar os aspectos qualitativos  dos elementos físicos e 
responder o objetivo 2 da pesquisa.  
Questão 25 - Levantamento qualitativo dos elementos físicos da praça. 
Nesta questão buscou-se fazer uma análise qualitativa dos elementos físicos da praça como 
pisos, bancos, telefones públicos, sanitários, mobiliário, vegetação, paisagismo, iluminação, 
conservação e manutenção, limpeza, áreas de circulação. Para isso, os entrevistados teriam 
que optar por um dos itens: ótimo, bom, regular, ruim, péssimo. Para melhor visualização da 
pesquisa, após a análise, serão apresentadas tabelas contendo os dados obtidos. 
A maioria dos elementos físicos existentes foi avaliada de forma positiva pelos usuários. O 
piso, os bancos, o mobiliário, a vegetação, o paisagismo, a iluminação e as áreas de circulação 
foram considerados bons e ótimos (Ver tabelas de 24 a 34). 




[image: alt] 
 
110
 

As  áreas  de  circulação  foram  consideradas  satisfatórias pelos  usuários,  isso  se deve  ao 
desenho da praça e à largura dos oito acessos que convergem paro centro da praça onde está o 
monumento, além da pista de Cooper interna que contorna todo o perímetro da praça. 
Outros elementos não tiveram a aprovação satisfatória por parte dos entrevistados e foram 
considerados  regular,  ruim  e  péssimos  como  os  telefones  públicos,  a  conservação  e  a 
manutenção e a limpeza. 
 A tabela 24 expressa a opinião dos usuários no que se refere ao piso: 
 
Tabela 24 - Questão 25 (Pisos) 
Pisos 
 
 
Ótimo  Bom  Regular
 

Ruim  Péssimo  Total 
Entrevistados  17  22  09  -  -  48 
Percentual  35,4%  45,8%  18,8%  -  -  100% 
 
No  que  se  refere  ao piso,  a  aceitação se  deve  à  qualidade  dos  materiais  empregados  na 
reforma. A parte interna da praça tem a maior parte revestida de granito flameado e alguns 
lugares com piso de alta resistência. O passeio externo é revestido com piso de alta resistência 
e possui rampas para portadores de necessidades especiais revestidas de granito. Os materiais 
empregados são resistentes, antiderrapantes e esteticamente bonitos. 
A opinião dos usuários no que se refere aos bancos é exposta na tabela 25: 
 
Tabela 25 - Questão 25 (Bancos) 
Bancos 
 
 
Ótimo  Bom  Regular
 

Ruim  Péssimo  Total 
Entrevistados  16  22  08  02  -  48 
Percentual  33,3%  45,8%  16,7%  4,2%  -  100% 
 
A maioria dos bancos é de madeira com estrutura em ferro, e alguns que circulam as áreas dos 
jardins são  em granito polido. As  pessoas entrevistadas não questionaram a  qualidade dos 
bancos de madeira, mas questionaram a falta de manutenção de alguns que estão danificados 
pelo tempo de uso. 
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A tabela 26 mostra a opinião dos usuários no que se refere ao mobiliário: 
 
Tabela 26 - Questão 25 (Mobiliário) 
 
Mobiliário 
 
 
Ótimo  Bom  Regular
 

Ruim  Péssimo  Total 
Entrevistados  16  32  -  -  -  48 
Percentual  33,3%  66,7%  -  -  -  100% 
 
 
O mobiliário foi  considerado  satisfatório,  a  maioria  dos  usuários  qualificou como bom. 
Alguns relataram a  necessidade de  manutenção, como troca de lâmpadas dos postes  de 
iluminação, limpeza das lixeiras e manutenção do parque infantil. 
A opinião dos usuários sobre à vegetação da praça é exposta na  tabela 27, enquanto a tabela 
28 mostra a opinião dos usuários sobre o paisagismo: 
 
Tabela 27 - Questão 25 (Vegetação) 
Vegetação 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  28  20  -  -  -  48 
Percentual  58,3%  41,6%  -  -  -  100% 
 
 
Tabela 28 - Questão 25 (Paisagismo) 
 
Paisagismo 
 
 
Ótimo  Bom  Regular
 

Ruim  Péssimo  Total 
Entrevistados  18  21  09  -  -  48 
Percentual  37,5%  43,7%  18,8%  -  -  100% 
 
A vegetação  e  o  paisagismo  foram aprovados pelos  usuários,  que  elogiaram  a vegetação 
abundante. Quanto ao paisagismo algumas pessoas citaram a presença de ratos escondidos na 
vegetação rasteira. 
A opinião dos usuários sobre à iluminação está representada na tabela 29: 
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Tabela 29 - Questão 25 ( Iluminação) 
 
Iluminação 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  20  28  -  -  -  48 
Percentual  41,6%  58,4%  -  -  -  100% 
 
 
Os postes com globos mais baixos e os postes mais altos da praça proporcionam uma boa 
iluminação. As pessoas que usam a praça à noite consideraram a iluminação satisfatória. A 
arquiteta autora do projeto de reforma, Maria Ângela Barreiros Cardoso, relatou em entrevista 
que a iluminação foi dividida em escalas. Iluminação alta para o entorno e os eixos principais 
de circulação da praça e iluminação mais baixa, em volta do lago, em volta da fonte, na pista 
de  Cooper  e  no  parque. A  iluminação  mais  baixa  é  mais  intimista,  é  como  se  existissem 
jardins particulares na praça pública. 
A qualidade das áreas de circulação da praça é exposta na tabela 30: 
 
Tabela 30 - Questão 25 (Áreas de circulação) 
Áreas de circulação 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  26  22  -  -  -  48 
Percentual  54,2%  45,8%  -  -  -  100% 
 
 
As  áreas  de  circulação  foram  consideradas  satisfatórias pelos  usuários,  isso  se deve  ao 
desenho da praça e à largura dos oito acessos que convergem paro centro da praça onde está o 
monumento, além da pista de Cooper interna que contorna todo o perímetro da praça. 
A tabela 31 apresenta a opinião dos usuários no que se refere aos telefones públicos: 
 
Tabela 31 - Questão 25 (Telefones públicos) 
 
Telefones públicos 
 
 
Ótimo  Bom  Regular
 

Ruim  Péssimo  Total 
Entrevistados  -  13  25  10  -  48 
Percentual  -  27,0%  52,0%  21,0%  -  100% 
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 A tabela 32 expõe a opinião dos usuários no que se refere aos sanitários: 
Tabela 32 - Questão 25 (Sanitários) 
 
Sanitários 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  -  -  -  21  27  48 
Percentual  -  -  -  43,7%  56,3%  100% 
 
A falta de sanitários fixos implantados na praça e os sanitários químicos colocados em dias de 
festas foi a maior insatisfação dos usuários que consideraram ruim e péssimo. 
A tabela 33 apresenta a opinião dos usuários no que se refere a conservação e manutenção: 
Tabela 33 - Questão 25 (Conservação e manutenção) 
Conservação e manutenção 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  -  10  14  16  08  48 
Percentual  -  20,8%  29,2%  33,3%  16,7%  100% 
 
A opinião dos usuários no que se refere a limpeza é mostrada na tabela 34: 
 
Tabela 34 - Questão 25 (Limpeza) 
 
pisos 
 
 
Ótima  Boa  Regular
 

Ruim  Péssima  Total 
Entrevistados  -  16  09  14  09  48 
Percentual  -  33,3%  18,8%  29,1%  18,8%  100% 
 
 
 
A limpeza, conservação e manutenção da praça foram muito criticadas pelos usuários, que as 
consideraram ruins. Os usuários temem que a praça retorne ao estado de abandono em que 
encontrava antes da reforma. 
 
Fotografias tiradas pelos usuários 
 
Esta  etapa  da  pesquisa  buscou  investigar a  percepção do  usuário  com  relação  à  praça, 
identificada na fotografia, evidenciando a imagem mais representativa do lugar.  Para isso foi 
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solicitado a 20 usuários que fotografassem a imagem mais significativa da praça para eles. 
Não houve resistência, mas surpresa com o pedido. Com a câmera na mão muitos olhavam o 
entorno  como  se  estivesse  revisitando  o  ambiente  para  eles  familiar  e  tão  cheio  de 
informações, ao mesmo tempo conhecido porque vivenciado cotidianamente e desconhecido 
porque  habitual.  A  busca  da  percepção  solicitou  de  muitos  uma  leitura  para  posterior 
formulação de imagem e identificação do ângulo desejado. 
Ao  escolher  o  local  para  fotografar  a  maioria  dos  usuários  justificavam  sua  escolha 
espontaneamente sem serem questionados, demonstrando o conhecimento do ambiente e a 
relação de proximidade. Algumas escolhas foram feitas levando em consideração a questão 
psicológica que a imagem representa, outros relacionaram a imagem com o uso e apropriação 
do local escolhido, outros escolheram imagens relacionadas à qualidade ambiental e de vida. 
As figuras 27 a 46 são referentes as fotografias tiradas pelos usuários. 
Figura 27-Monumento fotografado por um aposentado. Figura 28- Monumento fotografado por uma advogada 
 
Figura 29 -Monumento, fotografado por uma professora. Figura 30 – Lago com árvore,fotografado por um porteiro . 
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Figura 31– Lago, fotografado por um aposentado. Figura 32 -Flores, fotografada por uma delegada. 
 
Figura 33- Pergolado, fotografada por uma estudante.  Figura 34- Pergolado,  fotografado por um autônomo .  
 
Figura 35 -Fonte luminosa fotografada por uma pedagoga. Figura 36 – Fonte luminosa, fotografada por um autônomo. 
Figura 37 -Bancos, fotografado por um aposentado.  Figura 38 – Banco, fotografado por um jornalista. 
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Figura 39 -Parque, fotografado por uma dona de casa .  Figura 40 – Parque, fotografado por um motorista. 
Figura 41 -Lago, fotografado por uma dona de casa . Figura 42– Pista de Cooper, fotografada por empresário 
 
Figura 43- Centro da Praça, fotografada por uma vendedora  Figura 44 -Mesas, fotografadas por uma estudante  
Figura 45 –Árvores,fotografadas por funcionário público. Figura 46 -Árvore fotografada por uma psicóloga 
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As fotografias tiradas pelos usuários demonstraram um exercício de percepção relacionado ao 
uso, apropriação e significado da praça. O grande número de fotografias com árvores, flores e 
o lago, indicam a importância e o benefício do  convívio com a natureza para a qualidade 
ambiental urbana e de vida; fotografias com bancos e mesas revelam usuários que buscam 
convívio social e lazer contemplativo, muitos revelaram o prazer de estar na praça e encontrar 
os amigos; fotografias com o parque e a pista de cooper  indicam que a relação  do usuário 
com a praça é de lazer  e de prática de  atividades físicas; fotografias  dos pergolados e fontes 
luminosas mostraram  usuários que buscam um lugar agradável para  relaxar  e   espairecer; 
fotografias  do  monumento  revelam  a  importância  da  história  da  Bahia  no  contexto  da 
paisagem da praça. 
5.3 A PRAÇA COMO ESPAÇO DO PESQUISADOR 
 
5.3.1  A Praça e sua Dinâmica 
 
Cada  dia  a  praça  apresenta  uma  fisionomia  porque  o  elemento  que  lhe  dá  vida  muda,  o 
usuário.  É  ele  que  determina  a  dinâmica  da  praça,  a  praça  pode  está  limpa,  bonita  e 
imponente,  no  entanto  quando  os  portões  se  fecham,  fecham  também  as  relações  de 
convivência, o uso e apropriação dos espaços. A praça não possui uma rotina, mas faz parte da 
rotina de vários usuários que freqüentam diariamente o espaço há anos. Para essas pessoas a 
praça é a extensão de sua casa, a familiaridade com o ambiente é tão  grande que eles se 
sentem donos falam e agem como proprietários. 
A praça predominantemente verde do meio da semana, das caminhadas, das atividades físicas, 
dos  estudantes,  dos  aposentados  cede  lugar,  nos  finais  de semana, para  o  colorido  dos 
vendedores de bolas, bichos infláveis, algodão doce e para a alegria das crianças sempre em 
movimento e para a população em geral que dá vida à praça. 
Nas tardes de domingos e feriados a praça recebe pessoas de vários bairros da cidade em 
busca de lazer e entretenimento, principalmente para as crianças. A alta freqüência da praça é 
possibilitada, também, pelo grande número de linhas de ônibus que passam pelo local (vide 
figura  47).  De  acordo  com  informações  obtidas  no  site  do  Sindicato  das  Empresas  de 
Transportes  de  Passageiros  de  Salvador  –  SETEPS  (2008)  são  setenta  e  quatro  linhas  de 
ônibus que circulam dentro do perímetro urbano de Salvador que passam na Praça Dois de 
Julho – Campo Grande (vide anexo 1). 
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Figura 47- Mapa de Salvador - Bahia, com convergências de linhas dos bairros de Salvador ao Campo Grande,  
indicando a acessibilidade. 
Fonte: Secretaria de Transportes Urbanos de Salvador 2009. 
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Aos domingos as potencialidades de usos do espaço são usufruídas, em sua totalidade por 
diversas pessoas de várias idades, as crianças acompanhadas de seus pais disputam o parque 
infantil, rodeiam o lago para jogar comida para os peixes, ficam atentas às apresentações de 
teatro ou correm em todas as direções (vide figura 48). 
 
 Figura 48- Praça cheia de cores, no final de semana. 
 Fonte: Autora 2008. 
 
 
Destas observações, fica evidente as diversas funções que a praça desempenha: lazer, prática 
de atividades físicas, convívio social, contemplação. 
 
5.3.2 A Praça como Espaço de Arte, Eventos e Festas 
 
 
Vários são os eventos que acontecem na praça: feira da primavera em setembro, feiras de 
artesanato, teatro de fantoches, exposição de carros antigos. A Fundação Gregório de Matos 
com apoio da Prefeitura Municipal de Salvador, freqüentemente, faz exposições de artistas 
plásticos utilizando os postes que contornam a praça como suporte para fixar as reproduções 
dos quadros por diversas semanas. Com o nome de Exposição a céu aberto, esse evento dá 
oportunidade aos artistas para divulgarem seus trabalhos, e à população de ter acesso à arte, 
além de causar um efeito visual interessante (vide figuras 49 a 52). 
Aos domingos, grupos de teatro se apresentam espontaneamente, na praça, proporcionando 
imensa alegria para os usuários, principalmente para as crianças. Sem apoio de nenhum órgão 
recebem dinheiro da população. 
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Figura 49 – Feira da primavera. Figura 50 - Exposição a céu aberto na praça . 
Fonte: Autora – 2008  Fonte: Autora - 2008 
 
 
Figura 51- Feira de artesanato na praça. Figura 52- Apresentação teatral na praça. 
Fonte: Autora – 2008 Fonte: Autora - 2008 
 
 
As feiras de artesanato atraem a população de vários lugares da cidade, de bairros próximos 
como Canela, Vitória, Campo Grande, Garcia, das pessoas  que transitam  pelo local  e das 
pessoas de bairros mais distantes que frequentam a praça nos finais de semana. 
Diversas atividades festivas e culturais acontecem na praça: Carnaval, Sete de Setembro, festa 
ao  Dois  de  Julho. A  praça  é  local  de  protestos,  é  ponto  de  encontro  de  sindicatos  de 
trabalhadores, de partidos políticos, de estudantes que se organizam para sair em passeatas em 
direção a Praça da Sé (vide figuras 53 a 56). 
As comemorações do Dois de julho começam seu ritual dias antes: o fogo simbólico sai da 
cidade de Cachoeira, passa por cinco cidades até chegar  ao bairro de Pirajá, em Salvador. A 
chama que carrega o símbolo da união dos povos que lutaram pela independência da Bahia é 
trazida por soldado do Exército e entregue às autoridades e à população. Posteriormente, o 
fogo simbólico é levado à Lapinha de onde sai o cortejo com os caboclos, que simbolizam a 
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vitória do povo baiano, em direção à Praça Dois de Julho- Campo Grande. As casas que ficam 
nas ruas dos bairros da Lapinha e Santo Antônio, por onde passa o cortejo, são decoradas para 
comemorar a Independência da Bahia. Nesse dia, a população vai às ruas para comemorar e 
protestar. O momento maior da festa é a chegada do caboclo e do fogo simbólico ao Campo 
Grande, recebidos com bandas de música e muita gente (A TARDE ON LINE, 2008 d). 
   
Figura 53- Multidão na avenida em frente à praça no Figura 54-Festa ao 2 de Julho, chegada do caboclo na 
Carnaval . praça. 
Fonte: Autora 2008 Fonte: Autora 2008 
 
   
Figura 55- Pessoas visitando o caboclo na praça. Figura 56- Protesto na praça. 
Fonte: Autora 2008. Fonte: Autora 2008. 
 
 
 
5.3.3 A Praça como Espaço de Vandalismo e Falta de Manutenção. 
 
A falta de manutenção da praça é a maior queixa dos usuários. O parque infantil que é usado, 
diariamente, por um grande número de crianças, encontra-se com os brinquedos em péssimo 
estado  de  conservação,  com  escorregador  quebrado  expondo  os  parafusos,  troncos  que 
compõem os brinquedos com rachaduras, piso sintético rasgado, ou seja, inapropriado para o 
uso. Os bancos de madeira da praça possuem boa qualidade, no entanto, percebeu-se que são 
usados  de forma inapropriada por muitos estudantes, que ficam em pé e sentam  no encosto 
dos bancos. Foram identificados alguns atos de vandalismos como: bancos pixados, caixas da 
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rede elétrica e hidráulica sem tampas, placa pixada, as cadeiras de ferro que ficam próximas 
aos pergolados foram quebradas ou roubadas.  Os atos de vandalismo e a falta de manutenção 
indicam que a administração pública precisa investir em segurança e em campanhas de 
educação  ambiental  com  o  objetivo de  incentivar  os  usuários  a cuidarem  da  praça  e  em 
manutenção do patrimônio (vide figuras 57 a 64). 
   
Figura 57- Escorregador quebrado com parafuso exposto. Figura 58- Troncos do parque com rachaduras. 
Fonte: Autora 2008. Fonte: Autora 2008. 
 
   
Figura 59-Piso sintético do parque infantil estragado.  Figura 60- Banco de madeira faltando ripa. 
Fonte: Autora 2008.   Fonte: Autora 2008. 
 
   
Figura 61- Banco pixado . Figura 62- Estudantes sentados nos encostos dos bancos. 
Fonte: Autora 2008. Fonte: Autora 2008. 
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Figura 63- Placa pixada . Figura 64- Caixa da rede elétrica sem tampa. 
Fonte: Autora 2008. Fonte: Autora 2008. 
 
 
5.3.4 A Praça como Espaço dos Excluídos 
 
 
A presença de moradores de rua e pedintes nos espaços públicos de Salvador é constante, 
principalmente,  nas  praças  públicas,  que  são  utilizadas  como  se  fossem  uma  casa.  Isto  é 
visível na praça da Piedade, um número grande, principalmente, de mulheres com crianças, 
que ficam nas portas das igrejas próximas para pedir dinheiro, usam a fonte da praça para 
lavar roupa, para se refrescar e dar banho nos seus filhos. Essas pessoas estendem roupa no 
gradil e acumulam utensílios e caixas de papelão.  
O Campo Grande que é local de passeio, lazer, atividade física, é utilizado também como 
local de descanso de moradores de rua.  Percebeu-se que a presença desses moradores não é 
tão grande como em outras praças. Os guardas municipais disseram que não são muitos, os 
moradores de  rua que freqüentam a praça. E os que freqüentam são pacíficos, não  fazem 
bagunça e não pedem dinheiro. Relataram, também, que eles usam a praça durante o dia para 
dormir e descansar, pois dormem mal durante a noite pela insegurança que a rua proporciona. 
Percebeu-se durante as visitas constantes à praça, a presença de uma moradora de rua que é 
usuária assídua  da praça.  Fica horas sentada no banco,  com três  sacolas  grandes do lado. 
Quando questionada porque não vai para um albergue, ela falou que prefere ficar na rua, disse 
ainda, que dorme embaixo de uma marquise na Avenida Sete de Setembro e durante o dia fica 
na praça (vide figuras 65 e 66). 
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Figura 65- Moradora de rua que passa o dia na praça.  Figura 66- morador de rua dormindo na praça. 
Fonte: Autora 2008. Fonte: Autora 2008. 
 
 
 
Os três canais básicos definidos para este estudo: Ir para ver, A praça Dois de Julho - Campo 
Grande como espaço do pesquisado, A praça Dois de Julho - Campo Grande como espaço do 
pesquisador, foram fundamentais para encontrar respostas aos objetivos desta  pesquisa e 
reafirmar a importância das praças e dos espaços verdes para a vida da população de uma 
cidade, e em especial a  importância  da  requalificação  da  praça  do  Campo  Grande  para  a 
população de Salvador. 
Como  bem  definiu  em  entrevista  a  arquiteta  autora  do  projeto  de  reforma,  Maria  Ângela 
Cardoso, “A praça é uma surpresa no meio do espaço urbano”. Apesar de ter mais de um 
século, a praça do  Campo  Grande  continua  sendo  um espaço verde atrativo no centro de 
Salvador. As pessoas que  usam e se apropriam da praça demonstram a  sensação de  “bem 
estar” que o ambiente proporciona, reafirmando o que Wilheim (1976, p. 33) conceitua como 
qualidade de vida: “Sensação de bem estar do indivíduo. Esta sensação depende de fatores 
objetivos e externos, assim como de fatores subjetivos e internos”. 
O primeiro objetivo específico desta pesquisa foi analisar a contribuição da praça do Campo 
Grande para a melhoria da qualidade de vida dos usuários e o segundo objetivo especifico foi 
analisar como os aspectos físicos da praça, contribuem para a qualidade do ambiente. Em 
busca de respostas para estes objetivos, percebeu-se, pelas observações diretas e entrevistas, 
que o “bem estar” proporcionado aos usuários pelo ambiente, não é resultado de um só fator, e 
sim, de vários fatores, assim como afirma Wilheim (1976). Os usuários podem usufruir dos 
benefícios    que  a  abundante  vegetação  oferece  porque  encontram  no  ambiente  segurança 
pública  proporcionada  pelos  guardas  municipais,  segurança  física  proporcionada    pela 
qualidade dos elementos físicos como piso regular, bancos confortáveis, iluminação adequada, 
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mobiliário. O somatório destes elementos oferece conforto, segurança, prazer e possibilita aos 
usuários  desenvolverem  várias  funções como lazer, convívio  social,  prática  de  atividades 
físicas.Constatou-se que mesmo com alguma deficiência de segurança, falta de sanitários, atos 
de vandalismo, falta de manutenção por parte dos órgãos competentes, a praça do Campo 
Grande possui a maioria dos elementos físicos com qualidade satisfatória e fatores positivos 
como segurança, proteção física, prazer, conforto. Conclui-se, portanto, que o Campo Grande 
contribui, sim, para a melhoria da qualidade de vida dos usuários e que os aspectos físicos da 
Praça, contribuem para a qualidade do ambiente. 
O terceiro objetivo da pesquisa foi analisar, através da percepção dos usuários, a satisfação em 
relação  à  praça  do  Campo  Grande  após  a  reforma,  levando  em  consideração  os  aspectos 
físicos e ambientais. Na primeira etapa da pesquisa denominada de: “Ir para ver”, percebeu-se 
que  a  eficiência  do  projeto  de  reforma,  a  infra-estrutura  e  a  qualidade  de  materiais 
empregados  na  obra  aliados  à  natureza  exuberante  existente,  fizeram  da  praça,  antes 
degradada, um lugar com qualidade estética e com diversas funções. A praça passou a ser 
utilizada  por  um  grande  número  de  pessoas,  diariamente,  e  nos  finais  de  semana.    A 
freqüência diária é de moradores das proximidades, que usam a praça para fazer caminhadas e 
passear. Ao contrário do que é mostrado na pesquisa Espaço Público Ambiente e Percepção; 
da Universidade Federal da Bahia-UFBA, realizada em 1998, antes da reforma, cujo estudo 
de caso foi a Praça do Campo Grande; onde foi revelada uma praça diferente da praça de hoje. 
Segundo Palavizini (1998) autora da pesquisa, a praça não tinha forte vocação como praça 
local, pois não era utilizada pela população que morava na vizinhança. A forte vocação da 
praça era como praça da cidade, a praça dos domingos e feriados. 
A aceitação da praça, após a reforma, fica evidente nas entrevistas, quando as pessoas relatam 
a importância do verde para a qualidade ambiental, a beleza e os benefícios da praça para suas 
vidas. 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
 
Para iniciar o estudo de caso desta pesquisa, a Praça Dois de Julho -  Campo Grande, foi 
essencial  o  embasamento  fornecido  pela  fundamentação  teórica,  com  a  revisão de  vários 
autores sobre qualidade ambiental urbana, qualidade de vida, percepção ambiental, imagem 
ambiental, uso e apropriação do espaço, a praça na historia, a praça no Brasil, as praças de 
Salvador, a caracterização e história do Campo Grande. O embasamento teórico deu subsídios 
para observar, por um espaço de tempo, a dinâmica da praça com o usuário vivenciando o 
ambiente. Analisar a qualidade ambiental urbana do Campo Grande através da percepção dos 
usuários, no período estabelecido, não foi uma tarefa fácil, devido à grandiosidade e riqueza 
de  elementos  que  compõem  o  espaço  e  as  diversidades  de  informações  que  surgiram  da 
relação do usuário com a praça. As conclusões aqui apresentadas não são respostas definitivas 
aos questionamentos que direcionaram este trabalho, mas sim, análise  de um processo de 
observação de um determinado espaço temporal. 
Observou-se que a história da praça no Brasil tem início no período colonial em Salvador, a 
primeira capital do Brasil. Nessa época, a praça era a extensão da igreja, local de encontros, 
demonstração de fé e procissões. A praça do Brasil colônia fez parte da evolução urbana da 
cidade antiga. Nos projetos urbanísticos posteriores não foram contemplados espaços públicos 
abertos importantes. A prova disso, é que as praças mais significativas da cidade continuam 
sendo as praças do período colonial localizadas no centro da cidade como o Pelourinho, Praça 
da Sé, Piedade, Campo Grande. 
Nas  áreas  mais  carentes  de  Salvador  formadas  por  invasões  e  bairros  sem  infra-estrutura 
existem poucas praças e, quando existe, estão degradadas. A escassez de praças traz muitos 
prejuízos para a população da cidade, principalmente para a população mais carente que não 
dispõe  de  lugares  para  recreação  lazer  e  convívio  social.  Como  solução,  estas  pessoas 
procuram lazer nos parques de Pituaçu, Parque da Cidade, Parque do Dique do Tororó e Praça 
do Campo Grande. A carência de espaços de lazer na cidade não é mais grave por causa das 
praias, que ainda é um lazer barato disponível para a população. 
A  administração  pública  de  Salvador  pouco  investe  na  criação  de  praças,  além  de 
desqualificar as existentes, transformando essas áreas tão importantes no passado em espaços 
de  ninguém.  A  maioria  das  praças  de Salvador  são  pouco  atrativas,  possuem a  mesma 
linguagem arquitetônica com pavimentação excessiva, pouca ou nenhuma arborização, bancos 
e  mesas  pré-moldados  padronizados  e  desconfortáveis  que  não  conseguem  atender  às 
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necessidades da população, o que ocasiona vandalismo e degradação. O poder público pouco 
tem  feito  para  requalificar  e  manter  estas  áreas,  alegando  sempre  que  a  manutenção  e 
conservação são onerosas. 
O que tem amenizado a má conservação de algumas praças de Salvador é a parceria entre o 
poder público e a iniciativa privada que promove a adoção desses espaços. Em contrapartida o 
poder  público  permite  que  o  nome  da  empresa  parceira  seja  colocado  em  publicidade  na 
praça. Percebeu-se que essas parcerias não beneficiam as praças dos bairros periféricos, pois 
as  empresas preferem investir  recursos  para  manter  as praças  localizadas  em bairros com 
grande visibilidade,  onde  a  publicidade  da  empresa  adotante  seja  vista  por  um  público 
consumidor de maior poder aquisitivo. 
Diversos fatores contribuíram para a perda das funções e o esvaziamento das praças. A falta 
de investimentos por parte do poder público; a crescente violência nas grandes cidades; o 
surgimento  de  shopping  centers,  que  atraem  as  pessoas  por  oferecer  segurança  e 
estacionamento  que não existem nas praças.  Os espaços  arborizados de recreação,  lazer, 
convívio social e contato com a natureza que antes eram encontrados nas praças públicas, 
hoje, são inseridos nos condomínios fechados e colocados à venda para quem pode pagar, 
com  a  justificativa  de  oferecer  segurança,  lazer  e  verde,  tudo  no  mesmo  espaço.  A 
privatização  desses  espaços  que  deveriam  ser  oferecidos  à  população  gratuitamente  é 
preocupante, pois promove a segregação de classes sociais. 
O descaso com  as praças de Salvador  remete a uma constatação:  o poder público precisa 
urgentemente mudar o posicionamento quanto às políticas implementadas para as praças da 
cidade, principalmente as dos bairros. Para elaboração dos projetos de requalificação dessas 
áreas, a população deve ser ouvida para indicar as necessidades da comunidade. Os projetos 
devem contemplar arborização, equipamentos resistentes, áreas de convívio social. Devem ser 
feitas, junto à comunidade, campanhas de educação ambiental, para que a população conserve 
e mantenha os espaços. 
A Praça do Campo Grande, mesmo sendo a maior praça de Salvador, não ficou imune ao 
descaso do poder público com as praças da cidade. Degradada e abandonada por alguns anos 
passou  por  um  longo  período  de  reforma  e  foi  devolvida  a  população,  em  2003.  Com  a 
requalificação, o Campo Grande conseguiu se adequar às necessidades da vida moderna sem 
perder  a maioria  das  características  originais,  como  a massa  vegetal,  o traçado  com  oito 
acessos que  convergem  para o  centro, os pergolados, as fontes  luminosas e a  figura mais 
simbólica  da  praça,  o  monumento  ao  2  de Julho.  Para  atender  à  nova  função  das  praças 
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contemporâneas, na reforma foi incorporada uma pista de Cooper interna contornando todo o 
perímetro da praça. 
O  contato  com  os  usuários  do  Campo  Grande  possibilitou  analisar  e  compreender  as 
motivações que os levam a freqüentar o espaço, em que esse espaço contribui para melhorar a 
qualidade ambiental urbana da cidade e a qualidade de vida destes usuários. As entrevistas 
realizadas com  os usuários permitiram conhecer os freqüentadores da praça, saber de  que 
bairro vêm, porque escolhem o Campo Grande, com que freqüência utilizam a praça, o que 
fazem quando estão  na praça, dentre outras questões. Os usuários que frequentam a praça 
diariamente  são,  em  sua  maioria,  moradores  de  bairros  próximos  que  utilizam  a  praça 
principalmente para fazer caminhadas. A relação de proximidade com a praça é muito grande, 
a maioria, se refere à praça como se fosse a extensão de sua casa. 
Constatou-se  que  a  praça  possui  na  sua  composição  vários  fatores  atrativos,  a  própria 
grandiosidade do espaço é atrativa. Os elementos físicos como os pergolados, as fontes 
luminosas, o monumento, o lago, o parque, e o fator que desperta mais atração, o verde. A 
vegetação  abundante  na  praça  atrai  pela  beleza  e  pelos  benefícios  que  proporcionam.  Os 
usuários atribuem à abundante vegetação a maior contribuição que a praça pode dar para a 
qualidade  ambiental  urbana,  uma  vez  que  a  grande  quantidade  de  árvores  atua  como  um 
descanso visual na paisagem urbana, contribui para a melhoria da ventilação e aeração da área 
ao redor, contribui para diminuir a poluição atmosférica e dispersão de poluentes. A absorção 
dos  sons  pelas  copas  das árvores  contribui  para  reduzir  os  ruídos,  contribui  também  para 
melhorar o micro clima local, tornando o ambiente menos quente, pois as copas das árvores 
impedem a incidência direta do sol. 
A pesquisa indicou que a vida e as funções da praça do Campo Grande estão subordinadas 
principalmente a existência da grande quantidade de árvores e também às boas condições dos 
elementos físicos construídos. Se retornarmos à época em que a praça se encontrava em total 
estado de abandono, pode-se constatar que, mesmo existindo no local a abundante vegetação 
de hoje, a praça era pouco freqüentada e não disponibilizava para a população as diversas 
funções que disponibiliza hoje, como lazer, entretenimento, prática de atividades físicas, 
atividades culturais. A abundante vegetação contribuía com os seus fatores benéficos para a 
qualidade ambiental urbana da cidade, entretanto, pouco contribuía para a qualidade de vida 
das  pessoas,  pois  o  local  era  inseguro,  degradado  e  sujo.  Conseqüentemente,  pouco 
freqüentado.  Isso  comprova  o  pensamento  de  Guimarães  (2005  a)  quando  coloca  que 
qualidade ambiental urbana e qualidade de vida não são sinônimos. Para ter boa qualidade de 
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vida é necessário  ter qualidade ambiental urbana adequada.  Essa comparação da  praça de 
antes da reforma com a praça de hoje serve para comprovar que a composição harmônica de 
um ambiente é formada de um conjunto de fatores. 
Constatou-se que o Campo Grande exerce hoje as funções: ambiental, de atividade física, de 
convívio  social,  de  lazer,  cultural  e  histórica.  Os  usuários  utilizam  a  praça  para  várias 
finalidades como prática de atividades físicas;  caminhadas  matinais,  ao  final  da  tarde  e à 
noite; como convívio social, onde as pessoas vêm para a praça ver o movimento, encontrar 
com os amigos, conversar; as pessoas que procuram lazer, vêm à praça em busca de diversão 
ou para trazerem os filhos para o parque, para o lago, para jogar comida para os pombos e ver 
as atrações dos finais de semana; as pessoas que procuram  a praça  em busca de atividades 
culturais vêm para as  feiras de artesanatos, feiras de livros, apresentação musical;  as pessoas 
que procuram a praça  para eventos históricos,  vêm à praça para os  desfiles de sete de 
setembro, Dois de julho e pelo próprio valor histórico que a praça representa. 
Percebeu-se que as imagens do Campo Grande formuladas pelos usuários estão relacionadas à 
natureza  abundante  e  a  figura  do  monumento  no  centro  da  praça. A  força  da  história  da 
independência baiana e do simbolismo da figura do caboclo está permanentemente viva no 
imaginário da população baiana e vem passando de geração para geração. A importância da 
história  para  identificar  um  lugar  é  explicada  quando  Tuan  (1993)  coloca  que  os 
acontecimentos  históricos  do  passado  repercutem  no  presente  porque  ficam  registrados 
através de monumentos, festividades e desfiles. O acervo de fatos guardado em uma cidade 
antiga possibilita a recriação de imagens do lugar. 
A  análise  qualitativa  dos elementos  físicos da praça comprovou a  aprovação  dos usuários 
quanto aos materiais empregados na reforma. A reforma preservou toda a vegetação existente 
contemplou  pisos  de  granito,  bancos  de  madeira  e  granito,  parque  infantil,  postes  de 
iluminação, anfiteatro, cabines telefônicas, gradil, projeto paisagístico, além de uma excelente 
infra-estrutura de  rede elétrica e de esgoto. Percebeu-se que,  após anos da inauguração, a 
insatisfação dos usuários com relação à sujeira, aos telefones, sujeira do lago, e alguns atos de 
vandalismos são decorrentes da falta  de  manutenção, conservação, limpeza e vigilância. 
Muitos elementos  como os bancos  de madeira  e o  parque encontram-se  inadequados pelo 
desgaste ocasionado pelo uso e falta de manutenção. 
A manutenção dos equipamentos urbanos é um problema crônico da administração pública de 
Salvador, pouco se  investe em obras públicas, e quando  se investe, na maioria das vezes, 
utilizam materiais de baixa qualidade, pouco resistentes e mais sujeitos a desgaste e atos de 
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vandalismo. Outra atitude comum da administração pública é o descaso e falta de manutenção 
de obras executadas por administrações anteriores, principalmente, quando foram executadas 
por partidos adversários da administração vigente. 
A maior questão de insatisfação dos usuários com relação ao espaço físico da praça, e que não 
se  restringe  somente  ao  Campo  Grande,  mas  ao  que  parece,  a  todos  os  espaços  públicos 
abertos  da  cidade,  é  a  falta  de  sanitários  públicos.  O  anteprojeto  de  reforma  da  Praça 
contemplava vários sanitários para atender à população, mas a administração responsável pela 
execução do projeto de reforma, vetou, com a justificativa de falta de segurança e custo de 
manutenção. Constatou-se que os sanitários químicos colocados em dias de festas, na praça, 
são ineficazes. Após a retirada, os locais onde foram colocados ficam sujos e com mau cheiro. 
A necessidade de colocação de sanitários foi cobrada por grande parte dos usuários; tanto os 
que moram nas proximidades, por quererem a praça limpa e sem mau cheiro; como os que se 
deslocam de bairros distantes e usam a praça para lazer dos filhos, namorar, espairecer. Os 
usuários  que  permanecem  mais  tempo  na  praça  quando  precisam  fazer  suas  necessidades 
fisiológicas, não dispõem de sanitários, muitos fazem ali mesmo atrás das árvores, o que deixa 
a praça fétida por muito tempo. 
Várias  são  as  atividades  festivas  e  culturais  que  movimentam  a  praça.  São  as  feiras, 
apresentações de teatro, Carnaval, Sete de Setembro, festa ao Dois de Julho. A praça é ponto 
de  encontro  de  sindicatos  de  trabalhadores,  de  partidos  políticos,  de  estudantes  que  se 
organizam  para  sair  em  passeatas  em  direção  a  Praça  da  Sé.  As  festividades  mais 
significativas que acontecem na Praça são o Carnaval, Sete de setembro e o Dois de Julho. A 
mais simbólica, que acontece dentro da praça e que remete às festas cívicas do passado é a 
comemoração ao Dois de julho. A chegada do Caboclo ao Campo Grande é o ponto alto da 
festa: pessoas de diversas partes da cidade e muitos políticos se reúnem junto do monumento 
para acender a pira e comemorar a independência da Bahia. 
Ao contrário da festa ao Dois de Julho que tem o ápice da comemoração dentro da praça, o 
Campo Grande no Carnaval cede seu espaço interno para postos de órgãos da prefeitura, os 
largos passeios das caminhadas diárias cedem lugar para dezenas de sanitários públicos e para 
as arquibancadas e camarotes. A praça que convida a entrar pela quantidade de elementos 
atrativos que possui, no carnaval se volta para fora quando suas arquibancadas e camarotes 
dão as costas à praça. A sua natureza abundante fica imperceptível, e os olhares se dirigem 
para a multidão que ocupa as ruas e para os trios elétricos com suas atrações. A praça do 
Carnaval,  do  Dois  de  Julho,  do  Sete  de  Setembro  da  parada  gay,  das  passeatas,  tem  sua 
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importância por  disponibilizar o  seu  espaço para  atividades que representam a cultura a 
história e a alegria do povo baiano. Entretanto, a praça que se mostra plena, disponibilizando 
todas as suas potencialidades de uso e apropriação para a população é a praça do cotidiano do 
dia-a-dia onde milhares de pessoas comuns de diversas classes sociais podem desfrutar dos 
benefícios  que  o  espaço  proporciona  para  a  qualidade  ambiental  urbana  e  de  vida  da 
população.  Estas  considerações  estão  respaldadas  nas  colocações  de  Tuan  (1983)  ao 
esclarecer que “sentir” um lugar leva tempo, e o que torna um lugar familiar são as sucessivas 
experiências vividas nesse espaço. É com o conhecimento do lugar que se adquire afeição. O 
que dificilmente ocorre de passagem. 
A praça é caracterizada pela diversidade de público que utiliza o espaço. Os usuários que 
freqüentam a  praça,  na sua maioria, são moradores  das proximidades e pessoas de  outros 
lugares que estão de passagem. Já os usuários que freqüentam a praça nos finais de semana, 
são em sua maioria, de bairros distantes. A alta freqüência de pessoas vindas de bairros como 
Cajazeiras,  Paripe,  Pernambués,  dentre  outros,  além  dos  atrativos  que  a  praça  possui  é 
explicada pela falta de espaços de lazer nesses bairros, pela localização central da praça e pela 
acessibilidade, facilitada  pela grande  quantidade de linhas  de ônibus que circula no local. 
Muitos freqüentadores de outros bairros que visitam a praça nos finais de semana disseram 
que o Prarque de Pituaçu e o Parque da Cidade são distantes, com poucas opções de transporte 
e inseguros. A acessibilidade ao Campo Grande comprova o que foi estudado no referencial 
teórico desta pesquisa, quando Ferrara (1998) argumenta que a apropriação do espaço urbano 
ocorre pela acessibilidade, quando Robba e Macedo (2003) consideram o uso e acessibilidade 
fatores primordiais para o bom desempenho das praças e, também, quando Wilheim (1976) 
argumenta que  a variedade de opções do sistema viário de transportes  contribui para  a 
acessibilidade e possibilita às pessoas se tornarem legítimos usuários da cidade. 
Das observações constantes da praça e das percepções dos usuários pode-se constatar que a 
praça  oferece  segurança,  qualidade  estética,  acessibilidade,  lazer,  tranqüilidade,  convívio 
social além do  conforto  ambiental  proporcionado  pelas  árvores.  Pode-se  concluir  que  o 
Campo Grande, hoje, contribui para a qualidade ambiental urbana e de vida das pessoas que 
utilizam a praça e para o entorno. 
A praça, após a reforma, comprova que quando o poder público investe na requalificação de 
um espaço, respeitando sua história os valores culturais e sociais acumulados no decorrer do 
tempo, atendendo às novas necessidades da vida contemporânea, com projeto que contemple 
infra-estrutura adequada e materiais construtivos de qualidade, é possível resgatar a história e 
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a beleza do lugar. O Campo Grande nasceu forte e permanece forte, mesmo com os problemas 
existentes.  O presidente da província Francisco Gonçalves Martins, em 1852, na época em 
que a área estava em obra, sendo aplainada para implantação da praça relatou: ...” depois de 
concluída  fica  em  verdade  o  mais  belo  e  perfeito  local  desta  cidade,  onde  podem  ter 
convenientemente lugar as revistas e paradas de tropas, e quaisquer outros investimentos”. A 
previsão de Gonçalves Martins feita há 156 atrás, parece atual, o Campo Grande continua 
grandioso imponente e sendo um dos mais belos locais da cidade. 
As qualidades aqui descritas sobre o Campo Grande levam a dois questionamentos: quantos 
Campos Grandes poderiam ter se tivéssemos políticas públicas eficientes? Por que iniciativas 
como  as  do  Reverendo  Parker,  de  aplainar  um  campo e  plantar  centenas  de  árvores  para 
oferecer à população, não são repetidas? 
Constatou-se, com  a pesquisa, que um  dos papéis que o  Campo Grande despenha  é  o de 
receber pessoas dos diversos cantos da cidade.  A variedade de público de diversas camadas 
sociais, o simbolismo e a história fazem do Campo Grande um dos espaços públicos mais 
democrático de Salvador. A reforma do Campo Grande completou cinco anos em dezembro 
de 2008. A Praça, hoje, vive um momento de reflexão, de alerta e de reivindicações. É urgente 
cobrar dos órgãos competentes que assumam a responsabilidade de cuidar e manter a praça, 
para que não retorne ao mesmo estado de abandono anterior à reforma. É cuidar agora ou 
perder a praça novamente. 
Constatou-se, que, para a população continuar usufruindo da qualidade ambiental urbana e 
qualidade de vida proporcionada pela Praça do Campo Grande faz-se necessárias algumas 
recomendações: 
•  Promover campanhas de  educação ambiental  com  o  objetivo de esclarecer para os 
usuários a importância da preservação e manutenção das praças; 
•  capacitar  um  profissional  para  exercer  a  função  de  administrador  da praça  com  a 
responsabilidade  de  atuar  diariamente  na  fiscalização  da  limpeza,  manutenção  e 
segurança; 
•  solicitar  junto  à  prefeitura  a  capacitação  de  jovens  para  atuarem  como  guias 
ambientais, visando  receber, na praça, grupos de  estudantes de escolas de ensino 
médio e fundamental, para mostrar as espécies arbóreas existentes na praça, contar a 
história e mostrar  o valor ambiental do espaço, com o objetivo de conscientizá-los 
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sobre  a  importância da  preservação e conservação  dos  espaços  públicos para  a 
qualidade ambiental urbana e de vida desta geração e das gerações futuras; 
•  implantar, no Campo Grande, sanitários fixos, públicos e gratuitos com conservação e 
manutenção permanente; 
•  aumentar o número de guardas municipais para garantir a segurança das pessoas e do 
patrimônio público; 
•  substituir os equipamentos danificados do parque infantil; 
•  aumentar o número de profissionais que atuam na limpeza e manutenção da praça; 
•  promover  eventos  para  serem  apresentados na praça como  grupos teatrais,  corais, 
orquestras. 
A pesquisa revelou a decadência e o esvaziamento das praças públicas, bem como a falta de 
interesse do poder público em investir na criação e manutenção destes espaços. As praças com 
vegetação abundante tão  freqüentadas no passado, para lazer  e contato  com a natureza, 
tornaram-se raridades nos grandes centros urbanos. Principalmente nos bairros carentes. Os 
condomínios fechados com área verde e de lazer estão exercendo em seus espaços privados, 
as funções, antes disponibilizadas para a população nas praças públicas.  A privatização das 
áreas verdes e a escassez de praças nos bairros carentes são questões importantes, pois 
interferem  na  qualidade  ambiental  urbana.  A  pesquisa  revelou  também,  que  a  grande 
acessibilidade  à  praça  do  Campo  Grande  é  um  dos  fatores  que  possibilita  a  melhoria  da 
qualidade de vida dos usuários. A discussão destas questões, tão importantes para a qualidade 
ambiental  urbana  e  de vida  dos  moradores  da  cidade,  podem  servir  de  base  para outras 
pesquisas. Por isso faz-se necessário as seguintes recomendações para trabalhos futuros: 
•  Estudo comparativo entre as áreas verdes e de lazer dos condomínios fechados e às 
áreas verdes e de lazer dos espaços públicos. 
•  Estudo  da  qualidade  ambiental  urbana  das  praças  públicas  dos  bairros  carentes  de 
Salvador. 
•  A  acessibilidade  aos  parques  e  praças  de  Salvador  como  fator  essencial  para 
proporcionar aos usuários qualidade de vida. 
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APÊNDICES 
 
APÊNDICE 1 
 
Entrevista com os usuários. 
PESQUISA:  ANÁLISE  DA  QUALIDADE  AMBIENTAL  URBANA  EM  PRAÇAS 
PÚBLICAS ATRAVÉS  DA  PERCEPÇÃO  DOS  SEUS  USUÁRIOS:  O  CASO  DA  PRAÇA 
DOIS DE JULHO - CAMPO GRANDE ,SALVADOR-BAHIA 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - ESCOLA POLITÉCNICA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AMBIENTAL URBANA 
MESTRANDA: Adslane Pereira de Souza 
ORIENTADORA: Profa. Dra. Ilce Marília Dantas. 
 
ROTEIRO DE PESQUISA 
PARTE 1 
PERFIL DO USUÁRIO  
PARTE 2 -ENTREVISTA 
ETAPA  1-  Busca  averiguar  a  qualidade  ambiental  da  praça  na  percepção  dos  usuários. 
(objetivo geral) 
ETAPA 2 – Busca averiguar a contribuição da praça para a melhoria da qualidade de vida dos 
usuários. (objetivo 1) 
ETAPA 3- Busca averiguar se as funções da praça contribuem para a qualidade do ambiente 
(objetivo geral) 
ETAPA 4- Levantamento qualitativo dos aspectos físicos da praça (objetivo 2) 
ETAPAS 1, 2, 3, 4 – A entrevista abrangendo todas as etapas busca averiguar os aspectos 
físicos e ambientais (objetivo 3) 
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ENTREVISTA 
 
 
PARTE 1- PERFIL DO USUÁRIO 
 
Data: / / Horário: 
 
PERFIL DO USUÁRIO  
 
VARIÁVEIS 
 
Nome: Sexo: M( ) F( ) Idade: 
 
Bairro onde mora: Escolaridade: Atividade profissional: 
 
Renda mensal: Até 1 salário mínimo( ); de 1 a 4 salários ( ); 
 de 5 a 8 salários ( ); de 9 a 10 salários ( ); 
 acima de 10 salários ( ). 
 
PARTE 2 – ENTREVISTA 
 
ETAPA 1- questões de 1 a 12 busca averiguar a qualidade ambiental da praça na percepção 
dos usuários (objetivo geral) 
Questões de 1 A 4 – como o usuário percebe a praça. 
1- O que a praça do campo grande significa para você? 
2- Diga uma palavra que defina o Campo Grande? 
bem estar ( ); verde ( ); relaxamento ( ); lazer ( ); paz ( ). 
3- O que você sente quando está na praça? 
conforto( ); tranqüilidade ( ); Satisfação ( ); segurança( ); outros. 
4- Feche os olhos e diga qual a primeira imagem que lhe vem à cabeça quando você pensa no 
Campo Grande? 
Questões de 5 A 7- valores atribuídos a praça. 
5- O que você gosta na praça? Por quê? 
6- O que você não gosta na praça? Por quê? 
7- Qual é o seu lugar preferido na praça? 
Questões 8 E 9 – elementos valorizados e desvalorizados na praça. 
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8- O que você acrescentaria na praça? 
9- O que você mudaria na praça? 
Questões 10 A 12-elementos que buscam compreender o conforto ambiental da praça 
10- Como é o sombreamento da praça? 
ótimo ( ); bom ( ); regular ( ); ruim( ); péssimo( ). 
11- Como é a ventilação da praça? 
ótima ( ); boa ( ); regular ( ); ruim( ); péssima( ). 
12-Qual a qualidade acústica da praça? (você ouve barulho quando está na praça?) 
ótima ( ); boa ( ); regular ( ); ruim( ); péssima( ). 
 
ETAPA 2 -Questões 13 A 20 busca averiguar a contribuição da praça a melhoria da qualidade 
de vida dos usuários.(objetivo 1) 
12 -Com que freqüência você vem a praça? 
diariamente ( ); finais de semana ( ); As vezes ( ); outros( ). 
13- O que mais lhe atrai na praça? 
o verde ( ); a tranqüilidade ( ); o valor histórico ( ); opções de lazer ( ); outros ( ) . 
14 - Com qual finalidade você usa a praça? 
convívio social ( ); lazer ( ); atividades físicas( ); busca de silencio( ); outros ( ). 
15- Como você avalia a segurança da praça? 
ótima ( ); boa ( ); regular ( ); ruim( ); péssima ( ). 
16- Qual a qualidade estética da praça? 
ótima ( ); boa ( ); regular ( ); ruim( );. péssima ( ). 
17- A praça do campo grande contribui em que para sua vida? 
saúde ( ); convívio social ( ); lazer ( ); atividades físicas( ); outros ( ). 
18- A praça do campo grande contribui para a vida da cidade em quais questões? 
ambiental ( ); social ( ); lazer ( ); cultural ( ) outros ( ). 
Por quê? 
19-A reforma do Gampo Grande contribuiu de que maneira para melhorar a qualidade de vida 
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dos usuários? 
como opção de lazer (  );como local para relaxamento(  ); com opção para atividades físicas ( 
); como local de encontro com a natureza ( ) outros ( ). 
Por quê? 
20- Qual a avaliação que você faz da reforma da praça? 
ótima ( ); boa ( ); regular ( ); ruim( ) péssima ( ). 
ETAPA 3-  Questões  21 a  24  busca averiguar  se  as  funções  da  praça contribuem  para  a 
qualidade do ambiente (objetivo geral) 
21- Você conhece o significado do monumento? Qual é? 
sim ( ); não ( ). 
22- A praça atende quais funções ? 
23- Qual a qualidade estética da praça? 
ambiental ( ); social ( ); lazer( ); atividades físicas ( ); outros ( ). 
24- Você acha que a praça do Campo Grande agrega todas as classes sociais? 
sim ( ); não ( ). 
ETAPA 4 - Levantamento qualitativo dos aspectos físicos da praça (objetivo 2) 
25- LEVANTAMENTO QUALITATIVO DOS ASPECTOS FÍSICOS DA PRAÇA 
 
Itens  Ótimo  Bom  Regular  Ruim  Péssimo 
Piso 
Bancos 
Telefones públicos 
Sanitários 
Mobiliário 
Vegetação 
Paisagismo 
Iluminação 
Conservação e manutenção 
Limpeza 
Áreas de circulação 
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APÊNDICE 2 
 
Entrevista com uma das arquitetas autora do projeto- Maria Ângela Cardoso, realizada em 18 
de dezembro de 2008. 
1-  Qual  foi  o maior desafio  encontrado  no  projeto  de  reforma  de  uma praça com  valor 
histórico como a Praça do Campo Grande? 
2-No volume 2 do  projeto executivo de paisagismo da praça Dois de Julho- Campo Grande, 
de  execução  da  Fundação  Mario  Leal,  foram  previstas  quatro  guaritas  externas,  postos 
policiais, sanitários públicos, lanchonete e o  memorial do campo  grande.  Por que  não  foi 
possível a implantação desses elementos? 
 3-Qual a intenção da proposta de iluminação com postes mais baixos no interior da praça? 
 4- Limitações de verbas prejudicaram a execução da obra? 
5- O resultado final da reforma atendeu as suas expectativas como arquiteta? 
6- Nas entrevistas com os usuários da praça, as maiores queixas são: a inexistência de 
sanitários  e  a falta  de manutenção.  É  viável  a  construção  de  sanitários  sem  prejudicar a 
estética da praça? 
7- Qual a importância da Praça do Campo Grande para a qualidade ambiental urbana e a 
qualidade de vida dos moradores da cidade? 
8- Como à senhora analisa as praças de salvador? 
9-Como à senhora analisa o espaço “praça” como elemento da morfologia urbana atual? 
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APÊNDICE 3 
 
Entrevista com a Assessora Chefe de Paisagismo da Superintendência de Parques e Jardins da 
Prefeitura Municipal de Salvador – SPJ, Lúcia Maciel, realizada em 17 de setembro de 2008. 
 
1- Quantas praças existem em salvador? 
2- Como a prefeitura define praça? 
3- Qual é a participação da comunidade na elaboração dos projetos de praças? 
4- Quais são as atividades mais solicitadas por parte da população nos projetos das praças? 
5- O campo grande é uma praça localizada no centro da cidade e bastante frequentada nos 
finais de semana por moradores de bairros distantes. Como explicar isso? Seria a carência de 
espaços atrativos nos bairros? 
6- Como é feita a manutenção das praças de salvador? 
7- Qual a importância das praças para a qualidade ambiental e de vida da cidade? 
8- Existe muita degradação por partes dos usuários nas praças de salvador? 
9- Como é a freqüência nas praças de bairro? 
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ANEXO 
 
 
Linhas de ônibus que passam no Campo Grande. 
 
 
De acordo com o Sindicato das Empresas de  Transportes de Passageiros de Salvador – 
SETEPS são setenta e quatro linhas de ônibus que circulam dentro do perímetro urbano de 
Salvador que passam na Praça Dois de Julho – Campo Grande, são elas: Aeroporto x Campo 
Grande, Aeroporto x Praça da Sé, Águas Claras x Campo Grande, Alto do Cabrito x Lapa, 
Alto do Coqueirinho x Campo Grande, Base Naval x Campo Grande,   Boa Vista  do  São 
Caetano  x  Campo Grande,  Boca  da  Mata  x  Lapa/  Barra,  Bom  Juá  x Barra,  Cabula  6  x 
Ondina, Cajazeira  10x  lapa/ barra,  cajazeira 6/7x Lapa/ Barra Avenida, Cajazeira 8xLapa/ 
Barra, Castelo Branco x Campo Grande, Colina Azul  x  França/ Campo Grande, Conjunto 
Pirajá I x Campo Grande/ Barra, Conjunto Pirajá I x Engenho Velho da Federação, Cosme de 
Farias x barra, Curuzu x Contorno R2, Daniel Lisboa  x Barra 2, Duque de Caxias x Barra, 
Engenho Velho da Federação x Nazaré,  Estação da Lapa x Brotas, Estação da Lapa x Paripe, 
Estação da  Lapa x Pituba/  Ribeira, Estação da Lapa  x  São Cristovão, Estação da Lapa  x 
Estação Pirajá R1, Estação da Lapa x Estação Pirajá R2, Estação Pirajá x Barra1, Fazenda 
Garcia x CAB,  Fazenda Grande 1 / 2 x Lapa/ Barra, Federação Nazaré, Graça x Praça da Sé, 
Grande Circular 1, Grande Circular 2, IAPI x França / Campo Grande, Iguatemi x Comércio, 
Iguatemi x Praça da Sé, Imbuí x Praça da Sé, Itapuã x campo grande, Luis Anselmo x Sabino 
Silva Circular, Marechal Rondon x Barra, Mata Escura x Jardim Sto. Inácio/ Campo Grande, 
Mussurunga 2 x Campo Grande, Nordeste x Campo Grande R2, Paripe x Campo Grande, Pau 
miúdo x França / Campo Grande, Periperi x Campo Grande, Pituaçu x Campo grande, Pituba 
Campo Grande R2, Praia do Flamengo Campo Grande, pau Miúdo x França/ Campo Grande, 
Periperi x Campo Grande, Pituaçu x Campo Grande, Pituba x Campo Grande R2, Praia do 
Flamengo x Campo Grande, Ribeira x Federação, Ribeira x Sabino Silva, Rio das pedras x 
Campo Grande R1, Rio das pedras x Campo Grande R2, Rodoviária Circular A, Santa Cruz x 
Campo Grande  R2, santa Mônica  X Barra, São Caetano x Eng. Velho  da  Federação,  São 
Marcos x Lapa/ Barra Avenida, Stiep/ Centro de Convenções x Comércio, Sussuarana x Barra 
1, Sussuarana x Barra 2, Tancredo Neves x Campo Grande, Vale dos Rios x Stiep R4, Vista 
Alegre x Barra. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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